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Nao são raros neste paiz os jornaes litterarios; antes a chronica re-
gistraoapparecimentode muitos com pequenos intervallos. Longe po-rem de nos ipcutir receios a tendência com que nestes últimos temposse tem pronunciado tão explicitamente, vem ella corroborar em nós aopinião de que a nossa mocidade vive, desse viver animado pelo fogo dêespirito e que a colloca jia primeira linha de todos os que trabalhamos
pelo porvir das nossas pátrias. A emulação virá ao depois robustecer anossa fé nas nossas tarefas,e do exemplo alheio colheremos talvez muito
que aproveitai'.

Estes ensaios em queseadresta a mocidade, são de largo-proveito pa-ra os fucturos tempos da litteratura. A cópia de jornaes litterarios «f>neste momento correm Os azares da publicação, tradusimol-a nós comouma valiosa demonstração da idea que domina hoje a mocidade e serve-nos de penhor ao nosso fucturo.
Ha ate certo ponto nessa exhuberancia de vida espiritual, um como

que percursor signal do muito que nos reserva ainda o fucturo pára fazer.A mocidade emballada ás musicas suaves da festa, que a vivacidade da^imaginação, junta aos ardentes impulsos do coração, desterrando com o"olhar seguro do pressentimento o mundo inteiro de praseres que a vida.offerece, tendo na idade a desculpa, porá entregar essa mocidade tão ro-busta ás felicidades passageiras dos triumphos laceis que lhe dá o mun-do, não offerece um exemplo frisante e digno, capaz de convencer os re-tardados no caminho do saber,osscepticos dedesoitoannos,que lêem aultima palavra da sabe lona humana no descuido e no desprêso do fucturo?Sacrificar-se o bem momentâneo,poderoso incentivo na.determinado
dos actos da vontade juvenil,ao' labor improbo do estabelecimento de umbem mais solido no fucturo, é,. parece-nos, àugürio favorável pára #sletras pátrias.

Se não pertencemos aquelles que encontram a rasão na exclusão pre-judicial aos moços dos praseres da sociedade e lhes reeommendama so-hdão e os livros como únicos capazes de os encaminharem ao bem, tam-bem não pertencemos aquelles, que julgam preferível guardar para de-
pois de passada aiiade propria,as recommendaeoés do estudo,do amorao trabalho. -.-,,

,â mocidade deve ser aproveitada em favor de ideas* cujo cultivo tra-
ga no fucturo os fruetos exigidos. Acreditamos porem que para conse-



^r-se tão nobre fim, nâo ha mister segregar a mocidade dos praseres
^ttTedtaçan 

daquella, entra também por muito a sociedarle em que' 
ella vive, e em que faz valer o que aprendeu.

Os jornaes litterarios de que ahi falia P^m^0^^TaQm
desses trabalhos que consomem o tempo e as vigílias ao* mo^eum

emulação, e ao mesmo tempo um meio de estudo, que muito apro\cita
° 
íon^^terínos o que quer que seja de censurar-se nos jor-

JK.;quo affluem, sauuamol-os sempre como uma promessa
lisongeirade fucturo euma segurança no presente. . ,

A olle* iuiilainimos Imp: sj não temos a felicidade de nutrir as íoi-
cas^iul^s fozem mais importantes, temos a vontade de tornar-nos dig-
^!Sade^ue suppre a'coragem e ta prodígios, quando, eomo hoje
não lhe faltam os bons exemplos.

PROVÍNCIA DE M1MS.-R10SAPMAHY.
% 
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As maravilhas com que a natureza se ostenta naProvincia de Minas,
os soberbos painéis de seduc.toras e românticas paisagens, a belleza de
uni céo puro e benigno, vegetação a mais espantosa e a riqueza de um
solo. productivo, sem duvida farão espanttr o estrangeiro que se inter-
na pelo Império.

Um dos rios mais notáveis da provihciade. Minas, e realmente o ba-
pucahy, não só pela grande extenção de terreno que percorre, como tam-
bem pela sua profundidade e_ largura.

Confluente do Paraná, é elle o gigante que vai engrossar este ultimo
em uma extenção considerável, e em seu pontal forma uma bacia ou la-
go onde as águas vôítejam, sendo a extenção de um barranco a outro pa-
ra mais de légua; .,-.'¦ \

O coração humano parece, que se extasia na contemplação das pito-
¦roscas paisagens, que ás margens do Sapucahy offerecem: planicies
que se perdem de vista, verdegante capim intermedeado de pequenos
arbustos, tapisam o solo como um manto çurvilino, devido ás immensas



voltas que este Rio faz durante seu curso; um sem numerode rebanhos de
gaio, è diversos animaes, pastando cm manadas sobre estas planicies,
apresentam o quadro das margens do Rheno.

Aves aquáticas de muitas espécies, travessas saltam sota ás galhadas
de madeira, que suas enchentes tem conduzido.

Se o sol galgando as alturas meridianas, reílecte os raios sobre as
adormecidas águas do Sapucahy; diriamos que uma zona prateada, se

. estende sobre as campinas mineiras.
Myriades de purilampos á noite cr usando este rio de um lado a outro,

fazem que o espelho das águas se assemelhe a um Armamento, onde ra-
pidamente muitos meteoros igneos rápidos lampejam.

O Rio Sapucahy tem sua origem na latitude de 22 grãos, 43' o 2 e
de longitude occidental do meridiano do Rio de Janeiro é formado pela
reunião dos riachos, S. Bernardo, Marmello, e Capivary, qüe todas
nascem na pedra do Bahú, Município de S. Bento do Sapucahy^myrim.

A serra da Mantiqueira, é singular neste ponto formando uni plato de
3 léguas de diâmetro, e 5 de longitude, na extremidade deste plato pe-
queno, ergue-se o pico do Bahú : deste ponto partem os 3 riachos, em
direcção para E : ao sul doltajubá reunem-se, em direcção qiiasi que
para N., formando sempre immensas curvas, como a Volta Grande, e
depois de ter corrido para NO, torna-se tributário do Parémà, banhando
os Municípios de Itajubá, Pouso Alegre, Campanha, Três Pontas.

O Sapucahy durante seu curso, recebe os seguintes Rios.
i.° O Sapucahy-mirim que vem do Bahú, e é engrossado por muitos

riachos, e pelo Rio Mandú.
2.° Agua limpa, que nasce na Soledade do Itajubá, e entra no Sapu-

cahy acima da villa Nova : uma légua para o S.
3.° Lourenço Velho,* cujas vertentes :são na serra da Bocania da villa

Christina, correndo de E. para O. é tributário dó Sapucahy : 3 e meia
légua abaixo da villa Nova do Itajubá.

4.° Rio do Servo, que nascendo no campestre município de taldas
entra no Sapucahy, perto de S. Anna.

5.° Rio Verde, um dós mais caudalosos do sul de Minas que nasce
na Mantiqueira, na serra do Jardim município de Baependy: e depois de
ter recebido o Rio Baependy, Lambari, Rio do Peixe, e outros mais
entra no Sapucahy no município da Campanha. .

.. Ainda podíamos accrescentar os Rios Douradmho, Piraiigucu, Ma-
charlo etc

O Rio Sapucahy em geral fórma em suas margens um extenso terreno
de alluvião, que todos os annos se renova, em razão dàs caüdãlõsas en-
chentes que seu leito apresenta : as matérias vegetaes de eompoiido-se
formam pântanos terríveis: uma abundância de turba cheia de área,
ou sedimento térreo que este rio em sua impetuosidade rola, estes dis-
trictos de altas montanhas, são em geral o que compõem as alravioes do
Sapucahy. . ,

Pouco quarts nota-se em suas planicies, e mesmo a ausência de área



fer.ruginosa, comtudo em suas cabeceiras encontra-se o ouro, mas não
era abundância.

Deste rio no futuro a província,de Spnas. se utilisarà de.suas águas
para a navegação, então quando raiar essa época no horisonte mineiro
a prosperidade, riqueza e agricultura,, muito, florescerá para os muni-
(-ipUfe an sul de??a província. 

'",-.'

Á navegação;do Sapucahy não é um problema de intrincada solução,
âttendendo nós a posição topográphica'do solo, estudando-se a natureza
do Sapucahy, ver-se-ha que fácil é émprehender-se a sua navegação.

Ás vertentes do Sapucahy são em geral serras onde a agricultura fio-
resce^ mattas virgens, pejadas de jectibas, so.brasis, paineiras, bastam
para o dUtinctivo de terrenos produ<tiyQ§. ^,^.#- .#^

^ão,ha muitos campos para as partes dèPoiiso Alegre |enão nos altos
daítóaiífiqiieira;.por conseguinte por aqui veremos quê uma extensa
regime;de florestas,^oúmâttàs aqui existe, o que tüdó, annuncia um riso-
nho porvir para c<tes lugares quv etn poqurnosbarcos e canoas já trans-
porta muitos genero< alimentícios para vários pontos.

E' notável o Sapucahy: por ser um dos rios mais caudalosos de Minas
e na nossa geograpliia merece um lugar mais esclarecido, não pelas van-
lagens que pôde offcivcer, mas sim como o 1.° confluente do Rio Grande
na provincial Minas.

POR D, MARIA JOSÉ DE NORONHA FE1TAL.

Naviagemi queftz a NoimandiaA durante o mezdc Scplembro ultime,
qm visitar aipé^pnl) lugar (íçVillieis, para saudar o berço do grande
pintar qtie suá pátria nao soube :appreciar l desse illustre Nicoláo
poussin, que -a inveja é a:Mrsegiíjcao íbreáram á seexilai^na terra mais
hospitaleira da Irilalia. " * ^v.'-'"Vw ; • -

guafldó terminava minha perijgrjnaçâo, encontrei alguns pastores queajravessayaai VHtfersí eauíando câucôes normandas e caminhandoalegremente como se fosse para uma fèstá. , .
Npo éra domingo nem dia santo, e entretanto Iodos : homens, mulherese«in#, trajavam seus mais bellos visüdos; os homens Iraziào grandevistia de panno azul e longas pôíainas quo submo acima dos joelhos ; asmulheres, corpinhos escoria tes, saiole azul, açoito pyranüdal do vértice

do qua! escapavam flaçtuariles ao.veftlo, duas longas pontas guarnecidas
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^eito11^^ 
emfiin a °rUZ ^ °UrÒ pendcnd0 d0 um fila de velluè

nos
Aproximei-me de uma alta e vigorosa camponezaque tinha nmmienino

do™amp™s S 
,r°S ° "nClad08' olll<~comó aspertf»^

--Senhora, lhe perguntei, onde vai esta alegre procissão? ': ¦¦¦'>

hombros^10 
*°m admil*açr,°' dePois me respondeu levantando ps

«^3?° saí°is que é hoje ° dia d0 casanienlo de Cíolilde, a filha- doniarinueiro' .^ ..'-.**¦¦
Ah I.... disso eu, é o casamento de Cíolilde ':;'"<sm

¦; -a-JBpi?

= . 

"¦¦

Depois continuei com curiosidade: ^'"¦—Porem esse casamento será algum acontecimento notável para o paiz?—A senhora e estrangeira sem duvida ? me perguntou um eàmnonezdelicado e esperto, que tinha ouvido esse pequeno éoleqaíoV ?MEu respondi affirmalivãmente; e um sorriso passou sobre seu* lábioscomo para me dizer:
Nada se sabe nas vossas cidades? Depois continuou com córlczia:-^ÍS?mais que um acontecimento, é uma curiosa historia esse casamento,'senhora ; e se desejaes conhecel-a, vinde comnosco para baixo, sobre abordada ribeira, onde devemos parar, porque chegámos lit pouco, elaentão, eu vol-a contarei com todos os seus detalhes.Acceilei com praser aquelle offerecimento amável e, alguns instantesdepois, assentada mollemehle sobre a borda musgosa de uma bonitacorrente que murmurava alegremente atravéz dos salgueiros, escuteiessa historia que tencioneicontar-vos á miuha volta, r -
Ha vinte annos pouco mais ou menos, a senhora baroneza de Ia Preslay,

(que habitava entãoDieppe,aconselhada por seus medicos.que ilieiaviám
t receitado os banhos do mar por causa do sua saúde arruinada,) depois deuma noile inteira de insomnia, se linha levantado ao romper dó dia parair respirar na borda do mar o ar puro e forlificante qne se escapa do seiodas ondas .'" ¦'

Gomo andasse vagarosamente, deixando errar suá imaginação no vastocampo das chimeras e seu-olhar sobre o3>alancear monótono das vagas,foi bruscamente despertada por um doloroso gemido que ouviu a seu lado;o terror se unio á sorpresa, quando, voltando-se percebeu aue eslava só.«Eu me enganei, sem duvida, murmurou no fim de alguns instantes, foi o
grito de algum pássaro, que mé pareceu um grító de dor, »

E seguiu seu caminho; entretanto ouvio um novo! gemido que pareciadesmentir suas próprias palavras. 
--.¦¦->

A baroneza de ia Preslay era corajosa e boa, e procurou adormontar o
medo que lhe invadia á alma dizendo: « Ha aiguem qiíe soffre daqui
perto, meu dever é soecorrer se poder. » .

E logo se põz a procurar, seus esforços foram bem depressa coroados de
bom êxito porque atraz de um ligeiro monlinho de arêa viu uma moca

#•
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desmaiada, lendouraà criar* unida ao seio; éramos vagidos da pobre

Surinhá que linl^
A baroneza foi procurai- auxilio, e, c^f*^1^

enlresar-se ao eommercio.de marfim, e. como nao recebeu delle noiic a

aíiumf vinha sobre a nmralha esperal-o Iodos os dias; depoi• ««*

S abençoou s„a bemfeilora, supplieoa-llie de velar sobre sua fllha, e

""Tbaloneza 
aeeeilo,, piedosamente esta l.eranea, M<^^r feilo

sua declaração ao Maire prevenindo o caso. em que o pai da menina viesse

a reclamai-a, deixou íjieppe, levando comsigo sua pequena CioliWe.

: Trad.—(Continua.)

—sTrcs&fiGzzzrT^

POESIAS.

"I
,^EJS!35?S>\

v%

Anjo, por quem suspiro! —si n ausência
Meus seios tremem de saudade infinda,
E' que tenho minh'alma á tua unida,
È' que te amo e que te adoro ainda!

E' que sempre vem languida e mimosa
A tua sombra reílectir na minha
Como o sol resvalando no oceidente
No sombrio crespusculo—á tardinha I

Ah 1 si-aqui.estiveras! — si a saudade
Revellasse-te o amor que por mim erra
Neste instante sublime em que o silencio
Disperta vibrações que a liraeneerra...!
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Então— talvez! — eu não soffresse tanto
E em teu amor topasse o meu remédio.
Não me seria a vida ennegrecida
Uma hora d'insomnia, outra de tédio!

Esquecera que um dia a desventura
Encostára-se ao leito onde eu dormia
Para acolher, em extasis divinos,
De cada gesto teu uma harmonia I

E a gloria 1 ? — eu sedento e louco amei-a
P'ra ser da turba conhecido um'hora!
Futil desejo qüe nutri na insómnia
Como se foge e me abandona agora!

A minha gloria és tu—que tens no seio
Muito fogo do céo dormente ainda....
E um teu olhar de amor turva e dissipa
Essa fátua visão que vem tão linda.

Deixa que os doidos sobre os cahos se atirem
Da serração de sangue que é a historia
Mas não deixes que morra miserando
Sem teu sublime amor.... a minha gloria!

Amo-te—como a paz os cemitérios!
Como a virgem da noite ama os desertos
Como o nauta a centelha de bonança
Que abranda os céos detemporaes cobertos!

Tu que tens tanto fogo nos teus olhos,
Tanta graça de amor no rosto lindo;
Que n'alma me ateiaste o facho ardente
Da abençoada dôr qu'estou sentido....

Ergue-me altivo a regiões mais puras
Envolvido—entre amor— n um teu sorriso
Faz queu mude os andrajos do infortúnio
Pelas galas de um novo Paraíso !¦
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Não dês que um máo destino — desbendito —
Arroje-me no mar da tempestade!
E que eu vá pela treva—vagabundo--
Sem luz— amor; sem vida c mondado."

Deixa ao menos qu'esta alma que se inflamma
íTãqlonge do teu ser — num céonevoento —
i Possa üm'hora fruir no teu regaçó ,

Quando os laços quebrar do isolamento!
Caetano da*Silva.

Brasilio jambo
E' uma fructa
Que se reputa

;Muí primorosa.
Tem, como a rosa,
Suave aroma,
É qupse coma

; Diz-nos a lócã.
Porém éiôp,
Esõacàtèá
Se engole e masca
Da friièta jambb.

m
i

§

Si acaso mora
Cascas a'dentro
& bem rio cerítro
Caroço ruim.

E nem eu lambo
O seu caroço,
Porque é insosso,
Sinão amargo.

Agora largo
As vellas soltas,
E vòu dar voltas
Por outros mares.

Quando topares
Um bello aspeito,
Vê si o sugeito
Jambo é por fora;

A

vál?W<,*'ií¥.iDfl^ J°rnal We ^s suas columnas reserva um
Hín?l?S pa,a ffV; SQ^e, *alrí)S' ó s^pre um motivo de alarmae aivojQço para o mundo Ihcalral: querem todos saber quem se encarrega
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desse trabalho, lançam Sortes ao acase, affirma-m, negam, e por Gm
ninguém se entende ou dão a paternidade a alguém que çem sonha
intromeltér-se em intrigas dé bastidores. €om effeito a tarefa è árdua, csó um desejo muito pronunciado de vêr progredir a~arte dramática, poderáobrigar qualquer a lançar mão da penna para tratftr de semelhante
assumpto: Se louva este.... è parcialidade; se censura aquella. .v. é
despeito. \ ^ .;

Sem embargo, porém, dessas coútrãriedádès é do que dirão*!... fiei desempre animar, louvar ou censurar aquelles que tal merecerem.
Muito bem conheço a posição excepcional do arlisla para hão ser

justiceiro. Incòmmodádo ou não é forçoso que esteja sempre prompto âdar
prazer, estando, muitas \ezes, acabrúnhado de desgostos; soffròr a ròdez
da mór parle das pessoas com'quem lida, e captar as boas graças do
publico que tèm direito de ser exigente pôr que paga.A vida du artista é üm rochedo de Sysipho, uma lucta sempre, constante,
em que o trabalho renasce do mesmo trabalho, e a quem náo valem oslouros da véspera, se rio dia seguinte se iíào esforça p#merèüe-tosnovamente. ¦ "

Quando fallo do ar lista, não me refiro aquelles que abraçara ^carreira
só pelo desejo da ganância, sem curar da glória. Estes limitòm-se a
decorar os seus papeis, quando o füzem, rastejam sempre m péònutícâ
passam de machinas de repelir palavras, sem se querèreiff^^encer de
que a arte dramática é uma sciencia e quecomo sciencia devefer'estudada,
que a natureza começa o arlisla e que só o estudo o acaba, tj#tfève ser o
imitador da natureza e reproduzir, á vontade; todas ás paixões; ique teto,
sempre que piza em scena, de apresentar tres expressões-—a da paixão
qüe o domina, a do; caracter, ea da situação, c què só pòd&ra vencer lama-
rihasdifficuldadescom um estudo muito aturado.

Não fallo lambem daquelles que tendo algumas disposições se enchom
do vaidade apenas recebem meia dúzia de palmas, quando .muitas vezes
acabam deestropear uma scena por meio de uma gesticiilação desenfreada
e uma declamação horrível; e julgando tçr locado o zenilU da sua arto
não se lembram quo a multidão sempre applaude o que sáhe. fora do
natural, e que o verdadeiro artista so almeja os suÜra^ibs do pequenonuhyéro de espectadores iflustrados.

Tudo depende do jogo dé phisionomia ; é o rosto, os olhos; é todo o
corpo emfim que deve ter movimento e não os braços. Ò artista não deve
ser pródigo de gestos, pois estes, as mais das vezes, prejudicara a graçada dicção. O abatimento da dôr pcrniitte algunsva reflexão profunda ou a
dignidade, nenhuns. Os olhos e a expressão do rosto exmimem molhor queos gestos, o despreso, a indignação ou o furor concontrado.

Tem apparecido ultimamente uma tendência muito pronunciada para
{aquillo a que dão o nome de escola moderna; isto é, um enredo frio, sem
/paiixpes a jogar, e sustentado em diálogos. A meu vêr láeW composições
servirão apenas para matar o tempo durante algumas horas, e só serão
preferidas por máos adores, que não sabendo representar a tragédia ou o
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allodiama, agarram-se a esse gênero, que. consideram a sua taboa de
salvação, pornáo apresentar difficuldade alguma .^pois qualquer que tenha
um pouco de desembaraço, educação, e/dicção correcta,: esta perfeitamente
Ilimitado a representar-os taes dramas da escola moderna. Os grandes
artistas curopeos, Shakspearo, Garrick, Kemble, Kean,. Lekain.lalma,.
Préville, Mole, Baron, Mllo. Mars, Racho] e ultimamente Frederick;
Lemailre o Ligicr como fundaram as suas reputações? Representando a
tragédia c o alto drama. Basla* porem de reflexões e traclemos da revista.
" "Cuineç.uei 

pelolhealro dc S,Retiro, por ser subvencionado, e o,primeiro
desta corte. , í^nív t-A < :":*•>!' * * *¦•''•'* ;v' '¦ '

Sexta-feira 3 fez o Sr. João/Caetano a sua reentrada cm scena com o
drama intitulado O /Vi-W/v/W'»' que ju havia sido representado no
Gvmnásjio coin o titulo O'Pdotiqueiro A composição é excellente c
cheia do bellos e bem combinados lances: n'ella mostrou o autor perfeito
conhecimento.da arte u"e escrever para o theatro. Fallcmos da execução,

OÍÇ & Ludüvína (Condessa de Yarennes) trabalhou com grande
mcslriã, n.creceii parte das honras, da^ noite, e foi com justiça 

"muito,

applaudida. ,11
ASra. J). Lconor,Oi:sa iJoaniia Vi dal no prólogo mostrou ler estudado

muito oseipapci'' epresentou bem,e conseguiu eommover os espectadores;
porem, nosíictos seguintes, 110 papel de Helena de Varetmes decahiu
alguma çousaí..,E; preciso, que a Sra. D. Leonor busque corrigir-se de um
grande1 déj^ijto^ícorlla Iodas as palavras,pela penúltima syllaba, faz uma
Iieipien^pl^c pronunciai depois a ultima carregando sobre ella. E' um
dofeilo teiTÍU'1 que lorna iiisuppoi tavel a1 suadeclamação.

t) Srv "Florindo Darmeniieres representou com naturalidade e
coiiscrVòu-se na altura do seu papel

O Sr. Simões' Conde de Varemies caraclcrisou-se bem, mostrou
dignidade, perem eslava,desloçadp no,, papel. Não pretendo com isto negar
o seu- merecimento.; consen eTse. nos seus papeis como «.Feio no corpo,
Pmbidadfí. Tecelão vic... c ha de ser sempre applaudido, porque ncíles
cs$'àcima dOvlodòs os que tem vindo ao Brasil.

O Stv Mariihho Vol-àurvent representou bem, porque não exagerouv
nem adulterou o scnlid> do papel de quo-sé encarregou.

No desempenho dò papel de Beaujolais representado om Pariz, pelo
insigne: actor PauliuMeiinier, sustentou o Sr. JoãoÇaelanna sua reputação
dc primeiro actor brasileiro y^^^-^^r^^ /•.,., iTTT^rT^'7-—NÔ scgun3õ"~acíõ7TéproOTuzindo fielmente o typo de charlatão francez,,
quelteve^^ Europa, locou a perfeição, pois na scena ella
consisto em imitara natureza. ,.!,!,.,'; 'VS.'* L-•,',* .* *<'"'No '"terdéirò''àçtp.':rèp_r'esènlòu" coiu a maior naturalidade, e no final,
quanjTo, arranca a filba dos braços da condessa do Varennes, e diz a
^à.^i<>ji;ltòri2s-,'J^*"jf«' *ílY^V/(p^7ò .com a Ânfamia que me fez 'praticar ?
arrancou frenéticos é merecidos áppíausòs. O quarto acto por si só eqüivale
a um drama: em todo elle e mais que tudo quando reconhece a filha, no
a.fr^poúdimenlQ; qúé mostra pólos seus erros passados, no grito dc espanto

I .-..'¦¦¦:¦
-¦¦--¦ ¦¦„¦"¦-'¦ '-'¦'¦¦&&¦'-¦¦' r^ ?¦¦¦¦.
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e terror quando comprehende a razão porque Darmenlières se apresenta
em sua casa ás dez horas da noite, em lodo o seu dialogo com elle; nas
soberbas transições do furor para a ironia, reproduziu esles sentimentos
com lanla.verdade e força que obrigou-o espectador a identificar-se'com
plle,.aí sentir as differenles emoções que o embatiam, o esperar anciôsopelo
desfecho; emfim, bastaria a execução deste acto para dar-lhe o nome dc
grande actor, se como tal ha muito, jâ não fosse conhecido. No quinto acto
conservou-se na altura do precedente, e no seu adeos derradeiro arrancou
lagrimas a quasi todos os espectadores. O papei de Beaujolais emais um
ílorãopara a sua coroa do gloria; a noite dc 3 dc Maio de 1861 ficará
registrada nos annaes do nosso lheairo. ~ —-¦¦

Findo o drama chamaram-o á scena, olTereceram-lhc diversas coroas de
prata e, louros, recitaram-lhe poesias c juncaram o pàko com. flores. Era
uma demonstração do sabido apreço que dá o publico ao nosso primeiro
actor„uma das glorias do Brasil, da saudade que sentia pela sua ausência,
mas-era lambem a justa remuneração dos seus constantes esforços em prol
dessa arte que o seu nome tem illustrado no Brasil, c que muito ganhou
com a sua viagem á Europa.

Já o scenariofoi completamente reformado e feüopor um novo systema
com lodosos melhoramentos que a longa experiência da velha Europa tem
reconhecido necessários. Já estão lançadas as bazes de uma escola eJury
dramático, e consla que se progride com ardor na eonstrucção do pequeno
lheairo de ensino, o qual brevemente será posto á disposição daqúelies'que
sequizerem dedicar a tão difficil carreira; finalmente tem partido do.Sr.
Joãp Caetano todos os melhoramentos que tem soffrido o nosso theatro :
todos os outros não tem feito mais do que imilal-o ou scguil-lo.

Passaremos ao Gymnasio
A Sra. í), Cleliu Condessa de Varennes poderá ser boa actriz, mas neste

papehesleve insupporlavel. No prólogo entra com um veslidê-brancoque
parece ler sabido naquelle momento das mãos da engommadcira, e no
entanto é uma louca que, escapando á vigilância das suas creadas, foge e
anfla: sem; declino pelos campos. Q vestido com quo so apresenta nó
segundo,acloé digno de ser visto; amarello e preto.

OSr. Heller, J)armenlieres,segmo as pegadas da Sra. Clelia. Duas
cousas suas agradaram-me summamenlo; a sua voz de assobio, e a
maneira desembaraçada escm hesitação porque entra ás escuras, em casa
de, fleaujolais. 

' •¦
,0 Sr. Joaquim Augusto, Beaujolais, envidou todos os esforços, fez

quanto eslava nas suas forças, queimou o seu ultimo cartucho* mas não
reproduziu a verdade, nem o podia fazer; primeiro, porque não conhecia
o typo ; segundo, porque o seu pliysico não o ajuda ; além de ler pouco
ouvido, é fanhoso e a sua voz não se presta a todas inflexões precisas; além
disso em alguns lugares enganou-se na comprehenção do papel. No
terceiro acto é humilde de mais para um homem que se apresenta com
documentos falsificados, exigindo uma menina que lhe não pertence, c
que quer fazer acreditar que a justiça está do seu lado. No quarto acto, no
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jíe^nhacjmento da filha, e no dialogo final com Darmentières nao
|íçio»ÍRaua ternura nem o vigor necessários, e por fim atira-sê pela janella

i^ín^JÍ^ér;^^a<'Viii..l'-.:^v.^Qiift.l éo homemi mesmo acrobatai <iu° tendo de
(sa^|Oe quliiquer alturàV não calcula primeiro o logar em que devecahir
páms^ náo^offe^er
um passe^ec^ o iãdo da
niontanha,reápòht!c4he uestes termos:: Sim;a'alli vê-sè tiíttisJôngê,povem
esta^raseidevo ser dita com pezar, por ver que a filha'!he tem menos
amor do que á condéssaye não com aíeg ria eómo-o fazv~.iv .eomtüdoo Sr.

Joaquim- Augusto teve. momentos felizes e mostrou ter«Sé esforçado por
.. 0'Sk .Vasques conduziu o papel para.o lado de .qtié ftiièriü; tir^maior
partido;, porem procedendo assim adulterou ós%^ e
es^jchoü-SGí . - >.r ¦ -f"v
,^^Ér^ e

perfeitamente; e,a elíés cabem as honrasda«noile:^^^s^^^&i^uér
i;::iKÉlíÉrer%^rapa, àiSra v D. Adejáide móstr8i!#É Énléáná^âç^izsdas
Mç0la$es da Sfacidadee muitos outros papefe^ü#sãa^hfôifVameBvte

\J^^ penna temâèfeiíos e erros: fallare-
mos «ímcnte dos erros.
;p^ BJè?Àquette\)Qt fi* MacariOi

. Nòf segundo acto, na soehã de Darmentièr^s^om'Bé^ujplais, diz^ltie
aquelle •¦ S^ #ft^ Ósià ctMà egfpci&qwbk
re^ponde-llier Ifêajiijolais^ A^ò Egypio, Beàujolais r&qtâWií JFrwtèq,
Jfàcpies:Vfd(il. Nãoelsso o qüe dizooriginal. En egffltimtJaqüesWaal,
^ffim&m Bitwy<)luu<istóé.;iVaUnam eqwpeia immfViM^m
mm^i^^Bmr -^r :-r^ ,.;•.¦--; p,J::^.«'.^..--:a;tví r>.,z.

fi^Uarif èln^díantaivtev et^^Atradü^É©^
|tnheij^^jiãp'h.esit'ar^>em:adiatíla^lbeêtfe'.« Nô terceiraaeto,tíã-seíÍM de
em 4: {Sêssífe'Sitíiafão,:e seguido o, sentido do dialogo*wamcáÍíáa^e#o
possi^^e|,.;: -4*./qúèalgvMacousa7 

Quanto á tradueeã¥feitâ-pa*a o

1 ¦ Qfe>4i2à J&WÍ

*«eoê©ê5^^=



ANTES DEPOISE

Alberto ceu amamos a conversação c a chuva, cquando a áégundá
a couta compassailamente *asmissas \idraças, não é raro verMiio-nds
entregues aos Caprichos da primeira eiwunia saída; pequena eázul.
Dnde o divan, a meza d'esludo, e as estantes dos livros queridos fazem-si
mutua e serena companheira. O quarto d'Alberloè assim : alegre como
üm prado, álealificado de flores, quando no mezdc Julho o sol Ih^èniéfjaa
em casa a sua luz brilhante o o seu calor, quando a viraçâo da tarde íhe
traz aos ouvidos os ruido? da rua, quando o movimento de todos o vem
tirar da «pálida em que o lança o seu espirito triste. Outros dias ha —
sem sol, sem virat-ào e sem ruido —em que a linda salela é triste,
triste como uma casa que vamos abandonar c que guarda nas suas
paredes e nos seus moveis, recordações dos tempos felizes. E'triste
assim a salela íTAlberlo, quandoo céo está coberto dc nuvens cor de
cinza, quando oscarros passam rápidos tfum ruido abafado. Parece que
o azul das paredes sé torna mais pesado, e cheio de confi,<Jenci$s..

E' n'uüi d'esses dias que nos reunimos ambos e deixámos correr
ligeira a conversação aosom da chuva, á luz do espirito e ao jjbgo d*a
imaginação* Há via semanas) mczès, que estávamos s^paráílòs'; mas
reuni-nfo-nès um dia, um dia de chuva, é a conversaçãoihlimâ d
confidencial seguiu o seu caminho.

Era á tarde, depois do jantar, que fizemos juntos; que 4nW°.se
estendeu horisonlalmente rio dívan, e me convidara a sénialr-nic com
aquelle dictado indico: mas vale estar senladò do qué de pé» mais valo
estar deitado do qne sentado.

Sentei-me u'aquella cadeira, longa, commoda, molle, que conheÇcm
Iodos os amigos de Alberto. Eu amo-as boas cadeiras, porqujo uma vez
sentado, logo que o corpo tenha achado lugares para as suas redondezas,
o espirito, como què se seüjci mais d^sie^t^'áüayo ò tóíaU l-lyi-ò,- e
galopa verliginosameirle nos campos infinitos ,dà* pbau(asla* Ptiomèm
ique fâí uma boa cadeira, pratica uma í>oa acção. ;,Nfío ^e diâmerii
preguiçoso, porque sempre me pareceu inafè conveniente ,e maís^iortoso

, nada fazer, do que fazer muito sem fazcr*eousa algunía,. •
Alberto é um rapaz de vjnle o quatro annos, nioreno, de suissas

encantadoras, d'um olhar vivo c inconstante, d'um coração dc cera o
duma alma de acolher. Por minha \onlade, eu vos faria um retraio
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¦rçÀiiilcJe dq meu amigo; nias depois que li. cm Alphonse Karr, que os
íòmancislas, VcsfòrçarSÒ sempre cmbaldo cm descrever as suas
I!Cfson,*iíj.cns .* mas nnncà as fáròp conhecidas; porque não conseguirão
com a penna o qüe.õúlVòs artistas, atrayeZídas feições, esse fluido de
vida. que anima a figura. E ÁlphónsoKarr tem rasão em que pese aos do
opiniões contrarias. ........

Assim pois sabei somenle qúp o niçu Albòrlo é isso, c reúne a uma
fortuna independente, o amor aosçavalíos c ás elegâncias que a nossa
rivilisação nos oflerece, e coifl jum pouco mais cuidado np traje e menos
juizo na cabeça, elle poderia passar pòr essa alguma cousa a que chamam
dandy. Nunca o quiz ser, criíBora nada íhc faltasse dos matérias precisos';
mas ó que antes que Rõger de Beauvóir o dissçsre, ja elle linha coirippe-
elle tinlia çomprehendído que « um dandy é uma creatura cuja inlelli-
gçhcia está ao nivel iruma solla ingleza »|a comparação do segundo ler-
mo da proposição, seria bastante para aflastal-o da carreira, se já não
baJiassem, essa afleicção que elíe havia tomado ao estudo em vida de
seus pais, c essa perspicácia superior puç se. acquirc nos livros c na ob-
servacão das cousas deste mundo.".

. Contentai-vos com essas ligeiras informações sobre Alberto, c procurai
saber no'decursodesta,bís[oria^pVcsiandp-me oitençáo, fáclos qne o ca-
raclcrisam, aecões qUe o pintam melhor do que eu. Assim licará com-
plelo o retrato c a minha consciência salWfeila.

Êsiiívamòs ambos em face uni.-do oulro .-.Álherlq deitado, .aspirando
ap fumaças do. uni cíiibovque, comi esse recolhimento que espcciàfísa, os
aniádores-do tabaco, com essa expressão do bealiludo que só tenho cn-
conlrado n^llc., .,,,.,

A chuva continuava acaíur c o sílõneio nos opprimia a ambos, mas
corriam no ar tantas cousas a discrrse c a ouvir-se, que, uma vez que*¦ brado o silencio, a conversação,iria, muito longe. Foi Aíberlo o primeiro
qu,c filiou, movido por uma rasão poderosa : e que o fumo se havia aca-
ba|pj^ücós instantes áhlcs;c o fumador cinza da fornalha cxtiacla.

, O çriáíJo trouxe luz ç rcnoyou o fumo np chibouqtte í Alberto me per-
gunlou com a cara mais seria dc^lcmunclo se. realmente as -mulheres
eram dc fado o que so diz tPellas., x\ 

', '".'¦'. 
?

Foi muito do propósito e cásó,pensado que eu não vos fallei em mulher
quando vos apreseníci o meu amigo -/porque nunca poderia conseguir,
por mais que escrevesse c que faltasse, dar-vos a perceber sequer a ma-
ncira original por que elle pensa à semelhante, respeito.

Alberto^ quando mais moço, inventou paraseuuso exclusivo uma crea-
tura ideal, dc que não ha ne terra o modelo, e que elle gravou n'alma
cqtóò typo da mulher qae dèvenyamar. A mulher, como elle imaginou
é impossível; soj-ia. preciso tocat^e na organisação do ser, e como esse
acto implicaria uma nova crçaçãó, o meu amigo pode diser adeus ã mu-
lher que se ama com esse sentimento intenso que se qualificou de « pri-meiro e ullinio »na vida. Assim Alberto, nunca amou; tem vivindo
apenas, curioso das mulheres, cm, vez de amoroso, resignando-se á
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louca esperança de encontrar um dia ou- outro a- mulher de seus
sonhos.

— Que loucura, meu amigo Alberto! Aeccilai o mundo, os homens d
as mulheres como elles realmente são, e não procures :: imposshcl,
Monlaignc, quo intendeu um pouco deste melhor dos mundos, onde lu c
eu livemos a honra dc nascer, aconselha-nós a acecilar a sociedadeí
como ella se nos apresenta. Segue o aviâò desse bom velho, olnlrcga-te
sem receio aosincanlos de amar alguma (lama que le 'lenha comm.õvfdò;
segue o teu caminho: não pares delido pelas sorças da duvida — c ama.

Foi assim mais ou menos quo ou respondi a Alberto, qüe coiilimia\ a
a fumar plácida o tranqüilamente com a cabeça envolvida eíiiniivons de
fumaça. w-

Q silencio não podia durar por muito tempoj qüe Alberto, dado o pri -
moiro impulso á conversação, não a deixaria cmpallidecer, principal-mente quando aquella cabeça revolvia cm sou seio pensamentos c idéas
sobre mulheres. Outro qualquer não deixaria passar desapercebida a
occasião, porque a mulher hade ser sempre o assumpto menos' çonhe-
cido e- menos estudado. Não ha meio termo; escreve Chamlbrt-^óü co^
nheccl-as ou amal-as. O melhor caminho para conhecel-as, será talvez
amal-as; mas Alberto assim não entendia, c para amal-as procurava
conhecel-as primeiro. Triste sistema c ainda mais triste resultado! Ar-
riscava-se a correr alrazdc sombras,-—embusca sempre de uma mulher,
quo não existia senão cm algum romance dc eavuiheria.

Mas o que sobretudo cm Alberto a aflaslava um pouco do caminho
commum, do coração: feminino, era a espirito da analyse, que elle appli-
cava ás menores açções, aos mais ligeiros movimentos e phrases, c inda
mais essa sagacidade dcque era dotado, dc lera alma nas feiçOeá do
rO^lo, c o coração no brilho dos olhos. . ?;

Em amor é preciso cnganai^in'0-iios um pouco a nós mesmos, se que-remos que elle tenha duração. O primeiro desengano, é o primeiro passo
para rènuhciar-mos a elle,—Alberto procedia de um modo cónírWio, e
veróis no capitulo seguinle, como o meu amigo inda mesmo nó seio do
amor, o desfolhandoas suas flores mais brancas ç perfuniosas, procurava
levai a luz da analyso, ao coração do amante,—Ouvi-o.

(Ponlinüa).
¦ (i£ / 4?/ A?

A FILHA M MARINHEIRO
A senhora de Ia Preslay não era feliz, porque tendo o procedimento

maiseorlcz para com seu marido, o barão a desprezava completamente,
o que a ferio a principio na sua ternura, depois lambem nos seus inleiescs:



a vida dc dcssipaçâo c o jogo, ao qual elle so entregava, cpmpromoltisng
a cada iuslanlc sua foi tuna,"deixando á merco de uma mulher frivola ou
dc uma caria fatal sou futuro o o de Marcello, .áe^ítluQ unicp, então no
coíjegloifor isso <)ííi6u ^Í|á* naosomente,t3Òmo ,ii.ma distração; porem
ainda como uma felecidòde, para sua casa, dcslicrdàíjadc alegria c de ler-,
mira, a vinda deste innocente ser que lhe linha concedido a.Providencia.

Grande iiumeio dc anno*. docoiiciam sem que ncníuim acontecimento
viesse mudar esle estado de ciulas: o baiãoQoniinvtQvas.ua vida fiivola,

;";^$r'ccil;py ^ü8.'cáiptfj;osi.c.-GlQtj^Ç:i|.ci|jp'.^íai não linha apparecido, crescia
sub o> olhos dc Mia beiufeilora, que se linha habituado; a olhal-a como

; sua ííljia, d-ârãiido-jUc lodst a edtxcaüòo que cra-lhe dada receber em
Semellianíç circunstancia; porem Juin dia tudo mudou dc lace, ço Sr
dc Ia Trcàla}, com os olhos arrasados dc lagi imãs, ym aiinurieiar a sua
mulher que toda a sua fortuna eslava pcuhda, o que nâo lhes restava
por único recurso senão uma pequena herdade na Soi-maudia para onde
era perciso partir immediatamente. í.ía?- -,^,-: . n, •

A baroneza não derjgio rccriminaçãp^tówma.a seu culpado esposo, e
ajudada dc Clolilde, da idade do 1*G annos oiHào, fc/v os preparativos
necussarios afim de deitar para sempre Paris *Ò; Sr,,de la, hèslay o
Marcello as seguiram resignundu-sc ambos ao exilo; um pelo remorso;
O|)^pox fàinilia nao lltc pcrinitlia m*iis, dizia
Çstejjlimo, ler npmunclo a dignidade que seu nome o sou titule lhes
(lava-m p üírcitoo^oçcui^r.. Pouco ienipa depois, da instalação da familia
laPrcslay em seu domicilio, o pai de Clolilde chegou. *le. suas longas c
longínquas vidgcnscom a bol-;a bem guarnecida vaceompanliada de seu

Jrmfíò, lambem marinheiro, que cota elle linha partido, e onrcijuccido da
mesma sorte, vinha reclamar sua filha. A baronezavcom ó. coração,
|espèdaçãdpe: dc .dor, ps olhos cheios dq .Mgri^asrquc. procura va inútil-
|W!ptó#te iqucria^jícecnM-figaír Gipitláe,, âii&csla recusou deixar sua
bemfcilora, c, não obslanlo a cólera do marinheiro, que ameaçava
d(^lieiM|al-a, prçfeio ^mjseria cojniaq-uella aquemr devia mais-, que a
^iií«>>, ^ <^!en^a .poiM.a^n^Uo^iii-anaa seédcu a conhecer senão como
üin s^iiitor irrUaito ecixjtgejít^r ,7; :.;,.;/.,.. :t.,A ; .,

Os dous irmãos, furiosos, juraram, cnlão .seringai: Pdcssa*recuzacazando-se cada um á sua vontade c deixando íoífe: sua fortunaassuas
^^^^rilPIlt.líeiias,; porem longe de se assustar por esta ameaça, a
pobre Clolilde,depois de lhes ler pedido perdaó dajoelhospor lhes haver
desobedecido assim, presistiq cm sua recuza * o mostrou n'islo uma
coragem admirável, porque a infeliz menina já conhecia verdadeiramente
a dôr: a Sra: de laPrcslay, exasperada pelo;soffrimcnlo;, tornava-se
cada dia mais ínj.usla. c exigente para coin cila : o barão a tratava
duramente, cMarédlt§cò4%da a fauiííiari»|aã^proleclora que se concedo
a uma criada gentil, pois que agora ja a pobre menina nãooccupava

^ulix? liUgaí* entre ellòs.
£mquanto elja soflria assím, seu pai o seu lio, que tinham comprada

Úm bello dominio ua visinhança da pobre casa, viviam, como abastados,,
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desprezando com soberba; HSo i;oií%|e a.familia Ia PÍeslav, hias aindaa triste C!oliI(|e, que titihâ rnuIfímbttttHoiitado vôl-os para cnlcriieccl-ospois que as ordens as mais severas unham sido dadas para impedil-a dè

< ?-U í?f«¦¦? ;?<s'í"c*z1a Para sempre ou nunca, lhe liuhâ diio seu pai.E cila tinha comprelicndido que esta ordem era sem replica
K^Sfl ^ 'i'™íto áTa7a C()ííí ^ * chuva cnhia cm rajadasfazei do gemer sob suas pancadas as altas janel Ias da salla onde, senta-dosdianlcdc um bom fogo, dous homens trigueiros, de talhe quadrado,turmas alblclicas, conversavam cm face dc miiilas garrafas postas sobroumameza as quaes quasi todas vasias, moslravaín que ^conversaçãoUnha ja sido longa e 'animada. /¦ E eu lc ahlrnvo, disse de repente um d'elles dando rom a mão umafortepanciTda^obrea liiezai dc inodoa fazersallaf todas-as garrafas, qiieesumíiesmazéíadó, e que se eu fosse, como tu, opai de lüá filha hamuiio tempo }a a teria aqui.

E depois ? disse láeonicámenlc o outro marinheiro escarrando sobre oslições, c vir ando- oulro copasio. •
Depois! depois!... pois bem! cila estaria aqui, e nós não nos acha-tiamofr mais sempre sós como velhos ralos no fundo do porão.Apenas essas palavras foram pronunciadas/passos rápidos se fizeramouvir, o a porta abrindosse bruscamente, Cíolilde, com os vestidos sujosdeclama, Os cabellos alagados de chuva, preeimlou-sc aros joelhos do seu

pai, exclamando : - *"'••.'
. ~: Éis-rwo aqui!... soecorrei os, c eu sou vossa para sempre!..O marinheiro, surprehcndido por esta àpparicao que acreditou ummomento sobre nalural, recuou a principio estupefacto; depois,reconhecendo sua filha, levaiitoü-a, c, indeclzo entre a ternura c a frieza,c icrsi-iuui «ibüujuuo, eme pergmiiou docemente o que queria delle.— Eu quero que salveis meus beihieilores, que cstãopcrdidòs senãoos ajudares, disse ei to deixando romper seiis soluços, vós ó deveis, meu
pai, não somente por mim,mais sobretudo por aquella que tanto arnáste,e que do alto céo, sua morada, vos implora por minha vóz.

E fatiando assim, a nobre moça elevava sobre seu pai seus bellos olhoscheios dc lagrimas.
O homem do povo é naturalmente bom, e nelle o amor paternaI é umdos primeiros senlimcnlos desenvolvido pela natureza. Tanto ó honcslomarinheiro se seniio: \encido por este olhar e por esse pedido, quetomando sua filha entre os braços, a apertou ternaménlc sobre o coraeão,

promellendo4he elicdecor cm tudo, se cila quizesse se obrigar a nãodeixal-o mais.
(Continua.)
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A
mm de um ALBm#

Tirai do mundo a mulher e, ,a ambição dfi$apparecerá de
.'¦*.;• todas as almas generosas,—Realidade, ou desejo incerto,

o amor ó o elemento primitivo d* aGtividafdeinteriQr; é
a causa, o fim e o resumo de todos osaffectos.humanos.

, O amorjj un dos mais nobres sentimentos que florescem no âmago
dos corações ;'¦¦¦¦ ê.^-ge.Fi»e:a^fepunÍQde'Subllmadas- virtudes; é o.quadro
encantador o:ide.se desenham os mais bellos epizodios da vidav.chamma
celeste* que pu,rifiça os ternos jeitos, delicioso alimento das almas inno-
céntés; fonte pérenne de infinitos bens e de infinitos males.

Ovamojv,nasce:sempre com umrubor, com um soitíso, comum: volver
deolfióMáun^ um^nâo sei^que» tão expressivo em sua muiez, como o
maisiel^ente pensamento;v ;.•¦:?.-r,

0 ]Jrííiieiro ainof p^áehce mais* ao céo, que á terra : tem mais de
divinip^que de hjiinanòíE' puro * como a flor qua desabroxa na campina:
doce,. cbfiao um favo de.: mel das, abelhasdo Hymèlto; ou como um sus-
piro. qüe 4bge do coração : temo como o sorriso, que brinca nos lábios
da ihn;OCèncif j oücomoascaricias de duas pombinhas que se aproximam,
sa afagítmé se beijam... sublime como Os lindos sonhos que doirara a
imaginação do poeta; sagrado: finalmente, como um pensamento de
Deus I.... '>,'<^í)»j4? >.;mèH. V, 1*,;?$\

0 amor, pôde derivar-se da amisade como esta deriva-se da sy-mpathia>
sendo ôjorem, mais sublime que aquella, é mais constante que esta.

$:anajó£,4extravagante,• por napreza^exigente, poi';capricjuo; teme-
rarió, pôr irrèflexão; accintoso, epor despejo; orguUiõso^OF: vaidade;
tyraniO; pr>yihgança; as.vez^Si màu sen» ^intenção; culpado, sendo
injiocánteri J2m- ti*io, desejaser obedecido, e a ninguém obedece;
decreta leis, e a cilas não se sujeita: avaro de gozos, dejles jamais se
farta í..v. :0 seu»Deus, as-suas.crenças, os seus sentimentos, as suas
aítetçòes,4s^ suas alegrias, as suas tristezas, tulo encerra-se dentro do
cqraç.% .^ palpitar do seu : com um
gemido* o gemer do seii; comum suspiro o suspirar do seu I

Oífmorvé sempre egoísta e insaciável,nâo se&ontenlacom pequenasconcessões;; só na posse do objecto amado, é que existe o&omplemento
dMuafelicidades;/;j.^i#wXr'%-'',^% 7 - '•"':.':• l '"'- ';"£. ¦

§ .amor, surge em toda a parte : ora risonho, cornou imagem da
es^i^nçã, ou como a face da innoeenciar ora triste, como o espectro do

{*) Pedimos dpsculpa . á. illustrada redacção do Correio Paulistano, e ao Illm?Sr.
Reis pela rèprõdüc(j5o deste artigo. Apesar de inimigos capitães das—copias—temos
muito prazer em offerècer a nossos leitores, trabalhos tão mimosos como este.
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desespero,, ou como a sombra-tlel, ciprestes que se .debrwam sorfa ôètúmulos: rira ameaçador Cômt &:éí.padá;de Damocles: raivoso como aHyena que escapou d^jímla; terrivel,,. como o raio, que riscando üespaço^derrama- a de^ijigãose a iítort^de eávólüi com os aistfaaíllicãoe o pranto do desespero I :" . * '

Este sentimeííÉo1 do coração htiínano, a quedamos o doce nome de«amor» cuja iontê éá amisade, foi completamente desconhecido naantiguidade^como affrrmam vários escriptores,) e deve o seu aperfeiçoa-mentomoFtli ào chMstiffiismo, qüe praificaiido as tendências do coraçãoo- espiritualisou,4ornandô assim uífta paixão cbriStã#ré recebe a saàraJa'sariGíiãOjuntoaoaltardaDivradade. 8
¦^âmor;á semelhança do: microscópio, exagera sempre Ou a grandezade sua felicidade, ou a intensidade dos seus males :i Caprichoso meta<-morphosêa a fealdade em belleza! Umas vezes engrlnalda-se cornas floresda ventura; outras vezes cobre-se com o manto do desespero^ afiWseem um mar de lagrimas °

O amor, nâo teme as difficuldades, não receia os obstáculos; nãpmedeas distancias; não vacilla ante o perigo; pelo contrario como'que oapetece, como qae o procura. Não lhe apraz cantar victoria sem lutar e
portanto elle torna-se cada vez mais forte e por isso mais intrépidocada vez mais sincero; e por isso mais sublime 1 fi' assim? qüe «Leandro)!ao ver scintillar os raios da luz signal dado pela sua adoraria « Héro » só
por vêl-* precipiíta-se no Hellesponto, e depois de lutar longo térnpocontra as fúrias do elemento enraivecido, o atravessa a nado, rompendoafinal, suas carnes de encontro ás aguçadas pontas dos rochedos; ficandoseu corpo insepulto sobre as arêa^da praia L..; ¦*•¦„.

O amor, (diz o eloqüente Massilon) nos oecupa, nos domina, nos em-Driága*?eàcôntramol-o por toda a parte, tudo nos repfesènta.á süaima»em,tudo desperta em nós injustos desejos; o mundo, a solidão, a esperançaa ausência, os objectos os mais indilTerentes, as oecupações as maisserias, os làysterios terríveis o recordam;.-
O amor, é uma necessidade do espirito humano, é a mola real dasnossas acções, ê um tributo a que estão sujeitos todos os Corações. Na

pfrraséde Lamartine «o homem éde tal modo, creado.para o aiíiofr, quenáo se reconhece homem, senão do dia em que tem consciência de amarcompletamente. Até então, procura, inquieta-ee-, agita-se, erraémseus
pensamentos.; Desde este momento pára, deseança, -está tío essencial deseu destino. ; è .*--.-<

O pássaro ama o verde ramo onde construe o seu ninho, a flor ama abrisa que lhe furta beijos, o cysne ama a lympida fonte em que se banha,o nauta ama o bello céo da sua pátria, a natureza inteira é "uma harpamelodiosa entoandohyhinos de amor que resoampelas abobadas celestes,hindo expirar junto ao throno da Divindade (Continua.)
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A espcrancaò o linilivo dit alma !.. - sorri eiía o hotacm morreria (íe
desgostos c nesares no meio desla proceIJa tormentosa a que so chama
vida a c^eranca consola cteánima o coração ao descrer de Ioda a fejici-
d^ie^Élíâ éo iinan que nos ailfrabe a *vidãi qiroòdo lea*03 esgotado o
calix*lé(cl o desejamos (lespojar-nos do mania «tos prazeres para dormir-j
mos o tranquillo somno da morte !..

O soMaé), pom^^
sedo madeiro de irm destino cniói e man, © que sujeitaâ#^e aos pre-
coiiicciBSmais bra-l-os o ingratos ^sociedade o (ibrigamaumaeteí^aób©^
díeocia eauma vida sempre tn^tee miserável,mdaassian-é feliz,éargu-
ilioso porque tem esse doce mel que embriaga a oxisteacia, eUo tem es-
peranç* cia seiiInlitro.¦¦•..i .««.seus dias: são felizes.. w. e eüc è conlen-
le. -».p**»r entre n ramo áògn> lia. Lalalh^^^êereís ultimas forcas,
o semblante duce da pátria que lhe-^n:|?^
meiga esperança ;íp|^*e^ povos da

A esperança encrenca forte °
coração ©u.ejetou
raaça d« u&atTepèndim

(juando auseotes da leiià aonde fora desadiroebada *¦ flor. dé nossa
existência, e separados d^tífcltôtóí, ífiic nos.«nsinosúra <dar 09*priuiei-
ras passos»;que nos coliio/com scas doces beijos., quando separados

,dc liossòsinrüaps, -e^ue •; n'um J*^^ 4o
òuií^ráo^l
ca»$i.psl#!fê^ 4^tòe d«ee^u^i|e#H8 em
tiiBsás paij^bras pau^ uirô
renè^av;^
.noce^^tf Alin s S^u^mtfôeM^; luuito, fpép': enjtaé
^tes.peiãame^
limeuto í&w 'ú'^yénV0^:-új^íb i^súw^9'-'^títíi^'-^^rej-.ii
fólií^a ^e&^
s»<^aaA.^ ^
balada pela doce rededa felicidade^ intimamento nos èncl*emas da satôs-
façãa, c a esperança terna, fiuavie c Stteãga, mim ojsoju agradava! de
«m-ata se depositar -em
inesso,<coração, já mure»© freta irásieza i... .»• e peja dôr i'.!,....

;4 migfáü. casiba % ipara qa® seíiíp aráer ©aa «em ipeito <esse fpgo estibl im$
- "&"-¦ /l-A-'',>'sn':-l^*tkiK^'i>llK'^'tf-aÚiyk<:'''«^A ' 1 ¦«Ar** ^C*>/V TliMmã'ÁJ'^*V.^i-M^«^>^ A\ ÍX Kfòték*ffc*uo,aporie-que ve ucm-se iixiaiiiiiiK».5i^
,, quea^sofuíer muito, sé com esse sentimento, é firme c inabalável;

: quáta-rdclia que recebe as ondas furiosas do mar e que soberba e íirine
se conserva serena, assim a^ftnjzeltai-ecoaecnlrada com o seu amor, re-
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cebe os combates de uma sociedade/al$^e illuseria.repelle esses elogiosmentirosos e constantes, ècetó :ã^f%«'ünicà companheira crê navolta do amante !... .
Uma mãi quo debruçada sobre o. leito de dor de seu filhinho ouve seusternos suspiros, que o vê, coitadinho, gemer mui triste, seos olhosjá mo-

S.ÍTML*íiwW^lMa;^,r aos| céos> ellá sèhte o frio suor de seufilho banhar-lhe a fronte, porem com a esperança nos lábios, no coração•eno pensamento, espera ver abrir os lábios do semi-morto, e seus diastornarem-se n-um quadro de ventura para ella: essa mãi,.não desanima,espera, e espera feliz... porque esse raio da omnipotencia de Deos vemaquecer seu coração já frio
A esperança é o sentimento mais doce do coração.... Sem ella o aueseria da humanidade ?....,,,, 4
A esperança, é como o doce ciciar tía brisa que vem embalar c flores-cer as tristes folhas do lyrio do valle!...

.\ l' '.?... '" .'•' - 7L ' \ v * < ¦ " "ít,v,'^y^y:-

ESTATUA DA VIDA
-. Estatua.inerte, insensível, calma-, ...,

Mimoso corpo, nao conhece a vida,
Pallida,. estrellàqüe brilhar nâo sabe,

\ Pérola santar para, os ceos perdida. , *
Jardim sem flores, sem perfume .secco-

-. Lodosa argilla, despresiyel pó, 
' 

/
1 \. ,. -Orgulhainutil, sentimento morto,.

• ¦- , lucilado peito, nao conserva dó.
.? Formosa e linda,.alabasti-ina Veiius ....'.'

E'muda.e fria, nem um riso tem, ''.'">..

.• ,v' Alma dò marmor, sem fé, sacnlega
, Aos ceos.prendcl-a nem um soi ho \em.

- . -. í.,:;,,44Har sem culto," sem amor. sem idolos',
.- „- \í ..Religiãosem,crentes, müdaçstá :,

Sacano augusto, espei-ança morta
,, Nem um suspiro, o coração ííie dá.

Vaso esculpido de valor sublime
\ _-¦ Que doce. orv-alho nao eolheo^do ceo

Bello horisonte, mas sem lúz, sem brilho- ;
Sempre escondido por fnnereò véo.

Adormecido, sepul.chral arclianjo, .
Celeste aroma — Nem a Deos orou,
Apenas folhas— desbotada rosa,
Sem ter amor seu coração ficou. : >
.; • ¦:.¦-¦ . BebpeíScouiit pa Sjw.v:
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•tiMifi
WÊl ÉSTÜDXÍ SÜBW Õ ECHO.

'x 
v À»«»S-s8 «fito^, re$ultad$ áa reflexão ^á som quando encontra um

i obsiacuJO'grandee.affa'st^.louv . ^ .. ..; . ,.i *....•
Ò ponto em que o som se produz éo eenirophmfetko (do-grego ^fto-

,' néíioii*«-» PPflto ewuque elle se reflecte áo <íenírapAo»lo^fir^íca{do

. . A velocidade do èehó é igual á do «som directp e á itttenèldàâá ^o som
-*'v-naoiiependèsenão do^camihho percorrido.'-" *¦ ^ - ;í ViH

,0 temtóo que decorre desde a producção do som ate a sua ^petição é
de ^segdíiios^se' o obstáculo estfver,a 34T>metros, ou i&& Maças do
Shitó pffilÉiictp a

' ''Se'ó'otWtaí;uÍ8tél^ l?n*etfoêou8braças,
! ,:'é#t$ftif^ sp# re^ti^lerá menor

porse.confundirem. jsé a distancia fôr exaptánàehte dè 
"fóí^Qs/oimr-

-;-f^^^^^^lSíàÈiáfei^^^-mB'!*^--&yí-ll3NÍ'i-"2®"- ^ °. ècUo; seíàrmon^^^^^i]tendo
•"distancia^entrê-ôs dous èentròs, 2, 3 óu mais;vezes 17 metros, o écho

P"s 
'lugares òs<maisfajoraveisjara f prouupção^e.um;é|5hQ^ são: as

I^^^TQa^rjii^^^^ ro—

KSI§!llt^^ ou-
|Jljj$i^^

í3S*t&^^ 'Sõ$iôíças w%*j|$W são
^sr|||^^ Wy%l\±-$$?'**'¦' Ã''"ü- *i ^maàqbservà-^eta forjnaçãj) dejjcíos perfeitos sobre as velas de um

Vw.\.BteJ*ifnar sala ouvqúarto'parece, flão. havpr éçho; ê engàífo, elle for-!^-*ifta*se*. mas, como/tem lugar em-um recinto féchado,,:dé?pequéna ex-
tensão, não póde,ser notado^rquè^còmo jádissem0^» cónfunde-secom
iiM-rffpriinilivo. ílnmiulo, >«' a s-ila ou quartoeMiver vasio, vê-se queo som fica sensivelmente rftfoíçado. ( - .; '

Os-Archilectos costumam formar échos artificiaes em edifícios como.
tlieatros, igrejas etc, dando ás abobadas certas formas-determinadas»



Chamam-se échos /MiJ%/o$aq^eJh^
locados convenienteiaeirte,* o so^^èlíe^tóe i, %;¦ i ou mais. vezes.

0 som reflecte-se segundo as mesmas duas leis da luz e do colòrico,
muito conhecidos. ¦ '

O echo propaga-se a maiores distancias durante, a noite do> qaè^u-rante o dia; isso tem lugar por 2 causas: 1 .a porque o ar. atmosptóctí,
é mais denso á noite 3o que de día^àVpDrque; conforme Me^H-ihbw
boldt, o calor do sol produzindouma desigualdade de .teátópèrãtura
deíermina uma porção de correntes ascendentes e desceàídentes,- q«erompem as ondas sonoras.

Entre os eclios mais notáveis, tanto riaturafe cò^artifiòiàes, con-
tam-seps seguintes.:' v'.'. . ..¦/..: ;i""'"^".'T**'^' " '

O écho de-^Nancy que repete distinctamente om vefôo alexandrino
inteiro.

No lago de KÍIlarney ha um que transmite a ultima parte de nraà ária,
tocada em piston. ; ; ;;

. Q écho de.Woodstoçh naínglaterraquerepeieaté Í7syllabas durante
o dia e 20 durante a noite. * 

*

«3 do castelio deSmiònetá, próximo a Milão, que tíanSmitte tim sòm >
até W) vezes. .

A 3 léguas de Verdun existem; duas grandes torres affastadas. entre
si de 27 braças e dispostas de tal modo, q^-.p^

i linha quç as une, esse,scmi:rêpetfr-sei 12 ou í>Í vezes, èíiíràquecéniio-se
¦ -sFaa-^W^èA^..^r¦;.'.:.-.•";"-v*--1,''¦.":•-£:íí'''^--:e;v^.";--'-Vi'•¦-;¦ -'..'-.•¦- ;¦;.;".: 

'•:'•--[A.... ':>r..'-.-•.

>; jío ÇQnlsê^ artes e Òfficios em l^ns, eiiste ü^
(^áo^ de abo^quáv na qual ob§efva-sé um p^enò^ejíonòt^^
pessóascolíocáídas n^s; 2 ãpgtílos òppjfètqs, poderá entre^èj^u^a conver-
sàçaq^fmt voz J3â-ixà« Sem-que seja ouvi ji
intervallo que" as separa.

Ppre>rn,le todos ps échos, o mais extraOTdiaarâo-er^^
castelio de liosneath, a 6 léguas dè tilase^
simples, pel%itíàriiente;;qttá^^
depois um li°,iíâássim por diante até extinguira

*
Am»,

\;^S'S-f\j-'.J^SJh"jv-^±



Pobreem novidà-$$^^ lenho que

ümadás principaes curiosidades foi o beneficio do cego Morando, que
teve lugar em S Jaauario no dia li com o drama Pairo. Apezar dabel-
lérá a*$i^c^ scena
cômica do Sr. Magalhães*- O caloteiro em calças:pardas — e daehgra-
çadá cqmedi;a.-^Z/<a/Jos — que tantos applausos tem merecido do nosso
Ju^i.$^ Se awtolhava a
perspectiva dé magrissima.reccita, sufficiente apenas para os gastos de
illúmiaaçãòV,tó«sicavíeariazes, etc. elo. Estavam as cousas ^este ponto,
e dá vao ^beneficiado traclos á imaginação para ver de que maneira pode-
rjà sahir airosamente d'este apuro.: era um problema de diffieil resolu-
çãó^! &;¦ fina|m.eníe, ^dépóis de longo scismar, dá umsallo d.a cadeira

:hã^|fl||^^^ *;
•ii *»'#..** ** r Qual segue.á noite o dia, a luz ás trevas
iHVsfcgulda 'fa^âe^cojpizrT á^pSgrai^iàfeiadeclaH querer áccrVs-

ce

befflfèm&ffci^o annum-Yo.^óteXuTtàdb correspondeu â Suià:éf peêtâ-tiv#$$Éfiè$e ^i9si'--%iü-a -,-eftfcíieiftb'*''/ ^tóltá*?é^7\fuírJréH4^a lembsánêà, \ foi

Ap^i^a .píitea |pie. d'èse^Voiffíáni^» díjs1 iirterésshnAftèrtes'qüèj

que.çp$e#aajfdB lirmHiar*orna-s^ piH)lè'òçãofdo»pifblicÒ." '
i J Í',4^Í9M^
>Ar ^|pl|É§o^ -
\ í^fí^ipM $a^bmedia

poi^$Íf^íj<^^ dòsciripenho;y-:
%S'-f^:^^v"í;-..'a -auaa.^a.'- ; '{f a?/^

¦¦A.\'fAl--,:<V ¦' ' ' II llIM-jll IJJ.C1IJLJ. .1¦ - -. ¦—^—^spã^BsttggsríSí,
PtpSWKt
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ANTES E DEPOIS

Continuação

ttelzac, continuou Alberto, escreveu uma phrase dolorosa sobre ás
mulheres de pre vindas; assim ella é tão incompjèta como desanimado-
ra. E' a seguinte: Em Paris existem muitas espécies de mulhères—èa a
mulher do cônsul o a embaixadora, a duqueza o a mulher do financeiro,
a mulher do ministro* que é ministro, c. dp ministro que já o não pj,i^a:$.
mulher comme il faut da margem direita, e a da margem esquerda do
Sena; mas em província não ha senão uma mulher, e essa pobre mulher
é a mulher de província!

Balzaç excluo a mulher, que por natureza, aspira a uma espherá mais
larga, c como que sente em si e se preza nas conveniências estreitado
nós/làçoâ apertados da sociedade provinciana. Anlonieta era uma de$|M
ultimas mulheres. Disiinguia-se-lhe nas maneiras, na\ linguagem^^na
lei^ra/de seus livros, a mulher que está deslocada do mundo que lhe é
prOÒrlQ. O seu constrangimento erà o resultado de hábitos adquiridos
seití ineio doutra gente, ou desses dotes, que realçam a formosura d'uma
mulher, rttas que se alcançam depois (fo lon^p»*atk»<Ia sociedade ele^
gánte e civilisada.

Pela primeira vez, auxiliado por uma carta de, rccommehdação, eu
entrei na chácara do pai de Anlonieta. Era tardo; o arvoredo murmurava
aõ sobro dOívenlo; a noüo annunciava-se fria ; ella passeava só coca su^
mfO. Fui rfâfêbido ua auzencia de seu pai com aquella cordialiáâdètetim
não sei queíe curiosidade*, eom que em geral são recebidos todos os
rapazes da corte. Antonieta, teve para mim as maneiras mais distinctas,
serviu^seda sua linguagem mais escolhida e descobri nélfa um cejfó:;
oi^tílho.de quem se sente bastante grande em si para dispensar o muup»:
o ojue o regeita nas pessoas, que a vão ver, mostrando-lhes uma superió-*
ridade afíeclada e sustentada. *
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Çontinàüèão

IL

^eu.ainigov dizia Alfeerto, o aíiúor é,, na minha muito InímjtdeontiaíÜK a ^enjüinjeinto, aí paixão que mMMtôàígaM
Mé. A variedade de stfus phenomenos; a-diveriiSdilpÉa^ii^^e^M!
elle se serve para^nostrai^se; >m origiuatií^b^ ^: elle apresenta
tOlItâit^QO^Ij^

: • mS|s$p |ujE^siúffei§lé: i&i^À^^^mW^- Ui'0^:U$mmW$mmcadsju|^^aii:,as; diiWdiuies^

mWmtiMÍff^9^^ ^#sèSpr
d^raçjdfts, pe nascer: |al d'èspÍríto de anató^que

estes ft ,|H9|ofe citanií Bf«tiS»s e
iaí;â;-ej lÍM&fefr:;

ou^p&^s&oj Hpíímw nlja mto toa^^K

pura d^- a entender; cer^ :
grandesdesgraças; neiD|f rÉsrf^ i^MÍM^^í^^^^ NÉmS ¦^omtuao, por certas teUuras e ^

deixaram-se assaitar por esses terrores, que aáo ec|tó>eá^^^^^
toas, que:-4e$0ranim* ftu nas s<H»e|aá$s pbanAasU^a^. fui^ as «uascabeças em delírio sonharam uma noite ou outra... Não: não soa do



"rHíBijK»^

ahm^rq^ossMv»^ imilamv é verdade,
raàsqúiedem a ^okisiuo do, qs.dejxarcifi, «passar ,sem lhes sol tarem no

oiirtó&XeaJp prt^sa_riy^ de ate1,ns>
iillll^^

í4tói$S^ a
Ljjl^^^ se
pfoj!j-#çiar^^^ RPflf* t^*0 ~
ej^lpoçes$ j^^aGül#-n§. !^s^,vjàlni.TS)e^â üirej^ :de„ cnlicav s,em
i/fflp&jj^ 'SS-' se éofseYvam
í^iÉpl^^ o
C(|w^i^'Qj$é(|S^' è^á^i;c%ííi ^<lós 

*f^6(jíiéfi*ta-dòitcsi/^M;ò sojji Sa%üèm

^qj^tif^^ aÍJiP sp; |0er r.e^uzir3puco
::|if|flt||^^ dcslé^ ;mu^r*^'È:'|ssiin^ oàro, lenho

É> -Hâ^íviãl.bl os*:Iaei^i*%^tí$ ella
::;ÍÍÉP.^^^^^Pe%|i^i$e% fMíè^ift^o vís^^à^Éi^pp^la^'mé. 

í^íMémê a ?ifelf étíiá ^^^^1^ iáa^* áfs
1%É^I (fie :$ftt*^u*í *ièi^^e qliô

t^^^^s4 0^0ÈftMv^ mtii
Stô$^t»a^

'! 
Ml g^^tó-|i^pÉ»#Í^í^^fi?S^^•.;^:.iL-&S$3sxSt^..' -'-.'¦'í-..i*t:-''.!;A:. •''''•¦;-*'--.'7&_?jf ^^^^75^*7:^-^'.:'r7\-.:'.'':': .. ;J.',i. -'T.vr': ......'í/J^Tir ..i7

Mlp^-^iS#:as
iujr; ^áÉM #s.

:|NpjlÍljm

Hi



ttmMRttftti»' n^W;«ttzei-am a atlegaria «u^fM^

w WrjprW^.V:bvw*tòt ^mw^y^zmsópmmm&mm. mWÊÊtâmm

^^mÂfÊMW:'^- #^u#:a m ;ãlguòs4nrios, de aüé sinWltaWlqu^r,â||«»
tríttí|^

i>i* --.i;«$»*;• »*3™íP^%*5» ^M^ífe^H

.¦ ¦ t|:;. -í;-. -.= • ¦ yz--z; -v-:: (.¦"-'': .i"#i|^i^i|,sk:':,> ^H^^i«afeít;^?:i|:i

i iMitf!
tiM

tfgti
•^MBp|a^é«0?B

Ht^o^ «eanbriand, e (SaríeUv^ qtáp^^^^igij^^^^^
-£|Éijji|pi&^^ ?; saí; â* ^>^^^%tffli^í«^^E

j^è^i a^Wo^s^éáire^ ^fclfôtf (fe ciáí^spÉr1Wfi|éWíÍ^
«o irwsr- llJysiOl-lüSr ua aji caBUw~^irttuUZiUvSAemiuUffUa^In HrHS*



y^#*^:.;5p^âo

gtofp, è-o

BffliiMfe^T-.*-1'  ¦__¦_ "„'* __*_ t.A __¦_¦ *_ ?Li..__   

¦jttBUsWÊXXmê

f '-^-SJ-aíMjEjififeÁ.

r»??MfflH^^^^9 as
^É^y^^cáaltfôràw <& ^$||jf^ rçaijj^i$rô âs desjsfj^es mais
MhHWIÍ^^ "iver ¦

íii-^ipis e
; ternas

! Jiiiiillpa^^ pi^í^^iia^ e%er-

PÍJPSS i|^ia.da

este

11 Iglfii.^^

a.#eT^

t-^j!^^ a4#adus .# um



—-29 —

maisintima eineM^ "
vim

\'.Jttm

í^and^KO amor se apodera do^coraoaoKdo homem, torna-se es|BiCapats d^maiorerae^s^ias^^
então somente para siv mas >'lãHMém^iraí'''-ü-:«Fft& «iliõpiàík'^È^JÉ^jjlíÍM
teparteas doçuras dòsseus affectos, e que o segue por toda aparte^ cjooio

f& riãoM -da'l<BÍÉiffc
v* J_v_i »=_» t"*»>, T_ ......_ __._ _*_ _T___r. ™..__.jH j  _7_ »_..

cómin ia^|^o.iEn1 $i
: nó^ivè-^s^^

redo,a borboleta que estremece'nosí ai^cscóín í\É$Í--ÍÍÍ$ iie

: - iéz^ejeidevoè, que.vüô; NTl1*
Então transbordando o vazo do seu peUo em ondas Hca

Õ0 se traduz em a;l^ns.í.J^p^,eSv^0^^^:^| PM?0

y»

ni cdíò e de ^áríi^ aé fd^b-â ftóla: EnEf€í ò quê Isé áeai p|ijuif|»
' ^«ü^pir^tp &: o;/ inírnifò :!' •< ^Jta); -¦j$^pj'.: j^i É J

hariUQ^w#s^elsphei:a^^ Re^l^pjLe{--hmJí ^i^i^^'^''^
compreitender o que se passa ^Ht|^J^^r$ -' - *4

«$«30
''SíÚÍ] m^m:*y^m$$mÈê*

íwí '.
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MEMf*$wfm%MWÊ^Ê&^. ?%&:
!1«$l(|^'^É^^

í-aáirtf#fe«i§«ir*» Mlâ

U^^peilr:om^t^e^|,'; edepois de ler recebido^^ím^9rSmfA?ê-

oisfàfâ iôüedtóSfiStias.: dai,esíe dinofetrO

¦ái^^S^l^^^'4d^e^|4t '< 
,'1-f r*r »W 

'VI '••"

^^^^^tôj^^pv^,^infãsv 
'• .*',-.;,. ¦'.;.:- 

;'-^:-; ,,:.'*".

^^^K«l^p^Í#Íé tinha brüslíameinlè ?ofi%-ecid0^l0|í(J#
"$§j!§i olàv'* 

GlPtífdeí ç|f^8*M^tiia, aceltoU^m
senie avenuAtavserdto#o principio' 0'*l|flp|p^ IPinÉ^íoerdeirp^í

:s?i|ÍltÉ§$lte fez curvar o
:0llp ^eónip a baroqeza, elle deu seu ccnsenlimento de muito boa



u
vontade; só Mareei la M tava .á ^lli^vi3ta^ masígcús-'o&eu 'goasenlimenlo, :o casamenloTicou decidido.^^tão^ honesto Hiiawíl^ qtômM v™»».com o pensamento qiie^üa' m\kt m^^mmm^ê^fy^Mf^
barão pa^apinjartoilos os negócios em Paris; depois deie^tn^rclíbo dia, daqtiiozeha seguinte, para virem assignáro Contra^ do'cilt-™®>^$ sefe filhos ; saliindo de casa, enconlrarani Clolilde díieespIfrM^noupiM '¦ vaV ''•'-•:\a A-, ¦AA-:hít-X^

mm vai, fiem, pequena, llic dissqelle alépêmenlc, è fà ficà.^ÍÉÍconienle^qaugo de que esperas fenl seguida, d^
gesto de adeus segunido o Sr; dela ^síav»^. .,. rap _...

Cio tilde, como coração alegre e a alriiâpjzV vinjia gráciosí 'parÉa%o:
daSra; de -tóP*'M.gfta^^
onde a baroneza : WW^m^m^^^^mèA' que ella Sopronunciar por Marcello, a fez csírãinecer c parar como* se tlvès^ilo-fulminada de uma paralysia çIíÉ^li^ /¦'"*• ^-^j;?;'a-1

.ÇfeWíe.l v*.t- Clbtilde!,.. dizia elle cora desdém,; mafccfctRdeéuma criada, e èu não a quero espòsflrvneuíicspp^^
dinheiro... . «¦>.•'.-': :: :V':'r"''.'.""'•"¦'."•'v'.";í:f:--:^v'-'A-- .

A.pobre menina adyinhou ludo : então,, uma nuvem passou sobre.açusoJhps,;uma ifiPn$^
ella óuyid sem ás êínlft^

coiMIemòr^
se^tài^ <a^f £$^molâdb sobre a cruz, para depor a seus.péssuas dores.

z." Iraenína sustentou vktitè$ seii. cplaG^s^^ej^pI
sem^||^^Q|g^e^e!ia ájnaya Marciel jq, a pq|^e. mo-çâ^
niu|ué_,jr nobre.'íé^ifeiàii^.lE'' a eíevaram sofcre seu"an^mu è^^pàíte^voltóu p^rai jünfq <J<e sua bem leitora, seu partido estavairmo^etmen-

A,$i;a.:<je |ar|*i5esjay ^s|ava só e ánriuMpii, j^ito^rfe^^M^ ^
que se tinha decidida; esta, inclinou-se com respeito. * ^r^

—rSerá fei,to o que vós e meu pai decidiram,senhora, disse ella friaiuepte.
*- 

--'¦* • 
,*Í*J ^ ' . .». , . í » V.* ¦>•(>'•!, -¦

— Rll Ánrpdílavi tnrníir-lp m-iit AniHni^/n^ruwm^^u\i «vi culta »a jgJl/^lJUi ic iiiiiin HjUllldlll^ l^uliIlllUIJltrdiMIO- ttj II qilp iltc
cauza tanto prazer, disse docemente; porque agora tu serás ;verd-ifera- .

Ouvindo essas»,pajffvrasvpartidas do coração, a pobre moça teve
grande difficuídade em conservar sua mascara de gelo, porem trmmgbou
aittOT*. i-;-'--,'---'Í!.'7 .*•' ¦¦¦> ¦'¦ > >".;'.; - ;•-> ..> ¦-... -;•..¦ '.-•.'e >¦> r^ív-^ -¦¦.''..i.

Marcello, que julgava fazer â fttlw^ d^ liriétilihèífd ^ma^â^^ t^^^^I
ella devia ficarorpihPsá-Ko^or seu turno cruelmente ferido por esta iáuaf-
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wWfroodespeito confundiu, e quánde^hègeuo diü em^ae o eanlmlo
IÉÉ AM^V:* scií^#ie p amor tinha, succedido ao desprezo

•*>>-'•'<' -• -- '"-' •' ; f$^i0a).,/''

,'*&r>3<*A^

Hsrw**«iSS

IHipiMiMi'
a mium.

i 'iMÜmWÊ0 ia?íèUtf^prça.. .
**» >

sê refteclp a magestade da c/&açào. -
iilB

ido doéfeo com olenòà poderes aVdijr a^$W#4?>fi9
*>v-hw*.* Bracartnse:

F. Eleulçrio.

i ^- f baíwpnia eiiftfe duit al&as que
vírtieiramenie sé comprebeiadem. -.v-V.. -

ntimento capaz de embotar os espi|bòs da éiistáícia.
¦¦¦] •'¦* <£rqél$£ftte. -, *?>>&**¦

^Wi^^f^^mMmOf ide (jp|S; corptó llicommuuicarem 4e#oí*
de^uasalmas se haverem compreendido. :;:..,,_.. . . . ..-~>»jp*
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^^If^Si-Mé e ò c^Vííri# -^.J;-:^. .
-eí/if^f^,.^,.. ¦ m^f-Á-'^ h„ÀA4:AA. • •'.•.; ¦-<¦.*,;.. .;...?;.,;e» ..Y}***^-vvV-'íW*f* -M^ri*-

E' o veneno qííe acuíá'sdorc o coração mais* ftacó; evsifue dé^.^a
èxistencia^^scêpibiiid átie de uma razão popcò esclarecida. v y-^

^-èvüma lima com que o amqr desgasta o coração sensível.

'-¦•:"-¦.''.', .Ai..:.-'.'" :"';'":/•;'¦ '"•i-."'v-'::-1'-.:;ZTrácai!^$it^--v ?'. :¦'•'.¦
O CORAÇÃO-

!OcorácãoéacMÜà da^lMiW^^ fc;^:
*¥*

É' p porto .maislsegi!^ as ntfssás afleiçoes.
«Éil

E* o alvo das paj^õès: desgraç^ò-l|à^
Bracarense. •

E*o berço If^JlluW^"-•; -'.'•-": ^.v;-."">-^,' ¦¦-.. v-?. pAÈUerio.,
j-*.*¦*>/ \\v *"?-*/ '.'-CSfrí*1

? ,''-.*. A consciência^o derradeiro püdór que sé peroe. ;•:—'ír^*^. _
***

•' 
^:^7WrVi:'raf§4o^&

!í |f l^ju^ aãò ha lelicídái^'" **,^[ ¦¦¦ •''.'•* '•' *:'-^- ¦¦¦*• \ --''.'-"-*-.-.-"¦• *-¦ --.'.-' Br^ckrense. ' <

!',-.'' ' ÊuVvi-te tãd bella, tao cheia de encantos, : \; v,^ 
'• J

-*.':'.'.•.-*c W,' •''^^rf^4niir.n séria'deixando de.ámar-tê,." ¦--,: , ; -.-.'.tó f
.'•¦-. '*' ' -¦'¦"¦*¦* ' '^*Ws^ j
'•'/•/»' ' v bi^$&»?-íí-t. Que árnei-te/ao mirar-te ' -~\ !

u-^l --í . • ^bpt^tu. fossei do céo um adorno , ; ¦¦;¦'¦ -; ._ ]¦¦^fj»',;'*>'-.-•-;,.-.": • > CoWè^a^estrellas; ijiie o-céo poucas terè-;%- /-• -Y* ¦* >r 5
•;i.;7v EutòoravbabSáisi^ ^.- '¦* {

..' . .^ -.< .**'*'"- '^ 
. Te amara tambeiií l ' 

?r;J.:'4-*
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ii.-

;;&¦ ífetolpèshfinhà: vida»:''? '.¦;¦¦ j
%f^^ip:ría\'t^'.fc|§,es:â on^a^gitadq,.^;;, ..¦ .Ylv/i
:'voQuè^yâf^^^^íièâòá Ír>6ka:^oíj^^ ; !,i'•.''••'Aí
i' Ser'ias'^oi:,kliitírbh:mülhér; adorada

.,,„ % ', . _- , Comstfhido;praser. . ,'
t> )^^prÀ;jtu fòs&es^strpílalltisente*. v
||JÉJ|P^^ ./V.-j-Vif;::
||^^^l^<Es|pr&i%|^e :f j« ajt^^r^tótel^ ;:, li

¦Ví^

B9HBÍI

V;'}'-.--¦-'.'¦-"-"•'¦'. t."' Míi^pri'ânj^|píiõ4asr^ ^ 
"*'

'ãÊÊm®^^ - ^'

.>.;,.;.: .,X^X^tttBTir^f ••;v:itt'y|tf

des-*ds%-; entrega quanto possue", obrigai fFlhòÍr-j>artir a bordado
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^eplunp que; se Jazia, dq vella para Austrália, declara que elle vmvlòpe^erapsseus l>ens^marriscadaséspecütòes^ eparálrovéra^^dÇjSUa SH^ençi^dqnovq bamuetó
Cremos mçzes,; os^anps seni Jfer^^

^^arios^yiao {e^c? Wa^^» Wm toüli alqrtünââeuma^aridecasa^
TÊlM!^?^í^^ Carlos rico» hattltad-ô pa? reparar M teus õrros passados. José &rnandátó(Éeta^e™ 9 E?™^a saa philanlropià, pois Casando com uma moca Ilida

?*£$£^nèacçõefpassadas,de meter toda a«%yfrjS>.fêáPo^è
^íríw!6,^ llheiC Mia, pai-aagraüdòev-Jhe tamahhbf firíeZa, tfàie^ linlia; plomagéme vüi desfruclarcnirè ôíí bastidor^
?mFm l,í?^una do acauteidò logéíFèrn^ndeà^ÊiS 6 ásâdnMp dodrama; lalrareiagora daexecaç&er; \ ^X; v^;.>*>/¦

^i^& W* %%v™&*^Pw\a* não trepidou cn) pintar ^i-oslo
jrçnfeiçüo^fe
^f?^0^^*^; toais t#nrjó. JSir> ^to de xíosespferoWn^spejapaiM^ 0
*Mp;g^ aà^efl^MfSaSle
j^jélla^^mais: o-co^

e#$^oj^';!ÍS_SI^W^^^:^^âò'o; coração fejiclto-a pr tão ^laM|cãP.
^§nTW&lfês*Cfiris1 oom cia fôdo o Ceríerd^ drafla trabalfetóüiiím •

:.3ç$tti!^ f&&9 #éAé,dév£^ •
quaniiâro^^peróe vergonnà que ê tcomkneltem vçhífo que este se: lía$i.$^
:1WP1^^ ' ¦;
cmmàffuipInt# d abra£tf •dèMflel^ tal

-^^«^^^446 denota que^ %sè* o pune eóiab '^^^"i^à^Vo^i-ã^âe •
.^;se^de^|^i^'ppr-essa7:' ci^e^H^ppiíí '¦&$ 1-.:..-. v!-' A. _ -è::f" 'y£* Ar-A, •.

0%;^n^^á^se Terúandesíio1s|ertóu dòiáliargo e«i afazia,er#r^se^pti^^
Sra D. Ludovina pertencem as honras da noite^0 Sr*M$è*-:-ÍWÍÉP$ye bom : á Sra D. Leonor im^/wr disse o seu
papel^çtín) bast;irill^ií|tiigencia; porém o Sr: Gãtvao Carlos nãodeteiripenhõu o seu: lóÉiou a nuvem-por Jüno,julgoue rcpresèh^r o
SátnuélâÒS J)oÍS renfaadot minndit >/*nrP*ÍPriÍíl'vn iv fnvlnè An Ttnhnihn *
honra. - "
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^^e^%'èb&»f*^^9i^éó^>Ô Z^nfiláriâslè^es0l¥pta como gfaçà V espirito;
^•follíalllr^^

d&d&^rá dí^fôr ^§|-íiio|loSi pTSc^ad' ifármhtf Rirj de'JàfcèhlM procurou
''* 

iSápifâfâ $Àyla4M y'?ktu?a:'tímialguus .c^V«sei^sv;-:T^fD'

^^^"tóf^K^liB^llpftte. %Sr. Üafbosa repfce$eptqu mjuito

Ínl||M •¦ 'hi&y'.:"¦''i"::i'%;>; -

4^ cniò jl^ j^oj^ü^ o^ ©3 ns a r ti s|as,

18|||^^

te* 
¦

fim

liliiR



ANlf S E MMIS

. . , , ,-.".'. CõnttMttçfío
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'f'VVíj*?^^

Como sabes, não ha muito tempo, que vivi alguns mezes n'unia cidade
cid,.de de província; masconlenla-le, por hoje, com saber que ás provirncianas teem conseguido obter casas de vidro, como dizia não sei due mo-ralista de nao sei que páiZ, para que cada qual não fatiasse e oaò prati-casse senão o que pudesse fallar e praticar em publico. Na cidade ondeonde estive levaram elles até ao extremo o entretenimento de julgarem detodas as maneiras as acções alheias; mas havia nessa cidade uma r.. mi-lia, que, sobre todas as outras, era o alvo de todas as miras, o assumpto
prcclileelo porá as conversações enfadonhas de província, que nenhuminteresse podem inspirar senão aos do lugar. Ainda hoje mesmo, meucaro, estou por saber o que havia de singular naquella familia paraassim chamar, de uma maneira tão inconveniente, a attenção dos paira-dores. Uma vez ou outra não tiveram a attenção de deixara maledicen-cia na presença de um estrangeiro, como era eu ; e apezar dé tudo
quanto lhes ouvi, não achei motivo algum que determinasse a áquélleSsenhores ama resolução tão prompta de tudo analysarem, o do mais in-signineante passo tirarem graves conjecturas, que sò deshonravain.ar-
guem com certeza era a quem as fazia.

Essa familia habitava era uma rua que se aflastava do pontímais rui-doso e do mais largo movimento, que era o lugar do desembarque Com-
punha-séeflá dé ama senhora idosa e/de um senhor não íèntóidféèrespeitáveis pais de 'uiria encantadora menina de 16 a 20 annos alta'esbelta, flenveJ:*tóufa.'ddé^Íttòsae-iHÍrtíUt humid», rasgados c eraii-des. Em meio dãqüeJja cifeurnscripta sociedade provinciana, sempre me
pareceu aquella moca a encarnacão dó que havia de mais espiritüaí emtodos os seüà conterrâneos i "¦ ¦ ¦ .

O retrato não é favorecido;;'antes não está bem parecido. Anlonieta, "
era esse q seu nome, fazia, ella só, o costeio das conversações de mtàt'dúzia de rapazes, que là ha, cuja idade fluetua approximadamente eaf e20 e 25 annos.



Esiesrapazes, dosqto "m exemplar
eni cada cidade du villa de nrovinçja, nada M91", nada esperavam, ;t
semuu-íu^ áe4Q^elíef realizavam o difli-
enltoso problema aVse" èntfeftteni todas a-íHitôtcs #-todas 'ás • manhas
ho mesmo assumpto, è sobre e mesmo objecto, sem nunca sentirem o
liieiibr aborrecimento, e achando cada vez mais, uma nova face sob
qiic encarar Anlonielâ qsua fá*il|fu H*©UMe mèsnio uma semana,meu
amVo em que o espirito de maledicencia desdobrou tão ao largo as suas
azas\flvas,qire as autoridades do lugar, acordadas como de sobres.ilto,

iíMfe^í^l-e'dp-por-am;icrirfa a ^melminlc ordem de cousas. Baldado
ièinto! A lamilia continuouã/servir, como tinha servido ate então, do

! uMtior pratos para aquelles ociosos, e á um leve ruido, que se fizera no
iugár sobre lal negocio, suecedeu a calma; e o pequeno jornal, que se
mçumbiia de il lustrar apeilebonv povo, calou-se igualmente, como
lo|ososmaisque tentaram fiivorecçi- a familia, indagando da vida desses
rapazes, epropprciooándõTlhes m 0S*efo de vida. As influencias mos-

è çoro^njeale saúde edinheir.q.v
; •' ¦ ta' o/qíie plincíp^aenle iòçommqdaxva^obremaaeira áquellas cabe-
ça^ÒCAS^ ft^1^ ° estado deforíuua dopa^de Auto-

¦: raâlfe è^W|.piuá por qúe-pe^Qnseguiasiir ajudando cahedaes* que
l^ó|}ji|^ a elije, que ningiieii», vi^ou constava empregar-se
emãJèyq^ que eíauma verdadeija e.para.calumiüa, porque ao
dépeisrivQ o£c$$Íãif de saber, e |e ver que ;p pai de Antoniela pasmava

:" ^S^i^{^£.'^l^^a^%j^Í0', ás tardes • np seio. jí.e, seus afazeres, domésticos
q&upm^ um jardimí uma graiide enacara, e as noites «o seu
gabinete, onde rascunhava papel ale tardo. .,*-.., §rj. ,,

ji^a^^ipseia aUrioauía/Je 40? saber quem tanto-oceupava a cidade,
d$gi ^Has v^z^s 0^ meus pasmos por perto da habitaçãoda moça, e a
7^^#usa !qne ppiusegaia eiías çl-ã passeaido f or entre assir mes, ou
sentada em algum baneu de pedra lendo livros, que daria o melhor do
míjújü^ eaèaberia,
p^jpo^w enlrar. no
:|||§^ e aadepqis da

úfmiíia, éííjps ha.bii^.e idéas se ^mjesitó^ meio.deuaj r^çi^,® por meid da. cq!icnjj)aração..de muitos
lerjps^^pes |o ti^ia èo^ ^éu pji& d^s dq§ o^is,insigwficanies •
Anlojiiela lè, ou Anlonieia pa^eia por ealre us arvores. , -

!Í*i',fts ^Wtjiv:1*"^;-^ *$ :'"!,''s" .;**-* AA"'- :•'¦

' 
%^H:l:J\ \ 7/77v -'T7\'^-C7>^i,'#7'
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Continuação*

Quem soletra nâs verdes folhinhas que engrinaldam o velho troncoum segredo da naturesa, uma maravilha da creacâó, um poder da Üivfn-dade? (Juem e esse pobre louco que se expõe ao ridículo de umasociedade estúpida, contemplando em êxtase os derradeiros raios do so!
que se se occuJlám atrvez das elevadas montanhas^?

Oííom é esse qüe faz os peitos palpilar de júbilo, descrevendo os sus-
piros da bnsa por enlre a folhagem, o murmúrio do rio que deslisa porcima de luzentes pedrinhas, a meiga eauCãodos pássaros que se embalamnos'ramos da tarangéira, a alegria dos prados, o brilhantismo -fe
nuvens, o perfumar das flores, a puresa da athemoplièrá, quãníè ifék-
ponta na amplidão do céoâ risonha estrella da manhã 1 E* oanio daharmonia, éo poeta! ' - .-

@iíetó po^oe a chave d'óiro, com a qual so abre o coHe de ínntas
graças, o Sacrario de tantas bellesas, a ambüla de tantas peifeicões, ètemplo de tantas sublimidades ?

E airtdá o poeta 1 E quem é a ttimphá encantadora, a musa celeste, ospiritò drvino, oarchanjoda poesia, que lhe inspira, lâo admiráveissentimentos, tão meigas plirazés, tão doces palpites, lâo amoroso enthu-siasmo? lnierrogaee elle vos dirá cóma ia(âradlante de prazer, com osolhos voltados para 0 céo, o riso nos lábios e a mão poisada junto ao
^^f*0^0 

(< MtioW » Ü onde Vàe elíé depositar os transportes dasüãarniar; ó^vóós da alia fantasia; á belfésá dós seus pensamentos, ós raiosdà sua paixão? «Nò peito da mulher!... »

t, s^^^|açâocieÍcsléda pivimfàtfè! ftíagestóáír jòi^ooridé^êce-
bèiitoS a ^wftcáçííòde nossos erros! íghea columna, qüe nós ápOnta aVerdàdefiá éstracM dá perfeição! NoVai escada de Jacob» por õh#mtosaffôciOs sobem á eternidade, conduzidos: nas azas dos anjos! S$ve •.'.-

A mnHter a quem dedicamos os inais puros áuecíos de nóÉaálnisíV à
qtiem cotiíãgVtfmos ãS vigílias das nossas noites, à quem devemos os
nOSSOS ffOtOS e OS*'no^OS àtfTr-frilrfrff/K ú á%ti-iAvti feiror^W».; »'W*. «teu.;M<, . - -----«« .,wU.»„.v/...^w, v- SCmpju uiriiauviuj unia icuu*)
p&gu, tetó sempre asf ròrmãs de anfâ estatua grégã, tem sémprêas feiçõesdas virgens de Rafael, tom sempre a fidelidade de Sara, a formosura deHâydé^.í^tfmôr dei^CrVélv a melancolia de René e â iniíòcenciá deVfrginia eomó a primitivaFEva, traz a1 gtaèa rio seu porte, o céo nos sensolfios, é-a» dignidade do amói* em ttídos os seus movimentos. fJriv fliattto
w pri-mores eiftge o contorno de seiu corpo1 mimos, o brilho das estrellas



njó pffuscam o brilho dpssejuSríOj^os Regras, e.uetn seus cabellos invejam
a ondulação dos ramos da ^ator4"áo, perpassar dás auras matutinas; as
?&$|ÍF0^ n'úití sorrir tão bello, como o
sorrirÜ-áuróía, ujfeftjsejis d^jjes qü||es mimp|is ^rolas!

!:'-'V^^Íàfa-Íi^^fcfcià- m&doçuÉ é mei|ü1ceajuo os ternos accen-
tpsdetííaa «aula vibrada ao longe pôr apalxònados'lãbios.— Si caminha,
o^lilolosseus pés de Ândaluza rebentam mil flores; si assenta-se as
graças a odeam; si ergue os olhos os corações se inflammam; se sorri,
a&aiseanaWiesa; d mesmo sol parece demorar o seu curso para
i-S!Ítt%íií^- ~Múí emuiudece e chora;.. então Indo é tristesa !
píe^àTé|e|Dí!ás belle&, as alvé|jçèssamseus doces can los, as flores
|nphám-seé;perdemosseus.pe^mmes,; psasirpspçouiiam-se emre *»
í^|j3'l?pór;íó^ da Jel^áçâq^ interrompido de
ulmnâõ em aiiando. belos tíisíes lamentos da brisa que deposita suas
Magoas no» coração dás flores i^ou-pefe gotejar das lagrimas que o céo

L.^^^íâs^^ais!^^í*!&:^Èfèíizs|Ãy-.pcfl-a a^velfttf^âícl/ãt,stfp*êçfirc^e^H^sT^oll^ais:!.....
Ç' qup o amor'se., incumbe de colorir com suas fictícias tintas, o

quaSr-Orencàníaàprde, nossas seductororàs íllusões; é que o amor eva-
i^^ra^Sw^^fe^W»''- entorpecendo a nossa rasãó, apodérando-se dos
nossos sentidos, desprende as azas da ima^inaçjlp,.^
íi|v^ regièès daí fantasia 1

$sfa pàíxão impura, que por ahi.profunam com o doce nome dp auior,
es"saü-'verdadeira, aberração dos mais elevados sentimentos do coração
númànp, que tem por principio a immòraHíladíi e por fim ka sociedade
^iài5i|^r^|i^5ím€C$^itítí#flé 3^^Çí^^l^Í^,;!>^v^^6)ai|itr^.sçi*a ino^gna de
seniêiha^lé nòmê f O ftmõr (em por Basea puresados. costumes» a deli-
cfllIaW^pe Gonio a viole ia que
sCescpnije ...§éi^ií0.. .é]s-fpt|igd. y.çfl^ i|cp|iUsi-rsè' npV vêojsdo pudor. Nao se

Jp vicio, não põe em concorrência o spu
^'i^llll^^^nà^sè'- £rpsletu| coinp essasi lmü|h^s da GíapyIoniat,. que

á pudiçía, nas praças publicas;, aos que ipa^sitâváni.e a
'y-M iSpÉI 

iio^tj^e l^niciosaque
\ á||í||i^ se
|j|i|^ pelotiáirjp^^^^alnais acuPií ¦ asyjo Jip: coração• .^dp poeta, que tem urna
ii&ís|||m^ é immen-
^eím^^ eterno como pseu, nome queiítof perece! Ot^rdãdeiro ^tp^r (;a*iz^uut escriptor;), é similhante ao

pe da Substancia de ipjis^rppcôs diversos fórma um só pela
sua estreitíssima união. í^T k V . -

Abramos algumas paginas do Poema campesJre, de erre,
vamos caminhando por um trilho semeado de lyrios e rosas, ouvir o
a^^p cpllo^uio que "Paulo" entretem coma sua formosa "Virgínia",
sentados á fresca somara, das verdes palmeiras/o ao som longiquo das
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ondas^que bei|am a superfície da praia, e vem mistura.*-se com o dcscan->rmivioso dos passarinhos que alegres saltam por cima das pedras da

. 
'¦ .,'.:.,. .',./ 

Áa (Continua).. 

{Coneliúéio.)

j- No dia marcado, o Sr. de la Preslay, a Baroneza; Marcclfo; Cio-tilde e o marinheiro estavam reunidos no salão onde O labeltiãò lia osartigos do conlraclo,
Eis-ahi o dote de minha filha, acabava de dizer este ultimo en-tregando a Baroneza os títulos livres de suas propiedades. quando derepente a porta foi aberta paia dar entrada a un» moco vestido emtraje de camponez. '"," -;"' : • . : ?,u

¦"— Sou eu, disse elle sorrindo, João Raymundo, vosso visinho.Loque nos quereis? perguntou orgulhosamente O Barão., ^-- Nada eoràvoãco, disse o rendeiro; porem tenho que fallar com aSenhora, e o Senhor. ',..-'
E com um gesto mostrou a Baroneza e o marinheiro.Ku venho, acerescentou elle, lhe pedir sua filha Clolilde em ca-samento. " . .
Ouvindo estas palavras, todos ficaram estupefactos, menos Clotil-de que desmaio ligeiramente.
E quem-te- feu o dfçitp de|jírel|nder ^nha fi|hj|f perguntoubruscamente o marinheiro. '^- •¦* * -

-j Eu, meu pai, disse nobremente Clolilde estendendo a mão aorendeiro; ha muilo tempo João Raymundo lem uma graude terpura
por mim; eu o amo lambem, (esua voz tremeu ligeiramente pronun-ciando essas palavras) e fui ainda eu qüe lhe disse que escokesse estemomento para vir-vos pedir minha mão, ¦""'¦'E por que não falíasle mais cedo, infeliz menina ? exclamou aBarqueza deixando correr suas lagrimas.Porque eu queria vos entregar vossa fortuna antes de vos tirarvosso filho, respondeu a nobre moça com um: doce sorriso; e comoJoão Raymundo me esposa sem dote 'continuou ella alegremente, vamos-nos tornar vossos rendeiros, tudo irá melhor assim.
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'mm 
disse temente Jdavcetlo^qucm., vos substituirá em meu

"'^tl^a moça'de vossa classe, senhor Barão, disse ella deixando,
cap.ir um malicioso mmri»o; depois Nollando-se, oílciitlea-lhô a mão
coméflusãivvea ierhuvu'de uma irinã dedicada, Marcello, disse cila
docemente. ... 4,. . , n j

-^ f Évós' vamos ! cXcla.nou o marinheiro rincl.o-?s.e as gargalhadas
para Peculiar süa emoção .tudo.está talvez mais bem arranjado assim,
pequena, porque uma Baroneza e um marinheiro não navegam muito
reunidos è talvez um dia eorassesdo mim; e penso que uma rendeira e
um marinheiro, h.irmonisnm-sc melhor: loca pois, João Raymundo, disse
elle estendendo suâdargaaaào ao jovens reaqcite; eu le dou minha h-
lha,: inas mudo tinia Wdpia iná rioi^üc aihda ha dinheiro no

i^s cousas foram arranjadas assSn^çòiho oqueria Çlqtildq: a lami-
lia de la Preslav voltou a Furis logo depois do casamento, e o man-
nheiro f mvidou^qdo o paiz parji,_$£ nupoias de jul filha com Jeuo

" 'i''1-fe^i^---.íi{|Si^'"' 
óV'tíãm^iíiéi'a'ca^ü líé'cdhtár-me está mslar%, to^lo

o povo alegre se levantou paia por^se a ,caminhõ; a CulibsWáde rné
impedindo ássóciCHinQ a eííe, c vendo Clqíílu% etfi.tóíja. sua,nobre sim-
plii:íM0soí> os v%ÍÍ1âèá--â'è^^ieííSiifiíi!-^i^éM^.;.jftplft^ querido tomar en-
írlííMwstia !,"':'.'r+.Havia 

ouiiíora ani o/o^p que $e queixava de iser abandonado
ha- lerMv^ ÍÍÍT ^(ô ^igaíís ^npi,; e)le;|prno^-se uirii diarnáb^.

;^tVv"". "''M'A^A:WA^'M^:% '

:-v\ Jsíl.J-'íí< '•'¦ -^Vi;.! .'!'' 
''.l'. 

,<-.'7 •*:! V'S-7. 
'í: 

li/''^'**^.- >•'. :-' '.•"*'. ' ¦' ' '•; .''• '-,»¦• '"' ¦''..'

Çtófá qiie^ião totó tem quebrado a cabeça de mui tos
asíi^moi, ê?e^idir^se a exisjenttia de votcóes na fua, e se ella pôde
ou não ser habitada. ^Ai^fA íjí^?77vr^7íf*1 7/7,7

A lua pmnn <íí»hpmn« pum «flflpilifo dfl Ipífr^íí* rt\\A Arírâ^pntif' âdl SU&
face immèusas cavidades e montuqtíaS, rtiars elevadas que as hossas;
entre essas elevações destinguimos algumas ititeVinamente isoladas,
tendo na parte sfcfrêrhff cávtòá^^ ,- .

éra, pàrá fazermos umã idéa claraa respéitr» destas montanhaséircti-
i^i^^%oaí^at#*«His com ás Crateras: álínctas que existem na super-
,'ficíé"da térrá, dévembS fe^êblír q«% énüre òsv%icdés terrestres, ô âs



montanhas lunares, ha differença muito palpável 5 é que estas ultimastemdimenções transversaes muito maiores que aquella dos volcões caclualmente é muito difficil o admiUir-se qne as crateras'de volcões íu-nares possam existir cómpmetros íâd consideráveis; assim pensa umastrônomo nosso contemporâneo. '
De mais, o celebre Humbolat claramente tem nos d escrip to, e ensi-nado muita cousa sobre o diâmetro dessas crateras de erupções ígni'\ ornas,terrestres, o que não se pode applicar para a lua : assim essas montanhas

que dizem votcauicas, devem ser lidas como análogas a certas éromen-cias cireiiláres, e híaiá consideráveisqúé existem na superfície da terrae que os geólogos denominam, crateras:'de sublevamento.
Pelas sombras das montanhas lunares projectadas sobre sua super-ficie, muitos astrônomos tem podido calcular a altitude destas montanhas.

apezar desse satel.Ute nos mosirar sempre sua face tranquilla; comtudo
nessas montanhas de pentes rápidos, formatura conica, com o auxiliodos telescópios gigantescos, tem-se visto na lua terrenos volcanrcos, taescomo se observa no'-Etitar,'^mio.--1 etc. ^

t Herschel (o filho) tem destinguido sobre algumas regiões lunares indi-
cios incontestáveis de dejecçõos volcanieas. A cratera denominada íer-
nouilli tem Uma profundeza de 6,000 metros.

Herschel.(o pai) notou certas mudanças ha face de nosso salellite,
e ímmedianientp atlribuio esta mudança causada pelo trabalho de seus
habitantes; o astrônomo Scroeter apoiou esta opinião : e isto não nosíleye causar admiração, porque aqui ha anuo» decorridos, havendo um
eclipse do sol vjsiveVpara o sul da Europa, no momento em que a es-
djriqãp a$parece^iipr$e um buraca na lua, atravez do qual via-se o sol,

O hespanhol DvUlloa attralilclo pelo brilhantismo que offereciam certo®
PPfttps$alua, imaginou-vero ftrmámenlo alraviez de nosso sateitilé.
Quo vista ($0 l)pa não tinha este sujeito^, , # .

Durante p eclipse total de 1842 que foi visível para o meio -d in da
França, O,que este anno repele a 18>do mesmo mez, no momento en* qtío-os astrônomos .disprçnbam-se-para, observar a coroa luminosa, um- phono-
mono imprevisto, reuQOJi suas a^lènç^s; certas ppotuberancià^ vi,olace&sr
mostram-so sobre Ps contornos do disco lunar. 

"' 
, 

' *
Em 7 de Setembro de 1858 o mesmo phenomeno teve lugar em Para-

hagüã, np Brasil, segundo li no plonde Illustrée; ora as sdeneias astro-
nomicás.qj^íi^a^àsgigantescositem progredido, nada lêem podido res-
ppnder sopro estas proluberancias que apparecem nos eclipsos.

Quem sabe se são volcões? !
A 3 de Março de 179,4, M.Wilhins vip uma luz sobre a parle não cs-

clarecida da lua, semelhante a uma pequena estrella, e em outro lugar
de distancia de 30 léguas de M. Willúns, o mesmo pheno meno
foi visto, no mesmo dia e Impa; notando-se que os espectadores nao
serviam-se de instrumentos optiços:ppis saibam os leitores que era naqueíla
mesma parte da lua onde outr'ora Herschel a 20 de Abril de 1787 tinha



visÇ$ am volcáo ardealel^ pPíjêoíásé^ii^ nesta oceasiao estava rcali-

$|jí^ os acrolitos lançados
dos* volcõèsVlaluâV ràas vamos.àgbra1 patentear outras razões contra-

\As inánl^as^
tes^inslHuiriíèsie secundarS,; porconseguiale é provável a
naó i^xip)pcía de voii^es activps^ em ||izaoMesmo>«|£ maior parte da
sijqjplcie j^ lendo crateras
d|j|ípèííspes espa^ um fogo

Bàjfon diz que as subslan«nAs;::S^ltáisãT.e -ániina^ir^epÚUaflas no seio da
íén^oscai voes, as pyri les hiimeçtadas pela ;agua se. inflamam dellas
meslnasf ós?bctúinessái> tainl^mascausasdémcendiárém-se osvolcões
que tem suas origçns nas cauiadasisaiilr^sasiníeriores, sobre o terreno
primHfyo,: o ar, següodo Buh^ para que o volcão mante-

iferliér cplioea a residência ilps volcões hão longe do superfície da

Lajmetl^ das causas, e
sédejtfòscli^^ àètúrbás; enxofres,

/ pyrites, fosseis e carvões; sãd às cátísáf dos togòs voléanicos ; e um sem
l nuító^^í^i^tiiijfii^.^ni d-etód|tsílaábí^ do mar è águas
dóeeS:$n$r|W sede
vpirjápMvèhí todos soíò primitivo é de
transição. - ; 7 * !

IfciBrjeislafediscutindo aopinião désèiil predeqeáspresvdá modificações
isa, állendendoá natfreizidòbaidPsv uma ana-

iria,-dando a intervenção1, de correntes electricas que de-
sea^eíya^serup^ que
ness^Habbl!it|qr^s;. ii^t^raÃe <» ^^^tidrogenio, uvas

ijihérà i%hem água f como
coaçejjerTéea existência de u^|%

ç^^àn^üH.

f f b* J* ^L '17 ' «í-.,!- ./, llí\/ '. ' I- "'

Continua.

J__^
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As contas êüM soffrer.
SOMMAR.

Por vezes tenho tentado.;-'
Sommar todos meus'tormentos,
Mas não posso, pois me naseotn
Milhões delles em momentos.
As parcellas ja são tantas
Que me fazem confusão ;
Repito, sommar. não posso
Tormentos do coração..
Nem também sommar dò.séjo
O meu ter, meus cabédaés,
Porque sou pobre, confesso,
Nem serei rico, jamais i
Mas se ó certo que o qüe tém
Não se diz um indigente,'
Diz-mo a somma quedou rico

Na desgraça assãz potente.
DIMINUIR."Se tento diminuir .,,.../

Com-trabalho o meu soffrer,
Meti trabalho não tem fructo,
Porque cede a mór poder..
D'esp'rança nem uni vislumbre

Ao menos, siquèr, me luz....
Embora, scffra-se o pezô
De cruel enorme cruz !...
Eu bem sei qu' este soffrer
Me abrevia o passamento,
Qüe a vida mè diminué,
Minhas forcas, mtíü alento.
Mas se 6 certo que é ditoâo.
Quem teni menos, a soffrer,
Confesso, que sou feliz,
Pbis* que brèvé hçide mgrrçr. .. .

MÜLTttLiCÁB.
Deète meti viver1 d'espintio's,
De mârtyrios semr cessar,
Recrescer só vejo penas5. 

" ' '
, Espinhos multiplicar..
E' verdade, elles recrescem
Aos mil e mil em momentos,
Avivando dentro. d'alma,
Cãtfà, qual Velhos tormentos.
Qürfes foihàâ dà; sensitiva,
Que se recéntem d'um toque ;
Meus tormentos s& recéntem
D'um pezar ao novo Choque.
Más se é certo a provação
Ser o dote d'infelizes,
Soffrorei ató qtfé o tronco
Se despegue das raizes.
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HEPAttTlR.
Ilepnrtir, nSo posso, ou Miito,
Riquezas, porque sou pobre,
Quem não tem não pôde dar,
Embora vontade sobre. s / , ,* ^ • ^':*
Quem apenas só possue iv,''':- ^ . .
pe tormentos abastánçav ,
Não reparte o seu thezouro, í ,
Muito mais spndo d' heinnra ' ,ví : "t *'' 

.* >
Porque o soffrer que no berço
Mão occulta nos doou,
Mais yale que o iyj.ll metal„
Qüe Ipnáo vil talvçz cunhou.
Ma-Saise,ié certo que quem soffre
K tirando no -eu peiur....
EntSo me digo soberbo,
Sou rico, nao quero dar.

PROVA REAL.
A prova real, exact,a, .
Das contas do'meusoffrer. ,'¦','ii'..> í*s ; \.
Tarei-a ja, dá-me zero,
Qüe diz fiado,, diz morrer. B. a% S. Magalhães.

^ beneficio do porteiro com,
O iírlma Demônio Familiar e a comedia Dôminus tecum. Sendo conhe-
éido jò^pama, foliarei apenas da" comedia, quo me fez lembrar da fábula

[ dé ^ppp^ns^inrims; pròmetíià muito, e afinal^, nada'! É' bemes^j^a, :espiHtupsa alé eerld pOnloTporém o fi pai e inleiranieoleridi-éüM;^ pÔr-se em bjarmonia com edesfecho 4tf Aò^diaV; cari^©oí|: laníovsobreos^üa, tornou-ostão agudos
quech^auaferir-osS^idos^^ tiveram a infelicidadede escutal-a. • ' " ,:
v á|ouncjpu-se o ^r/icá^ e qüàndofòspera^vamos um caiaclisma seral

L dçgéjiei^u em Dama das Camelias: Nenhumà concurrencia. '
\.-..$;. Jvntiario.--rSexta-feira Si represenlou-se o drama 'Diana de
wone* em beneficio do Sr. Medeiros A Sra. D. Jésuina, Dé^iovanni: O Marlma Irabalharam bem ; o Sr. Sajles Guimarães"cantou*muito;cjeve e^hibir-se deste deleito. O Sr. Peixoto Guimarães deve uedirauefilo nneinAm o rtíci» nm ns.*.**. _ i •¦' i . -Ir ' .mo cn&meni.p.pisai em scena...... e uma lastima I... quandoTouco deamor. c rcso.vjdoa r»alaivse, pergunta á condessa se.o não ama, pare-GÇtbmpque lhe dizia : «.Como vai desande?.,.' tem" passado bem?...om.estt^w. ». -N •

Os mais atHistas estão abaixo de toda a critica
O scenario é magnífico.... sallas. velhas.
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Não posso passar em silencio umjfaclo qutí gojdeu na ul lima reorp^vtoKÚUtetls. Finda-o drama, jevantLse u'ma sèZr«ueésinvâem oh dos camaroles.de boca e offerlou uma coroa á SÃ D Kd2qual hngio. nao ter vislo o brinde que lhe era oííerecido:' eVaiSií^então um cavalheiro que eslava no mesmo camarote, e, apresenLndn Z3 coroa chegou a chamal-a pelo sen nome: mesmo p?oceS„,tiSra. D Jesuma, que, apesar de advertida peto Sr. MagaSs uwcomella estava eg scena, não se moveu. Vendi.isto, foi e.4 reW a e enJ egai-lh-a. E' um .prpMdunenlointeiramente conlrario aScdli d*iv.hdade o toa educação, principalmente cm um artista'que deve le?Ioda a consideração para com o publico. Fossem quaes foSsem oTLhtosque» levaram a proceder de uma maneira tZnpZCave7 a suató,fo, geralmente censurada, e o publico bem llleim.sliWÔsèu des

ZtmZ™ 
* Pí"eada «ué- felizraeflte. foisuffocada E-boi,

A_scena cômica, O Sr. Bento dos Pontinhos, composição do Sr. Ma-galhaes e chistosa e agradou ao publico, quo chamou oâulor á sceíaTheatro de S Pedro.-Mio fado preside a esta empresa. nSo
í fc* 3b^oa^° • syslenia «° '«*» -rs», ahi vem «Wganar-noso desleixo e a incúria da mor parlados seus empregados. Paraque pa 

°a
a empresa pmgues ordenados a um director do scena e a um JZutdor? Sera somenle para os comerem em santo ócio, e louvando a Deus'ou para zelarem ps interesses da.empresa, vigiando qne esteja tudo emordem e com aceio, para quê o público não tenná de que se queiíar" Se épara isto,.o seu procedimento é diametralmente opposlo. A ultima repre-sentaçao do Sansão foi Uma vergonha, uma nodoa depois das representa-çoes do Predador e Trabalho e honra. O tramei de monlanba q«eserve para as inulaçõ,es.dqprimeiro acto. eslava todo rolo o deixando ver0 interior;, subiram bastidores agarrados, aos pannos das mutações,:pegaram as bambolmas ao desmoronamento, e muitas outras cousas queseria enfadonho repetir, e que exuberantemente provam o desleixo queau rema. Ças porque pesa P desconçei.tò sobre o lheatro de,á Pedroeis porque desagradam as melbores composições, Não sendo espectaculoem que entre o Sr. João Caetano, com raras excepções, todos os mais vão ¦a scena Deus sabe como!... A meu ver, devia o empresário chamar a

fhe?osTKd°S 
lãoZelom' e e,n si°nal de reconhecimento aplicar-

di?pmtS,.r*SUCCeí n,a 8.í,a ,J° P,ublico- por «l00 só se vêem ^es assua-
dl\J?*LM 8ala d0- l,ea"'° de S' m'° ¦¦ • - Pela falia de energiada auto, ida* que preside^ aos seus espectaculos. Como homem pa?li-
comó'a3^e PT *aS, be,laS qua idfdes,d0Juíz <Iue a,i P«'eside mascomo autoridade esta inteiramente deslocado. Para o theatro de S. Pe-
íh^^íf T° Um j?-iz Gnergico' *ue cohiba e rePrima as assuadas e ¦
rhrif V-oe al!- Se Pra.llcam' <l™ mantenha o decoro que deve ser guar- -dado. Nao se diga que isso procede dos espectadores que o freqüentam,nao.... porque sabendo-se que qualquer acto que ultrapasse os limites
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om, íoTnnlVa Mo da Ueduza Ivrica, o deram-nos d £frtdrti. Por em-

Atodendeas poucas forcas da associação, o desempenho eícedeu a es*

páSvre*pttbtl.-o. applamlmdo-oá, fez-IUfes completa ]üst.Ç3.

Wleiidoasliguras 10 pontos na jogo do 34,. como.se hade prefazer
aquMla.Bom.ina.com lies reis, stím sur preciso áz ?

€oÍ um hiimero par, dous impares e duas letras alphabeticas, ter-se
ha um objecto que po?sa traser capa, mais ou menos rica T

B^ S. Mx
pg&s^

vEm* additamonlõ aos pensamentos que publieámos no nosso passado
¦0mm ^dd^oròwws mais um quo se não tem tanto de poético COmo
íafaelfe#sV teíw .c^iH^mcntè muito mais de real e positivo.

Fatóvtfa- em que fmloá faliam e que ninguém conhece; cera molle
que^ géÀamoldavá todos; Os; leittos-, boneco de éiigonso qüe dan;a a
vpntaáede seu dono; mercadoria que sempre sé vende segundo o pre-
co que lúe é posto.

~ Promelle mandar mais at^üm1?

Fomos mimoseados pelo Sr. Francisco Corrêa Vasques com um exem-
plar da sua espiriluosa e interessante scena cômica — As piladas dove-
lho Cosme—. Não imiümos opinião nenhuma acerca d'esse trabalho que
recomniendado pelo applauso geral com que foi recebido e pela impreusa
diária-, não precisa enoomiosda nossf^enna para mais o conceituar.



tonia- da minlíâ, existência provinciana. * ¦•Wkíniinfl
J&peU poífalgwas veses, os meus passetosj. ctecí^ « 

f 
~

vi itãsaò iiteriol- d'aquelía familia, porem nada ^^^*SS
hossási'«.nimiiando Antonícta an*W,m*J^?*J^^

'tigjmimWitm. uma espec e de orgulho.^o conbe^ndo anlc
cífiadamenie as misérias da sociedade, evila-a, collocando-se supci mr a

etlá poVa maneira de a considerar. '•-_.-,...
m h-aíMoílo reeóll.imento, em que ¥*^..%±^&Z

sómédle a ileécepção dos labores c das grandes «^,<JW
\- liá^a»Wíâ;lavÍá mm^inda^üin signal mgitiyo ^ 

a 
^ndi-

menlo, üm quèVque fosse, que fazia pensar no*W?^M^^
a cobria com oseu véo,nodia ser simultaneamente o resultado d uma falia
nojre e dignamente «piada, segundo as razSes n uma s^e,ue^o
m nÍtíÍ&#não um òbjeciode vaidade, jja solidão e *a»«^»
sfèâóofainiaremqüe riosdeixaodesenroleuãohavermos e^ôaUado
#*Í^codp; o haviamòs sonhàdb; nas nossa| horas descuidadas da

PàGHttS DE 11 M.B0M.

>;* Oaanao me sinto cançado, atua vista me descança; (diz-.elle, pmto
âSidò' èm seus'olhos a innocencia de seu amor quaMp me sm o

\ $Rnb3i& ròeMesçança: quandçrdo alto do montejte^
!»Mb%aUe|ârecèMae no meio dos yergeis um Untjo >tão de

diootos, oao-tem mais garbo e nem caminha com tanta hgeiresa. amda
que eu te perca de vista entre as arvores, nao me e preciso ver-re para
descobrir-te; úm não sei que, que nâWposso exprimir fica para num no ar



por onde passas, sobre a relva onde te assentas; quaÉ#^^BU|tôC^*::
para ti, arrebatas todos os meus sentidos; ó azul do c%||4MÍ^PS«l
moso que o azul dos teus olhos; e'ò canto das.bén^KhS^^^Mfcl:^
que òsom da tua voz; se eu te toco cdui aponta ch5dea^í^pji|^|^.;;
corpo estremece de gosto. . . . . < . .'..... *. '»', • » • V,'3f.'j

Diz-me qual íoi o encanto com que me enfeitiçastet. M^çpiJ^^^
saber ? Mas, nossas mães sabem mais que nó^M^^-.^Ni,.!?!^''^
nhos ? porém ellas abraçam-me mais vezes que tu.—Creio (pi$Mt^à-r,j
a tua bondade.—^Toma, minha querida, acceita este ramo flqíid^^^f 7
moeiro, que eu apanhei no bosque; pOl-o-basà noite jun^rdo ^nlpto^ ;'i
Chupa este favo de mel, eu para ti équeotroüxèWjfe)^^
rochedo. Porém antes disso, encosta-te a este peito, neíl^ôesplça^ I

Então, Virgínia, derrama no coração do seu querido ^^r>;es^s :
palavras singelas, mas encantadoras, que revelam a candura de sui JjImaV
Oh 1 meu irmão 1 (assim se chamavam) os raioá do sol pélã màn|âí no
alto destes rochedos não me alegram tanto como a tua presença, Muito
eu amo a minha "mãi, muito amo â tua, mas, quando |e. ctemanvrsèíi
fimo—então amo-as muito mais I Os carinhos quo ellas té fazem, ijp são
mais sensíveis que os que deljas recebo. Tu perguntas porque ^0 amas;
mãs, todas as creaturas creadas juntas amam-se reciprocamente, olha
para os nossos passariDhosf çreados no mesmo ninho, amant-s^ como
nós, e como nós sempre andam juntos. Óuvé como mutuamente se
chamam de uma para outra arvore; do mesmo modo quando o eç^mj
traz aos ouvidos as árias que tocas na tua frauta no alto da monÉnna,
e que eu repito a letra dellas no fundo do valle . . . .....

Euioios os dias, oro a Deus por minha mãi, pela tua, por ti, pólos
nossos servos: porém quando pronuncio o teu nome, parece-^ ^qu^ój
meu fervor ainúa augmenta. Não sa.es com que instância peço aItóü^1
que tenãosuccedamal algum l Porque nas de tu ir tão longe ejtão aJto
búscar-meflores e fruetos? Como estás cançadol Estás alagadoeia

E comseu lencinhobranco enchugava-lhe a testae.asfaces» eiíie dava
alguns beijos . 

"» 
. . . . . . ... . . . . 

'.T 
. -

illllllJlillJM

Ohl delicioso sentimento do coração humano 1 Suavíssimo nectar
preparado pelos anjos t palavra meiga e encantadora, que adoça os lábios
o proferil-a 1 Arca sagrada onde se asilam os mais elevados sentimen-
tos que conduzem o homem a fazel-ò penetrar no templo dajgíoriài
Amprl Que os fracos te temam e os màos té ptoscrevam'1 fa es o
grande sacerdote deste mundo, o rovelador da immtTrtalidade, ofogu
do altar; o sem o teu clarão o homem não suspeitaria o inünito 1

.Felizes dos que vos acolhem, vos veneram e vos comprehendem l

m



Mtaov 1 Çnibalde.blasfemam, contra ti I embaide te odeiam I Embalde
técàliiimniamI' , , ,.'.i i i„

Eu te sauílo,' porque és a fonte preciosa donde emana a felicidade do
'ioleSíMcAM pela religião 4o Çruxifieado, queesten-' ileníjll os'bra^ds sobre umá.cmz edo- alto do Golgotlia, fitando .os olhos
"nahumanidade, deixôii escaparmos seus divinos lábios.este pensamento- sagrado, este hymno' immortal, esta exclamação sublime;: •-** Amae*vos

UKs'áOS OUTROS !... <i>i:>\',fi:i"x$ 
'itêA-A^-A A r ,^

V. ^ '. cé><<pd o/fcetd.

i,*a>'

(Conclusão.)

;..->;'Hers^Íel'pm'. suas trahsacções philosophícas de 1792 nos"refereque
estando a]lua inleiranienle ecjipsãda observara em Outubro; de Í790
|«c)erçâ; de íaO pontos vermelhos, e luminosos" da Tua, e atri^üio |sto a
vplções activos, mais o distincto, e imortal Aragó disse: V Èíposso af-
«firmar que o ilhistre astrônomo pásosou por uma lliüsãò, vc-dè em duas

.« palavras a explicação -desta singularidade. As diversas partes íp; npsso
| « :sateliite; hão* refleétem igualmente, e muitas péSsbãssábeá^qiianto« eeHos pontos dá lua, brilham mais; què osf -olímpios/"nôV -<èclipsi^;:'á.a Tua,
«os raios do; sol chegando a nosso sa lei 1-ite tò>r um effeito de réfrajçáo
« e pela conlinuaç^ do e^ pas-

,« sar pela atmosphèra terrestre, não pplerão produzir estes suppostos
« volcões? » ' - -r ••-•-¦> .-:.-':v-.-•

A', ©r^qu^
Uulro síbi lem estudadoi que'a intensidade dá luz sinsenta nãõe á mesma
e^lpdas regiões de nosso salejliteassiín deve pensar com Arago", c
Slongquo lambem e da mesma opinião. í 5;- \ f f .¦'!],' \,

A ;^|ua^ç^ as do golfem
$n^s£u.é^ alguma cousa que indique â prpjséa§é daá.tçoos
pe^á|:orávse^x|si#e átraospherà quando aluajassasseperto dp um
astro devia perturbar seus raios luminosos- cònio acontece com p nla-neta Marte. * y^;--^^.n--.*^,,/lM#mK .. .-- * -t ,.•¦!

"i *xisíenciá dé máres ou liquido em sua superíce taaibem é iaadmis-*a#" ' :
:.: - V->s^.7*.3«ÍE3'':

V v n



sivel; ora se na lua existisse agua esta seriamente que e?appr3ria*$e e
faria nuvens e nós o&• íita-jferrtt--'òeira ¦ -os: -lei^tóa jj^tlfÉi'
manchas variáveis, demais- M.Biot muito bem dei IM^
dade de tal atmosphera; logo não pode a lua ser habitada aos
similhante aos de «osso $obo, salvo se Kirchér nó eèiíttef ed${mn
que fez as regiões elhereas dempnslrar ^contrario o dafc eftfim iypfc
cão de alguns problemas curiosos, taes como se a agtfa que exhító/)|a-
lua é própria para o baplismo, ou se o vinho que fabrica-se na planetaJúpiter é próprio para para o sacrifício da missa, etc.

Ha duas espécies de montanhas lunares, compôc-se a primeira de
montanhas distinclaspor ejevyrem subitamente no meio de uma plani-cie, redondas, e curiosas por extremo, uma dellas denominada Pico tem
9:000 pos de altura : a sehunda espécie são as cordilheiras semeihaules
ás nossas, uma d'eslas chamadas Apcninos parece não haver formado a
principio senão uma : os Apcninos lunares chegam a ler 18:000 pes aci-
ma da base e em outra cordilheira da lua ha picos que chegam a ter
25:000 pes de altura; ha finalmente 22 montanhas cujas alturas excc-
dom ap Monte Branco na ÍSurppa.

A pccasiãp melhor para se obocrvar estas eminências é nos quartos,ou nos oitantes.
Os astrônomos usando hoje 4s sistema de projeccão orlhographica jálevantaram uma carta do Satellile da terra.
A lua finalmente vem a ser 49 vezes mais pequena que a terra

seu diâmetro anda pela quarta parte do do nosso globo; o distancia me-
dia da^hia á terra éde 96, 723, léguas de 4 Rilomelros, sua luz é
300 mil vezes menor que a do sol. Enquanto que a terra gira umavez ao rodar do sol ellla gira 12 vezes em torno da terra: sendo sua
sua revolução sideral de 27 dias 7 horas, 43 minutos revolução sioo-
dica'de 290, 12 horas, 44 minutos, revolução anomalistjeai dé 270,
13 horas, i& minutos, sua longitude media 

"da 
época 118? 12', fon-

gitüde do perigeo 366° 10', longitude do nó ascendente 13 >» 54 *,a
inçíinaçãcde sua orbjji vem a ser de 5o 8', movimente médio era
toegüude, cm um dia médio de 13° 10' anda em 1 minuto U legu-
a»,.cada um do seus dias, o cada uma de suas noites tem 336 horas.

Mullae estrellas due cá da terra mio vemos, lá tía lua devem
ser viriveis, uma noile na lua deve ser anorraoseada dos quados os mais
bellos, e seduclores, inúmeros as outras quo não vemos da ierr^t lá
devem não seintellar pela auzencia do ar atmospherico, a terra vis-
Ia da lua deve ser um astro gigantesco cpm um diâmetro apparenle
a cerca de 2o, soffrendo phases, offerecendo em sua face manchas queapparccém, o desaparecem; o se cá da terra ophcnomenedèumeclip-
se do sol nos causa certo horror, que diríamos se Ia da lua visse-mos
este velho globp andaudo300 léguas por hora, fosse tapar a face dodo astro quo com sua luz tudo vívifica, e abrilhanta Mi O sol eclipsa-do peja tórra í! I
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«abre; a cbMa •»»»^íflK^'?SÍ^^^r-*,lw:
hnMho extasiar-se se xoaodo das plagas terra es. ™ *idé 

merrà

luminosa mais tranquilla, * ?^ei™1'*^^ao^Smontat outra vez

FOLHAS .-SOLTAS

O<&lisar doce das horas de felicidades recamâ Ias pelo suave
i-wrfuW-das flores- de uma existência plácida e alegre, o esvoaçar
meiso idabafeiante brisa eiciando as folhas da mangueira, o descambar
ma^toso do sol para o ocaso, o gorgear terno das aves preludiàndo as
viçosas cores da primavera, o.cahir somolento das cascatas reproduzindo
e5e som majestoso e bello; emfim esse encantador e sublime^painel
danatteèzà que se desenrollaLa nossos olhos nos apresenta a idéa

Deusll o autor do Universo 1... o motor d.a;ÉtójBria!.;, , .-; ¦
ífeÉ» ív. o. recinto do amor, da virtude, a Mtpbsbens e da gloriai!..
E como não acreditar-se nelle sé nossá#lnia robustéeida dé fé* e

^esperançainove o coração a erèl-o ? Como não acredítarnelle, se nosso
coração o séntò, se nossos olhos distinguemos seus benefícios ? 1...''íara 

qualquer parte que. lancemos os olhos admiramos a sua
grandeza 11

k' %m$$ o -espirito do homem está ^réa^s a desligar-se do corpo e
;Íp'^|âj^lâr'•••a ultimo suspiro, e que elle contempla esse abysmo
\ emjá^p^hàlléíànçar-sé, e vê por entre o véo da morte, ávida tão
suspirada a,sprrir-Jhe os encantos do mundo que não mais gozará è
sentílI^So a pouco apagando a luz de sua existência, seu coração
ainda palpita e elle erguendo seus moribundos olhos para o céo pro-
áuncia unia prece de amor, seus pensamentos se elevam á Deus, e em
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sua alma renasce uma esperança doce e .-P^^^|ÉÉ^^':-Í!^.Í
acorde dos hymnos dosanjpsí 1... eeUealegre;^
do Senhor 1... •-.¦¦-, » 

"""'+** 
j

A mãi que abraçada ao grupo dos filhinhos mendiga è^ra^mm
porta em porta o pao para sustental-os e o leito pâja amamèJffâ^l
aperta-os contra p seio e os ensina unindo, as suas-iú^fi^^i^l^iÀ
Deus, ea fô se deposita em seu coraçãoIII.... '.. • ..;'.'':%,A

Encostado ao muro da prisão contemplando a belleza do ünj^sç, ;é>A
os prazeres da vida, o condemnado no ezilio chora a pátria e a; familia,e j

O pobre que trabalha noite e dia para matar a fome de sua familia

O naufrago que lançado n'uma taboa vê a morte diante dos olhos e a
vida pouco distánto com a coragem sobr'natural eleva sua alma a Deus e
procura socegado alcançar a praia t

Como é magestoso o canto da natureza saudando a Omnipotencia de
Deusl..

Gomo é feliz o homem que se contemplando, admira a sublimidade
do Creador 11., ,

Essas flores exhalando seus doces perfumes, esses pássaros formando -í
em seus cantos, essa orchestra de amor.e de glsria traduzem a lingua-
gem sublime delle I....

Esse espectaculo medonho e soberbo que se apresenta a nossos olhos
quando a patureza se enfnrece, essas mil cores que nos deslumbram a
vista;, nos mostra a sua grandeza 1...

E haverá um homem que revestindo-se em si e contemplando esse
mundo de magestade se torne a atheu?!... ah! não, não creio.

A alma nos sonhos poéticos, o espirito ao perpassar de suaves pensa-
mentos e o coração no amplexo dos doces prazeres, e nos paroxismo da
doí, se curva submisso e agradecido à gloria e poder de Deus!..,

Meu coração ama a Deus I...,.
Minha alma adora ar$eus I!..,
Meu espirito venera a Dejis II.,.
Deus poderoso e bomt,...;

Com razão se comparam as flores com o amor, que uma mulher de
olhares ternos nos inspira. \ .. v ..

.Na flor estão symboucáménte e occuitos p presente è o passado, non-
teme hoje. . -

Hòntem, o dia das illusões, que nos enchiam de goso; e hoje o üia
tempestuoso que nos lembra o prazer passado.



— 56 —
'^^à^waáiàmíim^lindan.umia*dimamiôio^a* matisada de
vivíssimas cores, exhalandfr, perfumes \ qüe nos eni)riagam ; e ama-
nk a contemplamos desibíhada, semçorolla e sem perfumes,

Eis o quadro da. vida. Tudo passa deixandoapoz-si apenas uma

A Historia; de; uma ftôr $ uma obra de muitos yolmüos escnpta pelo
Ç1^Ír^dè 

utó mulher não é mais que uma fioicôpia da historia
dess'a'ftÔr. , v „ _. _

A nitípr amajnais que tudoas flores, proeufando as mais bellas para
^ a^ir^^eus^ ^ „

A ftôré ar aiigã intima dá mulher a quemcrmita ella 03 seus amores,

yr^^^^^U^úfüc- esç^âni)dos twir|íumfíos Íamos da mulher

Qiiá^És^eps a nàáorada donzellamurmura junto á> corofla de «ma
flor o ^ntwne de seu amante! quantas outras lhe pergunta por ellé e
quanta A lagrimas; despr endidk dé seife^e&B náft áunteiecém as suas

A flor-não viveriasemamulher; pofcque ninguém maislhe pródiga-
hzari&cinM^ como a mulher; e

! esk pllMa^acàsopassar sem as flores, únicas amigas aquém confia

A íátttòer e.a fnc-sãô duas amágas tótimasô inspparàvois, mais do
que;i^|Mâ^ . ã mulher é flor de primoroso matiz, eomo eüâ

Para o hòinem a flor encerra em si outros pensamenloSv k flor é ri-
vai que elfi séinpre contempla c€un respeito, sem se atrever a tocal-a.

•¦:'; :-:'-Aiti!^^ é umob|eeto sagrado porojié gabe que é;. a
|avbrifa>;àa .%iíiiér> ay cOirieiiiplã^ còití {ntéjá. p^qüe: safos %te sua
amante a ama e iporque sabe também quê o a .^||n|^3fte.'-àòà' suspiros
que quizera: aspirar é das-palavras que o^séjíM^puiaV. •-'

Òhomeín pergunta à flor pelo amor da ÉUlheffte^
,, pétalas,uma recordação que adora; estremece ao1 ver unia lágrÉaâ, ígno-

rando sinasceo, do&elhôà de síia amante'ou si é gotta crystalinadoorva-
lho da manhã.

o;^âÉefrapia a flor e o homem^réspéítosàmente a admira.
A hltoi]^ duas significativas pala-vras—-honteni é hoje, ou passado e presente.

: $tó^^ h0jetriste- désiblhadá>fèjapelo chão, joguete do vento que a leva de umaoutro canto, sem calix, sem perfume e sem côr." '¦
Eis o quadro da vida.
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S.Peidro. Sabbado 8 representou-se ipmu^
a Gargalhada, e a comedia o tecelão, e domiMp ;9-ls\éím»|^KiÍ^|
zar de i?aza% e Tributação e F^«r& \ÕTft. Jblèr ÍÍÉitól^p^oilÉ^
sempre, esteve admirável no papel de André, As Sras. D. Lexmor, i-^ta
e D. Ricçiolini Sra. LagranQe trabalharam bem. A Sráii&í'Sálf ^^.Jlia, Magdalenat não representou mal, porém esteve muito agarrada áo
ponto, o que, em abono da verdade, poucas vezes lhe'^s^^i-yJÒi^..:.\
Martinbo, Leopoldo, continua como sempre: tem x&w00à0ê^^éS^h

*papel mais de duzentas vezes- e ainda não ò tem dé cor! L.!/Saspe^> !aos lábios do ponto, falia fora de tempo, troca todas aSipalàvras|^;e|ír1h i
pia de tal maneira o bello idioma de Camões e João jde -'ÉjàSòí^É^
depois de ter passado pelos seus lábios, torna-se uma t^usa o^ièàájp 

'
tem nome entre os dialectos conhecidos, uma cousa quê sò âe poderá

Este senhor tem uma habilidade rara: recebe um papei, e na noitedo espectaculo, quem o escreveu, seja autor ou traductof, desconhece
o seu trabalho; ainda mais, representa-o quatro, cinco, e mais wàèsconsecutivas;., e em cadLa noite é um novo papel, uma linguagem
nova! ti E' habilidade de mais '.. .

A comedia o Tecelão continua a agradar eé quasi geralmente bem
desempenhada. Ha duas cousas, porem, que me não agradam: apresen-tar-se a Sra. D. Antonina ricamente vestida no primeiro acto, sendofilha de um militar pobre; e não fallar o Sr. Galtàa senão por meto deuma enfadonha cantoria.

Na comedia D. Cezar de Bazan desempenharam todos os seus papeismenos a Sra, D. Maria Araalia que, com quanto se caracterisãssa bem*do papel da uiargaeza de Montefior fez uma velha ridícula, e caricata,
uma vè%*a de farça, esquecei^lo-se que é uma fidalga de antiga Inha-*
gem, e cujo único defeito ê ser feia. Nunca pensei que se pudesse

GyíMQsio.lulascena o jP^racdo melodrama que, além de não termerecimento algum, foi pessimamente desempenhado. Q enredo é sim-
pies èjà muito conhecido.

Matheos, rendeiro do conde de fcuceval, recejbe emcasa umapojpreorplíã chamada Jénny, educá-a como sua filha, e aüéndendo %^$virtudes tenciona casal-a com seu filjio Èjôyi porém o cogiae de ja$^raltendo visto a rapariga, namora-se delia, faz protesto ^W^x^çpamante, e pára seduzü-a envía-lhe, como meàjaneiro %^%$s0$,um creado seu por nome Germano, maroto ok)s âuatrò costados/p qualem nome do conde lhe oíferecé mundos e fundos. A menina regeitaaquelles offerecimentos, porém um terrivel furacãoassola o paiz, devastaa colhieta do velho Matheus, e um raio incendia-lhe a herdade, reduzin-do-o à miséria. Jenny, vendo de um lado tamanho infortúnio, e do outro
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iftãáèòes^te Germano que fazia luzir a seus olhos a esperançado
ér soccbfrér^b seu BemfeÍtor,desvairada e sempezar asconsequen-

cias de tal accão, sesue-o ao castello do conde; porém apenas alli chega

Mf dèl)énbái^sea sua honra, e quer voltar para a^companhia dos
wmis O conde .le Luivval. examinando algum, papeib deixados p»r seu
pai conhece que Jennyé sua irmã, trata-a com todo o carinho, da-lne
dinheiro para hiHTonrr •* scu> remfcitores, promette fazer por elles
PltàWést^ herdade na sua car-
ruacem. Succede,-porém, que Eloy, estando também no castello
onde fora-implorar soccorros, presencia a maneira affavel porque o

%hde|ratà.â;süánoiva, e enganado pelas appâreiícias, volta desesperado
à herdade,, onde accusa Jenny de ser a ainanle do conde de Luceval.
fete^ declara-lhe em particular qüe aquella
mentnaé su» irmã, e com esta declaração fica Jenny rehabilita ta; re-
n^e^ã alegria emtodos os semblantes, Eloy pede-lhe perdão deter
(luvidado de sua yírtuíe, casa com ella, e voltam as cousas ao antigo
estado. Eis o enredo, passemos â execução;'

Ã Sra.. D. Adelaide, Jenny, a ingênua da peça, apezar de um sepponha
ipo^«pjj0«feá: e outras cousas que lhe escaparam, falia que é um letrado;
argumenta philosophia com o conde, e apresenta idéas muito acima cia
inculta intelligencia de unia aldeãa. Seja a culpa do autor ou do traduetor,
o' caracter é mal desenhado. Porque razão, sendo uma aldeá, apresen-
ta-se no primeiro acto com vesti ;o e meias de seda ?... onde foi uma
aldea buscaraquelle rico véo de blonde ? porque razão se apresenta com
áfOelle comprido vestido preto dos nossos dias? Que desembaraço era
aquelle em casa do condes>... onde estavam o acanhamento e a timidez! 
pipppriiafs;de uma menina que se-vê a sós é sem defesa em casa de um
#o^éihtquê riàjo conhece, e que, a seu respeito, nutre más intenções 1
:É^sGpnjeci •inteiramente a Sra. J); Adelaide. O papel foi mal com-

. prehèndido-e mal executado. BemqulzeraJpMdlzero contrario, porém

^WÍ^Í>t'i^^^^^^-'.'^^- de hiceval, è Graça, Matheus, traba-
Ihãjranvbem, e salvariam a peça se alguma cousa a pudesse salvar.

\;; M •fc^asquesf * $%r não andou mal; porém onde foi buscar
¦ajuèlla/eriornrie barrètina e aquella farda?... seria para provocar a
hHaridade ou seria rubricada péçá?... Se é, calo-me-, o actor não é
cdlpàdo dos ^desmandos do autor.

® Sr. Heller, Germano, disse todas as palavras com o mesmo tom,
[¦ /engpfto todos os pontos^-vírgulas, e de um papel engraçado e espi.i-• ?itjaosplonsegúiOr taz^|pr papel enfadpnho e aborrecido.

: A maheirá^por .-'M^foi mettido em' scena o Furacão denota com-
pleta ausência dc uwcnsaiador. Como é que depois de um furacão,
incêndio, desmormiamento e quanta calamidade se lembrou o autor de
amontoar. aDDarecem à<? aldpãt r»pntparlinhac acsoíarios a e«m a mais
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leve mancha no vestuário, como se .-acabas.semtiejja^^
uma lesta?... o que eram aquelles^ trainéis amàrelío^ê^íg^^^^^i
primeiro acto, estavam ao fundo da scena?.,. seriam títítimjsms?.**
talvez. Por que razão se apresentam no ultimo acto ao^llè^^i|[#és :
de arvores sem folhas, quando o furacão derrubou até atáè^^np-
guerra em qne se balançavam os avôs do ve^o,M^h^s--r^iJ0É^pi&^
razão apparece no meio da scena aquella arvore solitária, ppin|tpi^fi^s,|
suas folhas, e que demais a mais cão appareceu noprimeij^t^ qle • j
apresenta.o mesmo lugar algumas horas antes?... NasceteéCresceu^ j
nessas poucas horas ?... Por que razão veem-se no primeiro^aclp caíí£~
rem os ramos das arvores cortados pelo raio, ficando as arvores sempre
inteiras ?... por que razão.... mas jà basta...; Paos sepultís: 6 Furacão
está neste caso.... jà se acha enterrado no vasto cemitério do porão.

S. Januário. — Sabbado foram à scena as comédias Cosimo^e Porta
falsa, ambas muito conhecidas. No Cosiirno a Sra. D. Jesuina trabalhou
bem, o Sr. Guilherme, Cosimo, não esteve máo, porém o príncipe (6
Sr. Guimarães) esteve abaixo de toda a critica. r .

A. Porta falsa, que tanto agradou no Gymnasio, é geralmente mal
representada, com excepção do Sr. Magalhães. O Sr. Pereira, que-
rendo fazer-se velho, cobre o rosto com uma espessa camada de gessó...

O Sr. Salles Guimarães, sem dó dos pobres espectadores, atira-lhes
à face com um cum effeto capaz de fazer recuar os mais audazes. A
•Sra. D. Magdalena, querenáo imitar o seu nobre enthusiasmo, ente-
zando o pescoço, diz com toda a seriedade: ó cuntrmo^ieccurrer,

Íwrtêro, 
curredor e outras cousinhas do mesmo gênero. O Sr. Gúi-

herme tem, no ultimo acto, um dito que deve ser cortado, ou pelo
menos modificado.... deve saber qual é pelo effeito que piçoduz e pela
maneira frisante por que o pronuncia. O scenario é cada vesifoelhor...
sallas velhas e esfarrapadas... mobília idem... ha porém nesta peça
uma cousa que está aeíma de todos os elogios. O thema principal da
comedia é uma porta falsa encoberta por um grande espelho do tama-
nhó dá porta, de sorte que o espelho move-se com ella. Pois sabem que
espelho apresentaram para encobrir uma porta de uns quinze palmos
de altura?... um espelho de dous palmos quadrados lli... È éna corte
que se vêem cousas taes!...

O Sr. Martins fez alterações no Escàcha-pecegueiroi.. á scena co-
mica é demasiado livre.

A scena cômica do Sr. Magalhães, O Sr. Bento dos Pontinhos, con-
tinúa a agradar, e e sempre com justiça applaudida. E' uma das mais
espirituosas scenas cômicas que tein%iparecido nos nossos theatros.
Parabéns ao autor.

£ tâtima hora.—Percorrendo o Cür^g^iercttntil de 10 do cor-
rente, deparei com uma catilinaria de um novo barão de Munkausen,
que, embuçado com a capa de Epaminondas, qual novo D. Quichote,



me bradava eõni voz rouquenha: « Alto lá... chegue a bolos, já que se
atrevei tocarrio theatro-^ j|nüaíib! »vBe:certo nlío desceria a res-
;$o$Slâo lhè coriliéci o disfarce, se a
balavra-ealíátmia não tivesse sido pronunciada.
: pharol da verdade, nupea fui parcial para este,
nemiipjiteel aquelle; digo-a nua e crua, e a melhor prova é que,
iiessé mesmo nüffierodaTíeí;/^*, elogiei a Sra. D. Jesuina, e, convicto
da minha imparcialidade, não .trepidei em censural-a no que mereceu.

Diz o Sr, Épaminondas que a posição em que i e achava a Sra. D. Je-
suína nâoj ílhe permittie vêr que lhe era oflerecida uma coroa, que o
Sr. ;MagaÍftes nãò á prevenio, que me miÃor «ôo interromperia a
represieniücâo[ fa0zprevenil-a, podendo elle, eomo fez, ir recêbel-a
parti w0-Biéein owtâião opportunay que a Sra. D. Jesuina recebeu-a
com especial agrado, e qüe pelas minhas expressões: « E' umproce-
dimentoeotiMari boa educação » fúi o
primeiro a merecer a censura.

A Sra^Dí Jesuiiaa estava do lado opposto e de frente para o camarote
|dondelhe|ái-iéiiG o oíléreçimento, portanto não podia deixar de vel-o,
éefóra'dé,toiaaduvida que o Sr. Magalhães prevenio-a; além disto,
se nao ^(jtia^sBeseiiaor interromper a representação nem para pre-venikçÇ .nodia acaso iníerr ompel-a pára ir receber uma coroa que não
lhe era destina $r?; Nào!... é que o Sr. Magalhães auiz. de alguma ma*
neira, a^ejpüar àulesagraclavel impressão de tal acontecimento. -E' ffclsfr
que a Sra. D- Jesuina a recebeu com especial agrado: esta senhora nem
sequer áifnpurse lazer com a cabeça'um signal de agradecimento, e seanão col|ocõu sobre a mesa é porque semelhante acção, depois do que;séaea|aj|?^ passar-, ultrapassaria as raias da conveniência; portantonão jne^d^^bcr censura alguma pelo que disse, poisqúé decerto nãpéqivil quèm^Gebe um brinde e o não agradece

, .. u.u 'PPu™. vaouutoi-
ffi£F<HW0J^ mal arranjados que ainda.mais coifç^oiíTpi a#inha;;prjn)eh>a asserção, e delles -eoíttge-ee mie,Wvez,p<%.4imm<^ lugar esse acoütecimento,
que, a todo cusjLo, quer.negar.por não ser muito airoso. Emfim... Quemconbnre o seu erro e se arrepende. merece indulgência.

.fiôfft^SvK,::' -:V-;?'^-^^. :¦
A ^eclr^ç^ào^o pàbâpo; numero passado, é a seguinte:
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,',..'"' Continuação '•*. .

Apréèsò%ie, còfttinüoú Albejrttí, enf cSe^tr | ^b^j^^l^^»».Encontramo-nos, Antonietá e eu, em dÉ ''We^m^^^j^^nji^^-^
ouukq pmv/nn/, vju-o nuim pai ci mu5ii.il us seus «auiigus sessjjpiaannos,
emoldurados em um vestido de seda árnarp-itá í-atts .fama«Aii«'\à%£è&i
é de duas ordens de folhos na barra : era üma recÒrc&ijâo, fêjiz oRn^ 

'¦
da sua mõêidáde, que florescerá em'i822. Eu via*, rio seu;&|?É£fi^
zetidoas honras de sua Casa, còm aquella üiiah^
que obriga mais do que ao reconhecimento, ^tíàüdo ê exercida w üma
mulhermoóá, e qüe se. tòrtiá samm-nnèntèr^
junta a affectaçãó e a velhice dà iià dé Àntoriíèia. ^sse^ernB—^J^—escapou-medapenná; é o verdadeiro ^julgarem,pélás relações#
saogué,# pessoa a quem â dirijo; toas jnelas felâçòes mòraeíentre a
joven e melancólica senhora e ã dona da casa.! èlíé nâo pôde em riptWt
applicado. As tias são em geral à $eçà principal na niàchiná ae uma
fàmillà; peça tanto máfè importante quanto menòá yistà ê. Àtam-se e
desatam-se os negócios dé umá sobrinha; èáo imprevisto de pa açon-
teciméritip, ao appárecimentp íepéntiiio de uma cirçüpastan^, tó^K
perádò de úmá résolu^ aoha^ n|||Mefl^^K
bre, mas que existe; que jgóvera^mãà que hão reina. N^piconfeci^
me^no^çpm Ahtohiéta; süátiasapiã apenas; qpQ tinha a |a^^raÉis|t1sobrinfiat é o mais rica herdeira do Ikgwj esperava^ trááqu^l^eni|í
como uin ácio do destino, ò seu casamento, ^úe lhe* Womi^àm0^M
opportunidadè de mostrar ainda uma vez o seu vèitido^ ae rla^^És^
queib^Sse^dmènio" provocava ò espirito* é ò riso^dctô-sfe^hy^a^.
7-Dttà dd jprômeiro reinado;—O vestido pa a propríetana dòl 

'tè|^-;
tidot^Ô padrão áttesta quão iiífoime-ér^aiiidá ó ^sfoJlM^l ,fi$i
mocidade daquelle vestido; as modistas estavam ainÜá tôrfà^iíalrl——As marquesas íó século XYiJJdeveram u^j senlooUqneltó feidrãOí,40menosoaqueiias eôfes viv.as.e antipatwcas.i^iimt aqüette vestidoé

TUBI

maliciosas faziam-se a um cantp do salão entrelHifcduzia de rapazes,como Pá iià ém todos-os bailes, que deixariam*4i| 6r jpiarai dansar, se
j« u«u irvtjbsem ueixotio ue uansar para iauar.



'••'*5fíu»2!Sf«Sp Viko e armesmo tempo cheio de uma

'^^^t^^Ê^XÜ^m^^ tanto? Ser*
Jtaf&fi*ftftrfe ft»twaam*Ji|« «MfeIjSM m„es?

TÍÍTSto veitido^impto esta. pergunta, já estabelecida por Ga-
• *««w3toSv«yS^ onde começa a caricatural-- Os ves-

tidos vetóosdé uma mulher mofca guardam ainda algamgraça, alguma
- tólilitll^ de uma

mültièf velha é umâ 4hútílMè-#re sO nâe expljea, ,ê üm onjecto sem
í^oFlèii^no tt^ segundo, um

- -:í6JmWtrWé&^^ a(5!ella se~
nhòrâ,'amarella'coÉb d sèu^vôgtt^é aplll restidóvelho como

-auôella sèaHbra, ha rtóêVli*tHmij3 d:è ctfftnexuV que o próprio Balzac
granles de

wmèsmo tplkh ex&licimíe i^juleTiir:aluda have-
t Arfhfistra comecir,i

vi«i*#e.naí«a »w«a uua» ywipg «ipou»?» i»»iwww»7w w«
«feias» •**íjii ''ÇZZ.yzkZ"''Zz.^,Z-?Z'iM'.^.^^'\Q'^:Z.' "¦'..'. '¦•¦•

'^ÉKNlB ^^^páí^sSmiamanto ellas

neste caso são sv

Min
mr-^sse^riaao.

Mi que não pddom ser conseladas. Querer e poder
fiiimos. •'*'.* /-" '
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.— V. Ex. dá-me licença que seja franco?
• Anlónieta rio-se como qati p^revehdb^uétinhaadizei^Hie^^^^^^ í

A S«a prèocçupaçãp çpirátóe, ò s%ú irato-frio e ted|fterenle^ agt^
yidade da sua convetóaW^
o assusíain-mesobre à ãuâ fólíbldàdè^iiateseB^ora; '• ••¦¦VJ,r';

Eu soffro por mime soffrô pelo homem que me ama equeeu amp :
soffro duas Vezes? fljèrn ve" qüe' ãminha tristeza é legUima; se;est^âse
alegre, teria remorsos ao depois. O contentamento é; para aquelles se-
nhoresi que fazèB 'Ijspirilov Temo^ov minha íamiba e eu; réeeifci^^Éi
nossa câsaoomo uÉ amigo; o senhor jà; conquisto»^ as- sympalMa& de
minha mãi è a aniizàde Mtim^^
as minhas confidèiiciasfr^diNhe segredo-s^

—: Mas promette-me ào menos aarrár-me a sua historia?
Anlonipta desatoua rir. Sua lia passara diante de Seü>^ttios.^í em

uma volláde vaísa ;Vi''':"'!>577'.'!

(SOMBRAS E SONHOS DO Day LIXEIRA DE MÍtó)ft
&ÍP 7^^^^l^iSrft^^-te|^ A^AAÊAAA A:AA0?A ¦A&A0M A í A ^<ê^^èê^:AA^M^^m^^A'-AA^AAí^^M^ AAMA0%AM£0A^0^- i^^^^^^^^^^^^Ê^i^^^^MíW^^^^^^^^^SB: & IS51S

Kem sen eu o primeira a fàUar #saut0r.jM.âí^^WlfelO

luM*^ se têm occupado; masjpp

MJSdl ^Bp? quíse. tem manite^do. vê^ oijr^jp^i
"ífifâ?wl»pe«#na 

narrado de altóà*íef«^^M«É^
m^X^efeiU«W^ « &>* criUca n^seJo^^^|A ao
mlS> (af deHellaíalloim balalha. *pfe»t-«^0iS
de sL appücadaa investigações, nada mais%o hd* «o-que um o«
ootro frio elaconicò elogio. *% ! #



Prôite, jârém, ao céo que aquelles que ainda lenhao) que,, dizer', a
^roj eresumidos, como

|!yj|iy$^^ ao
Ij$$|^ se
j^lj&íigj^^ se

., J^vàL^einfp;em ud<n ps defeMs "dc sobra iàHubm^no juizo

*pajm;oji dé; priu a so
JIpÉI^^ ^ e
m^mmiiái^m^^lpi^ai|í^ft;te|i.em v4$i&..âq>ajyél*. Ê 4por isso
f.'^P $es

:m^r%is^coneórdarfc éjíófea ioàà^da melhora-
mpj$l0s. er per^ü^líçlade; qu^opt^g-re^^ ro-

r$#âíf$gra (que,^sfó v^e ^alpir^^màis se
(es

pllim 'lii^fiÉupre-^etlÉllf^ ôrãtoricar; <iSií ^qpper pa-pHJoxo* nada mais fará' de. qüe repetir-lhe ãquiüó qnèeteS sabia,
fr\ Sjf ^lo^^é«Rsystem#,que Vai guiando ahò&â? ihiiíajpèíías suas
,#MM^^lyticas;V^áàoj^ l|ie^ahè!nas mãos é julgada, não pelo
aqueleqpe%sculpaHoràfcip::N(( Qtíàhdoque bônus.... »
ííií^^^í^W\W#lp^ld'^^Íb' uíieièriptor, não; juteò
§JWl^ a aueLÍ$ÉfiíB^ bello, e donde

' :SWf»^^ ailG

JÊmmm

'&fB0P^^ e
liHBtíSfe^*^ ^«3A se
''^^jW^w :a1M|ySe, nío tebüa esta só-
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ciando. A^fiitíga»; ao «orle ahi estuda a iraKi* «*~i j!"""^^'l^H^ty^J^distinguir ÉààílST i?blâ e*,n^^^Mft&fe I WttMrt
~»^Wèo^

'á^saspKittiisite ^

*.' Us 7IPMli.Il
*•«

JBftoma chácara no campo de §. Çhrkov*Ò, vivia em^Mipa
^bBôa honrada familia da província de Minas, ^mpe%dp|«^¦amttelír^qte uiwnua dc líamos àtm^KM^mSmttmvi#^«ia»graçajda»faoeia ; era um abjqcom to&lt"ifwãk-

mltífi&^P****91*' oa^r*^aw^m.mnca flôrsmha, que aos raios do sol esplendido do Guanafôra,«aiaiusa
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03futar#

te--mãos

S&meáiaaraquelle seguia com duplico tenacidade nassuasin

w.
. Existe tambem.uma lei constante e invariável,na organisação W^do
munaU-é^sdepoisdoa graÉi^fe VTrLass^ia»» Wugfi* * $\*£2L?

; ii$&ÍÉÍ^^ i: ¦"••-¦ ;•'"•'^©os^^ i°

meníeíjrestóá^^ e üaleMosp. O MJ.

iiSqá i^Stcalque re£eJu&a 4e< seps pais, ;-eai uma pequena e ro-
.a^n^^ií|^á^'raa.dó eai^e continuamenteaos

K*ÍBwS^ Ferúande, admirandona-
;*j|$^ * ceiestè$,'.n jpvea afogado
^^^sW^Í^0^AÁ^tit de pagar o: seu tributoao travesso me-
nino vendado! ! ,. j\ v í - . „-^N^^^^iiitf^válíá^e' alguns momentos; em que sentia o coração
da«iuéll<S7 anjinho |tel pilar de encontro ao seo, até então virgem de
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amor, <> mo^çomprebende^^
ermo, se aquella angélica menteirreieitàss^os affectoi^S luísentia, provar «eu *^
m direto, arrasta*® pelo mtmMtoí ^te^^K
vezpensat vav o fcAodré, fiuaoso^coino* um drairãfr Íp«í4mSque aquella trislezarn^

Mi
«J!.8*?^^ijidâde Vo Caslorapreseirta na ccüfieé^idé^uâsáo-radas, em formar esses diques que represam as tórreete^^ySedesafia a nossa curiosidade; porWa pequena cosa qu^o»^Jconstruo: nos galhos o ramagens•*.demm^m^k émm^^observa em seir aposenlovc o plano adaptado ^ suas <^iB^^elSorsi só basta, para excitar a mais vhavadmiraçãoí .-"-.*-v* ^y?

QtJoâo de&arros c;um passara regular, do tamanlio de um Krrpgeralmente da côr de oliveira; o canto afctiveeeom certaparticularidade
que nâo se podo descrever: este pássaro é singular edifioa sua moradacomo dissemos, nos galhos das arvores, disppsta da maneira seguinte •
a casa tem uma só porta, que dá para. uma pequenasala^dualha outra porta, quedipara^um/quartinho, ^^^
çao da safa, em sua fórma.geomôirica, em relação ao quaíiíttbo aW-snnta a fórma do um spiral, fórma queserve dêonstá#leipà»íuéíèosTucanos abi não penetrem seus compridos bicos* e nãa caraem tfãíakosa seus filhinhos. • .. - '

O João de Sarros edifica suas casas desta maneira: prléieírameBleo macho, e a fêmea amassam cóm.os^pés ua beira dosíreptos» rios; ou
pântanos, o barro, misturado comeapim, ou outras detrfeius v^elaes
que encontram á superfície desses lugares; depeis do amassado levam-oaté alongar destinado á çonstrueção do*aposentes; depositado; aiu come-ca um a estende-lo na superficie do galho da arvore, e àaWsa*i> como bico; é o assoalho da casa.

Depois disto levantam as paredes lateraes, consertando sempre, o isgarda porta: chegadas as paredes á altura de meio palmo vão fechandoo teclo; dando por tudo o diâmetro da aitnra do edifício cerca de um
palmo: concluído o tecto, formam a parede que divide a áala do
quartinho.
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Marilia, mèüs olhos viraminma bella que' a su¥ cÔ*«alrovia-se aemulara drwàs -laeès^
aurora perfumando o vento, qüe rocaiidfrl^ Voubair^ <
lhe um beijo dé'ternura l"v- - /::-' ."¦^r^r^-^-ri: &w-\f.i -.-> - .•¦•.-.• r-Aj

Era uma flor das que viçam nos vérgéis deM^eqiilnP^^ranno, queachando-se no peito de algum insensato, còinòám ályp para èiíàsarre*-
messa os seus farpões! E contemplei-a...... ella era o resumo de todoi
os encantos que se podem vêr nos céos eaa térral Nãoã cónfiecéràs tu?—
Vai, Marilia, mirar-te na lisa superfície de um! lago, on cdllpca'os teusouvidos no meu péito.e eseutaessojpneM

Cada pulsação; uma lèfrá/êdl l^iiijp^lnW
uma palavra \ Amor! palavra doce quando pende dos lábios da donzella;
amor!... insondavel mysterio quando o profere apaixonado poeta;amor!... louco delirio do mancebo desvairado ; amor!.'¦'.. ardentes^

Por li, sé escuta no escondido ninho, o lento pipillar das ates; por ti,
elevandò-se o homem em prohindo, meditar aocreador rCénhhéce p;sen ;
Deos, e procura observar as suas leis; por li, apraz a donzella os deíeí-
tes da vida, quando filtras emsuyalma tem mágico pòâeif !* ;*.:'f'';¦ *

E* pois, Marilia, n'esle momento que o ãniprnos offerece os"èneaáfos
dos gozos divinos, o nos faz olvidar Os seus aprléiáveis deleuos; E* neste
momento, doce, como a oxpressão da virgem, profundo, èóitío o petisà-mento do poeta, extreme, como ò do mancebo delirante, ardente, como
os desejos tíesfalmá. ' rf 5 r

Oh I Marilia, eu te amo, como nunca se amou.
¦- *- *.'.- •'.

AOlSOL

mm

Que fazes—possante—no ar dominando
Teu fogo espalhaaclo—por montes e vallest.
Revela quem deu-te tamanho poder; *
Revela o teu ser—revela, não cales.
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0 mundo se agila-apeps dosponjlas,
Apenas apontas—ao louge fulgíndo;
Mil hymnos da terra ao céo se levantam
Das aves que cantam—aos ninhos fugindo.

Do prado as florinhas esperam contentes
Tèiis beijos ardentes réplectos de amor,
A relva mimosa de orvalho banhada
Espera curvada—teu doce calor.

Em ioda a Nalura renasce alegria
Apenas o-diá^?f» teu car,rp W WM
Até do deserto o selvagem feroz
Correndo veloz—conlricto se prostra.

Que mago deleite, que doce langoor
Teu vivo calor—nos lança dos ares
Nas horas da sésta, lá quando dominas
As verdes campinas—o leito dos mares!...

Então lu imperas da brisa aos bafejos
Mil loucos desejos—fazendo sonhar,
Porem—sobranceiro—ao mundo sorrindo
Tu vás proseguindo—no teu caminhar.

E quando completas teu gyro no espaço
E vás no regaço—do mar finclinando
Que santo mysterio! que doce magia
Que meiga poesia ! vás tu espalhando!...

Do prado os cantores te mandam do seio
Em doCe gorgeio canções sonorosas,
Nas azas da brisa te mandam as flores
Suaves odores—dás pétalas mimosas.

Oh Sol 1... quem és tu, que 3á dessa altura.
A toda a Natura—dás tanto explendor ?...
E's rei do Universo do céo habitante
Ou tacho brilhante—nas mãos do Senhor ?..



- 71 -

Ah!... diz-me o segredo de tua oxíãteaca
Revela a essência—que encerras condigo
A' Juz de teus raios em basta floresta
Nas horas dá sósia— conversa comigo. V

Junho de 1861.

CHARADA.
Cinco, seis, um tenho em mim:
So uma perna se me ajunta,
Uma tripeça é meu fim»
E em ta) caso a quem pergunta,
Responderei bem, assi-
— Já não stou lá, slou aqui. 1
Quanto a pós^odos deveu
Nos últimos transes Roma ?!
Porém de mim se esqueceu,
Nem de minhas irmãs toma
Nota, ou menção faz a historia,
Qae aos companheiros dá gloria. 2

conceito.

Lembro Lúcio Junio Bruto,
O inimigo dos lyranos;
Mil horrores executo,
E combino horrendos planos,
Porque obedecer não posso
A' regra do Padre-aosso.
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j Ped,o Teve lugar o beneficio dasoeiedadepoi-íugum4m«»íed«

palw, fPin U representou-se 4 mflí e a filha excellenle drama do

^r^lS^^tX^^I. desagradável. Quando
acab «a fsSes d" rõpresenlaro «MÒd #iW««ta. 1»" «f? 

^
adoi• tofelhial-o balendo com os pés cmsignal do desappiovaçao Tao
St" o esta accão pialicada comia „m arlisla do merecimento o que,

com toda a mestrià, acabava de reproduzir e. sustentar.o typo e língua-

SI nmsaloio, que, cheio deindignacão. levanlaram-seos especlado-
?eTemraa™oe.epili.àmoinsuíto fazendo-o recahir sobre o mmmt.
Co„r Hisla não.neiecia o Sr. Simões a doslcila quo um malmlencio-
nado tentou fazer-lhe, e deve estar satisfeito pela maneira decisiva por-
que se pronunciou o publico em seu favor.

Gymnasio. A única novidade è a representação da comedia « iifWf-
zaãe Richelieu » fazendo o papel do joven duque a Sra. D. Adeiawe
que, não excedeu mas igualou as Sras. D. Veluti e Eugenia Umara que
já com bastante aceitação, fizeram este papel. Não sou dos que hostiliam
por sistema, ou por motivos particulares; a verdadeé sempre o meu
norte, e confesso que o Richelieu de hoje fez-me esquecer um pouco a
Jenny do honlem. Os mais artistas trabalharam regularmete

$. Januário. Diana de Rione e Porta-falsa—Sh falleide ambas o
por isso aguardo cousa nova.

Ao Sr. Epaminondas. Quando S/S. avançou a dizer que eu fallára a
verdade, respondi-lhe provando a veracidade das minhas palavras;
porem agora que S. S., já não refutando o que eu disse, mostra com ex-
pressões que não me compete qualificar, desejos de uma questão pelos
jornaes, dir-lhe-hei que não acceito a luva por estar suja, e que não lhe
responderei, ainda quando em novas correspondências a isso me desafio,
pois que o publico sensato já decidiu quem havia mentido.
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(Continuação.)

VI

Anloniela amava e cm segredo ; occullava a sua aííeiçüo ás pessoas,
que a cercavam ; comp todos os espíritos poéticos compruzia-se no iso-
temente, cultivando na solidão o sentimento mais puro, que nos é dado
nutrir. Ella narrou-me uma tarde, passeando por entre aquelles saudo-
sos arvoredos de sua casa, a historia dos seos amores. Foi isso pouco dc-
pois do baile* em que a sua indiscripção me revelara .o segredo de sna
existência. O crepúsculo cabia sobre aterra; as viracões frescas da
tarde, impregnadas dos perfumes das flores agitava as arvores; as
orlas do horizonte tingiam-se das cores variegadas do iris; corria
tanta saudade e tanta poezia naquella hora tão melancólica, c a nar-
ração d'Anloniela estava tão adaptada á hora, que nunca esquecerei
os curtos momentos, que ali passámos.

Entro o sentimento puro e cândido qüe lhe brotara do coração como
Uma veia d'agua, d'uma fonte, e o sentimento que a sociedade cPnven-
cioneu chamar—amor—e4ueé o resultado de sentimentos estranhos a
essa afleição, havia a profunda dislincçâo que separa tudo, que nasce dc
üma alma habituada à contemplação serena da natureza, e o que vem
da alma, afadigada nos ásperos desencontros sociaes. Uma mulher da
capital rir-so-hia do amor d*Anloniela ; Anloniela não comprehende-
ria o amor d*uma mulher dâ capital. O amor daquella implicava a can-
dade christã: um moço que nào conhecera pai nem mãi; nem amigos
o lisongeavam, nem inimigos o exaltavam com a calumnia ; sem pro-
teccão e sem esperanças que não fossem nas suas próprias forças ; entre-
guea si mesmo face a face cora a sociedade em que deveria conquistar
um lugar, e onde tão difficil é o accessp ao mais humilde, esse moço
linha a sustentar uma luta de todos os dias, lula desconhecida e tenaz,
onde havia cem probabilidades contra noventa e nove de se tornar um
homem perdido ou um homem conceituado, rico e influente.

Essa lula, em que esse moco de vinle annos perdia as suas melhores*
•Ilusões—as dos vinte annos!-» no fundo obscuro e huraido dum es-
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criplorio de commercio, é commiim ir todos aquelles que teem che-
. gado a uma posição eminente, depois de lerem atravessado as horas
' 

difficeis d'üma existência ignorada. ,
Faz-se mister upia coragem sobrehumana para se encarar e aceitar

a ãan*ue frio as injustiças, as mil euina saliências sociaes, que chocam
òs espirilostimoratos { é rigorosamente necessário uma perseverança,
que iião conheça um só instante de duvida; faz-se um homem martyr,
com a esperança de menos de obter o céo ccrno recompensa ; e quando
os sentimentos da inferioridade deposição, e ao amor próprio oflendi-
dó com o espectaculo das dislincçOes entre pobres e ricos, accresce
uma certa altivez natural, então a dedicação ao trabalho rude torna-
se um heroísmo de todas as horas; c se ao cabo o triumpho vem
coroar essa longa série de dias altribulados, elle já nos encontra sem
forcasse o habito das privações lorua-o inútil. Não comprchenden-
do 

"os 
gozos do mundo, julgamos os outros igualmente dispensados

de os procurarem: é isso o que justifica o egoísmo de ccrlos homens.
Mas, quando em vez do triumpho, chega o desengano absoluto, sobre-
veém a duvida terrível de termos errado o nosso caminho* então a
dèvãssidãe é provável, pu p suicídio se turna possivel. Para os que
succumbern nessa lúcta, de que não ha historiador, o esquecimento,
quelhè prodigalisamos encobre ps espinhps, que feriram a alma dos que
succumbiranv e-que hão de ferir a alma dos que passarem por ella.

(Continua.)

IMPRESSÕES
SOBRE ÁFRICA OCCIDENTAt (1)

. * ' •''.<*!'" , Àocow

0 receio de que estes nossos—apontamentos — aborrecessem ao leitor
ja cançado dé ver tantas paginas confiadas à nossa penna, duas vezes nosimpôz adendo e por conseqüência a suspensão deste trabalho ; mas o
dever nps.apontou.a dedicatória é a pessoa a quem o havíamos dedicado.ti simplesmente por esse motivo que o continuamos.

(1) Vem da Revista Luso Brasileiro.—ns. 1, 2 e 5.
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BAfALUAS.

Sò bem nos recorda, era esto o ponto de que tratávamos.
Prosigamos, que bem vasta é a matéria que eile nos offerece.
Quantos dos nossos leitores não estarão dizendo pela boca pequena--

que ou a ironia de quo nos servimos é movida pelo despeito de alguma
retirada pouco aírosa que nos obrigassem a fazer ou que oque por ahi se
lò, estralado da correspondência daquellas possessões, não são mais do
que... Seja lá o que for; cada qual que responda por si: quanto a nós
não fazemos mais do que repetir o qne lá dizíamos—poucas mil praças
avassalam o reino do Congo.

E se por, ventura alguém suppôe insuficiente o que já dissemos para
confirmar esla asserção, para o que é preciso ser um pouco exigente,
vamos convencel-o agora, copiando do nosso canhenho alguns aponta-
mentose rocordando alguns factos.

Valha-nos Deus, que andamos mal decabeça: tomemos de novo a es-
Irada real, e lembrando-nos o rifão despresemos os atalhos,

Ha no Congo, oito léguas pouco mais:su menos a distancia da 2.a di-
visão de Qutmalcnso, uma sansala conhecida pelo—Quixino. —Marcha-
vamos do Bembe em direcçâo aquella divisão, quando a guarda avançada
nos deu parle de quo grande numero de povo se avistava numa dasen-
Iradas da sapsala. O governador, que então commandava uma pequena
força composta de 100 praças de infantaria e uma boca de fogo de calibre
6, ordenou que continuássemos a marcha esperando o seu ataque. A mor
parte d'enlreOs officiaes, pedimos para que se fizesse um tiro de baila
rasa do que o governador do principio não annuiu por isso que o nosso
potente inimigo tem por habito fugir a unhas de cavallo mal suppoem que
o ndoky ampuêne (±) lhe irá fazer avaria e voltarem depois vingando-se
na apupada se o tiro lhes não causa destroço. Tanto porem instamos e
não sei* se mesmo implorámos, o certo é que aquelle mais por condes-
cendencia ao que por convicção de utilidade, mandou fazer alto e assestar
a peça em lugar conveniente.

Ou fosse acaso ou obra da Providencia o certo é que, apenas desparatio
o tiro vimos uma nuvem de poeira cobrir o terreno oecupado pelo gcnlio.

Avançando um pelotão conheceu se que o tiro comquanto disparado
com pontaria incerta, que a altura do capim não deixara fazer perfeita,
produzira o desejado fim. üm corpo sem tronco, um outro extrabuxando
c algum sangue no caminho que conduzia á sansala, substituíra o grande
troço de valentes de ante mão preparados, quem sabe se para nos lazer

Em conclusão; no dia seguinte pelas oito horas da manhã, perante a
nossa força prestava juramento dc vassallagem perpetua o poderosíssimo
Soba do—Quixino.

Que animo forte! Que terrivel inimigo !
Inda mais um exemplo. _____

(2) Feiticeiro grande—ó como charriara as bocas de fogo.
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fatiámos, o povo dei as on).™^ 0 
rl(!0 palmar que pos- !

os seiilcomp.anhei.-os; um pequeno copo do aguardente c meia dúzia de

coraes operou o milagre.
Dediquemos aqui uma lagrima á «pátriatal* fiç« loque tao

íropiamenie fusilámosníais tarde no seu próprio povo, bom peito da sua

^ 
No dia seguinte* eis-nos de novo em marcha para o lugar onde já

anteriormente tínhamos encontrado por inimigos, respeitáveis palmeiras
^melhores tempos. Chegados aolocal em que a antiga sansa Ia tinha
sido edificada, disse-nos o guia que a nova sansala eslava estabelecida
n?um morro quenos ficava á esquerda e que calculo de 600 pes aproxima-
damente: em compensação da generosidade que tivera para com noscu,
o intelligente guia entendeu dever pregar-uos este logro, altós bem des-
culpavel, receiando talvez desanimar-nes.se disesse que cm lugar de um,
erão Ires, Subimos o primeiro e só chegados acima, torrados pelo sol,
exhaustos de cançaçoe mortos de sede, nos conhecemos viclimas da tal

peca a que não achamos espirito nenhum: avistámos a npva sansala cm
projecto, é verdade, mas só lá podemos chegar deixando sobre o primeiro
morro uma pequena peça de calibre 1 quelevávamos, e descendo sen-
lados porque nos foi impossível desceUo de outra sorle.

Na baixa deste despinhadeirohavia uma densa malta: era por entre
ella o caminho de que se serviam, porque alem do agradável era curto :
vinte homens com armas e munições, bastariam para nos desimar; mas
qual! Dotados da mais reconhecida generosidade, deixaram-nos o campo
livre e o que é mais, porcos, cabras e carneiros que deram á farta para
toda a gente que levavam os que, inclusivo carregadores, no numero de
1.200 montava a 1.400 homens pouco mais ou menos.

Mais uma reconhecida prova dc verdadeira coragem, o dc singular
denodoU

A' vista disto...
Digam os sábios da.escriptura.

Que segredos são estes da natura.
Antes porem que o leitor nos venha leiübrar do havermos sahido um

pouco do nosso prpgramma, e de já estarem anciosos por ver do novo o
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Couguista pacifico, deixemol-os e mais as suas bravuras, para voltarmos
á nossa descripção.

RELIGIÃO.

Já tratámos deste ponto; mas tanto sobre o joelho, quo nos ficou o
melhor no canhenho. Salte pois o leitor, se assim o entenderr as paginas
que medeiam entre os dois apontamentos, e conheçam a nossa falta: mas
perdoem-a, servindo dc circumstancia attenuante a confissão espontânea
que acabamos de fazer.

O Conguista com toda a tendência para a religião, é talvez o homem
que liga a ella, maior numero de crenças supersticiosas.

Crê em Deus: não comprehendo o sacrifício da paixão ; mas respeita o
crucifixo. Crê o no céo; mas fal-o representar por estúpidos, infames, e
indecentes idolos que sob a forma humana imitam á ponta de faca (3).
Crê em Deus, único sim; mas dando-lhe cada povo o nome da sua tribii:
assim, para o povo Bamba o seu Deus é o Deus Bamba e nas mais seme-
lhaniemente. Notámos cm todas as sansalas porque passamos, um mani-
panzo maior ou menor om cada uma das entradas da malta, enterrado no
ehão: por mais que procurámos saber a explicação disto só obtinhamos
por resposta— Ey bom.

Em cada povoado ha uma cubalá, quo com quanto não delira das
demaisé conhecida pela casa de Deus (4), e na qual vão depor as suas
offerlas poreslè ou aquelle fim, fazer os seus pedidosc elo. Realmente a
mais fecunda intelligencia em vão procuraria pôr um leitor ao faclo, pela
descripção a mais colloiida, desta interessante casa. De um lado. pancHas
com liquidos, dinheiro de cobre que gira em Loanda, coraes falsos, mis-
sangas, frutas, farinha e fubás de milho, mallungas o que sei eu, tudo em
desordom, e tudo ao pé da imagem de pau. O fim dc tudo isto .que nol-o
diga quem souber: quanloa nós, fomos bem curiosos; mas de nada nos
serviu curiosidado nem desejo.

Parece-nos poder aífirmar que o Couguista crò na immorlalidade da
alma: pelos menos o Cabinda podemos a ffirmar que crê, pelo que vimos
n*um enterro feito no Ambriz. Hia o caixão levado como entre nos pelos
convidados pegando ás argõlas; seguiam-o os amigos e as amigas,

precedidos por um alio o corpulento Cabinda que por meio de um grande
porta voz lhe dava recados para o outro mundo, laes como--recommen-
daçôes deste para aquelle, desta para aquella, noticia do casamento
daquellc outro e muita mais cousa neste gênero.

(Con'inna).

t-XATÍSA

(3) Nome vulgar—Manipanzo.
(4) Cubala e d Sytna Szawbi.
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{Conclusão.)-m.
O Dh Angasíe, depois dá nVrfe do 

^^^S.™^
dídor Fernando, apenas regressava da.côrle, em Iugai de cniiega -

t ò sZlo eonií tinha PV coslurae. voava llnlrnynto para jun o
.im folias ! -^Amavam—ambos peloda sua bem-queridà menina; erL.~ .-...---  ...

d^eL vSr" : tanto mais desconhecido' é um prazer qualquer, tanto

E iLso êlle Si W poetiii-seai-aàVMa eoataria as^^.s.lencjosas,

que os doiis amantes passeavam petas soiiiarias deyezas do. S.^Ghm o-
vãó- contaria as Mm de luar pi-átéándo as ilhotas do oceano o os mon-
tésvWhdfrpèíà-PnW^^
más â um insiílso prosador não vem uma restea dessa luz divina üourar

por um: instante a descorada prosa! , . f1. n
O Dr. Augusto obteve com satisfação de todos a nmo da renz e

idolatrada menina, e oté. Ps seus próprios rivaesmoslravam-se satis-
feitos ou fingiam-o estar, entrando nesse numero o Sr. André, quo
entretanto esperava ainda jogar a ultima carta, pids não podia se ala-
zer á idéa de ver passar a bella fortuna do commendador para as mãos
deümPútro que não fossem as suas. ;

Três éd quatro dias faltavam para a cpmpleta felicidade de jpven ad-
vogado, quando uma noite recebeo pelo correio urbano (sublime insli-
tuicão para ^velMcõs!) uma carta ánonvma que promettia convence-
lo da infidelidade de sua bella c querida Brilos, sè, segundo seus a vi*
zos, elle se occuljasse perto da chácara do commendador, apenas prin-
cipíasséa raiar odia 1: A'". ?

Augusto áióava extrémosamente pára que um só instante déssé credito
a semelhante aleivosia; porém indignado esperou ancioso pela hora
aprasada. Escondido atrás, dé uma sebo, vio abrir-se cautelosamente
a porta da chácara .# icommendadpri e o . $r. André, como uma
raposa matreira, esgueirar-se por ella sorrateiramente.

O moço comprehendeo então donde lhe vinha aquella carta, e cm
vez de perseguir p fugitivo, correu cm direcção á, casa do, que se
evadíra; ao empurrão. brüsép e de$<Ui{iádo .que deo, a porta gyrou
sobre s.^ns gonzos § o d^toivencontrou no corredor uma escrava
que servia constantemente, a JL Brites.

AgarraJ-a puxando para fora do páleo, o pôr-lhc no peilo um*pu-
nhal, foi'obra de um minuto. A modo è sempre horrível venha
ella embora nas duras palhas da masmorra , ou nas doces tenazes
do sacrifício!

A escrava ajoelhou-se aos pés do manceb), c confessou-lho (Juo
seduzida pelas promessas e dádivas do Sr. André, consentira queelle passasse a noile no corredor da chácara.
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O moço não quiz ouvir mais.*, largou a infeliz escrava e dirigio-se
pelo caminho qu& seguira o-fugitivo. O Sr. André, vendo que não
era perseguido pelo doutor, tinha-se escondido em uma moila de mal-
los quasi no meio do campo, afim de observar dali o que se pas-
sasse: infelizmente pouco tempo esperou, porque foi testemunha da
scena que se passou no portão da chácara, e só então comprebendeo
que devia livrar-se da cólera do doutor, e ganhando immediata-r.
mehtò o largo, Vió entretanto ser perseguido por elle.

O medo é capaz de fazer correr um par o Sr. André qae
apenas linha as pernas enguilhadas, mostrou que ainda serviam para
muilo; çorreo directamente para a praia, e vendo-se seguido pelo
doutor, lançou-se em um pequeno bote quase achava preso à pon-
tp, e comum exforço inaudito, conseguio affaslal-o da terra.

Air 1° pobre e infeliz André I mal sabia elle que corria precipitada-,
mente pára a sua ruina ! o bole em que se embarcara ha muito que
se achava inulilisado, e apenas obedecendo ao impulso do remo, foi
pouco a pouco se submergindo.

E o infeliz não sabia nadar ...... :.
O Dr. Augusto só então pôde comprehcnder o perigo que corria o

Sr. André; aos seus gritos dc soecorro, abriram-se quasi Iodas as
casas e alguns pescadores tentaram deitar as lanchas ao mar para
procurar salvar o desgraçado!

Era um horrível espectaculo l Quando o bole se achou quasi sub-
mergido, aquelle homem só então lembrou-se de Deus, olhou para o
céo e lançou um grito desesperado e medonho, e para sempre, des^*
apparecco no oceano!

 . 
- 

• » • • • • * • ¦ • ¦ •

O Dr. Augusto seis dias depois possuía sua feliz e querida Brites,
e para todos foi sempre um mysterio a verdadeira causa da mor-
te do Sr. André!

PWV*"

(ASTRONOMIA) -
O gênio scientiíico marchando sempre para seuapogêo, apoiado na

observação, tem remontado seu vôo ale as mais distantes camadas qe,
estrellas, para investigar muitos phenomenos curiosos, dessa harmonia
e ordem que reina no universo. ,

Com effeito, a observação das estrellas duphces, etc, e sempre uma
©ousa que uos arrebata a regiões do maravilhoso, não só pela mais viva
curiosidade que nos desperta, como também o homem sente que o frágil
vôo de sua intelligencia procurando estudar esses mundos que gravitam
no espaço celeste, é como que esmagado; eutão o homem vendo provada
a sua incúria, ao mesmo tempo reconhece o poder o sabedoria do Eterno
geometra, o finalmente contemplando o bello quadro que o universo
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oue uma só estrella, maMua^^^^^J-ieig dc Newlon ainda
] ponlos de difTercn.es ^^^J^JSms£n nossas cabe-
J> applicadas a esses syslomas #»^ «?£K do Psalmista

«mas das oulias que suas f^^^^SZilm 9W cujas
dos; M. Slrervo leu. 7^° ^^'^^distancias angulares a llingem aijonoB dc\ 

^f!^^ dos astros,
o estudo dos elementos que ««"l?" * deve rodar
chegados a «" •«a,w fíSS- çao qC raslej™ nas orlas de

imporlS? eltocep.se afinal que na »n,lellaçâo Heroulr« ha uma
cZ la que sua resolução altinge a 36 annos; m u»'^»'»^™ "J"
cuja^molação sobe a 67 annos e assim outras muilas que as taboas astio-

rasão dc um alli numero de observatórios e observadores, enMJJJJ quo
ecèo mirai que encerra estrellas duplices, nebulosas imporluto nao
tem sido tão observadoxpiuo precisava ser. e ponsso a sciencia pouco nos
diz sobre o (^oabriih^tódo pelo cruzeiro do sul. ,

Slrerve registrou 12&W> csüallasu>que pertencem a ordem das
duplices, clc^ etc; se o céo do sul fosse explorado a que numero nao

grupo dcnel*^^ no centro e
corlejaaa-iS^^Kwie brilhantes corpos dispostos em ordem
cllirMea"e^ scieotifica os estudos
desses corpos dcülfferénles inlensidades de leis; mas quantos nebulosas
destas nâo existirãu ignoradas cm nosso eco austral ?

. T IÇsciencia tem demostrado que nas eslreftas duplices umas gravitam* 
p^ra isioulras assim cOiifo suecede com os diversos corpos que compõem
'ôSos^ploma planetário; a observação tem demonstrado mais que as
dtfasíslrellas qüe formam uma duplice, era geral não apresentam a
níefíua inlenáidade de leis; Pu que os raios do luz dimanados de uns destes
corpos apresentam cores differcntes, e a mais forte destas cores, é sempre
vermelha ou côr de laranja, c os raios de luz mais fracos são sempre os
que tiram a côr verde ou azul bem desenvolvida.

As estrellas que sendo um só ponto pela simples vista mas que nos
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telescópios apresentam quatro pontps brilhantes sao em pequena numeru.
A curipsidade natural nos força a aventurar um juiso baseado no estudo
de outros corpos, para estendermos a analogia dellas até a essas derra-
deiras camadas que limitam o espaço celeste, isto é se a idéa qne fazemos
da natureza das estrellas, é que ellas são verdadeiros soes, toco de syste-
mas para nós incognitos;se cilas esclarecem e vivificam a outros mundos,
então a nossa rasão é forçada a tirar a curiosa illação que o movimento
dip revolução nas estrellas dupliees, tríplices, elo , é o phenomeno mais
maravilhoso e cheio de curiosidade que euniverso traz estampada em
sua lace.

Apezar de que nào podemos 
"pela grande distancia em que existimos

avaliar as massas dos diversos corpos que compõem as estrellas duplices,
somos induzidos a crer qus algumas entre ellas tém analogia com o nosso
sol,estas que estrellas devem exercer poderosas atlracções umas sobre ou-
traste finalmente se cada estrella écorlejada por seus pianetas,e que estes
ainda devem ser circulados pelos seus competentes satellites. k ullima
c curiosa conclusão que podemos tirar do estudo destes corpos, é que o
phenomeno do dia e da noile em superfícies, em rasão de ser complexo,
será o fado mais maravilhoso.

A existência de dous soes sobre oshorisonles de seus planetas, seus
levantes e oecasos cm horas differentes, os raios de luz que abrilhantam
suas superfícies, com cores mui differenles, e emfim uma variedade de
crepúsculos, dias e noites.

O espirito humano em-he-se de assombro e espantoso em contemplar
na existência desses quadros que por analogia, estendemos até aos conüns
do universo. %

E mais assombro ainda apodera-se do homem quando considera que
a luz vinda desses corpos leva muitos annos para chegar á terra, eque
podem elles lerem dosapparecido do universo, e nós cána terra, ainda
estudamos seus movimentos.

Na verdade que a contemplação dos corpos celestes, o estudo dc seus
movimentos e mais factos importantes, è a. cpasa mais. bella possivel
e se ba sciençia que demonstra o poder do li terno, é afa||ronomia.

O SERTANEJO

Vai, indiano indoleule;
Na ygára docemente
Descendo o rio a canlar.
Eu não invejo tua sorte,
Meu companheiro do Norte,
Eu lambam sei poetar!
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Tens as noites cslreliadas.,
Tens as agaas.píateAtos,
Onde pescarão luar:.
Èü téulio lá nos sertões,
Àpsornrdascs^çôes,
Muito amor a nVenibataf..

pia tua lindamaqueira
Deseaneíís a tarde inteira,
ftAnafidò — dormes por fim —

Eu passo a noite ao relenlo
-ãuspiroridcconioo venlo-

%t\m as folhas do jasmlm,
Teimo as minhas canliíenas
I>or essas nôiíes serenas
Que falíamao coração l
Minho viola sentida,
Minha floresta-querida
Doces tardes de verão.

Eü bem sei, tem mil encantos
¦&$. ? Esses prazeres tão santos''* 'Mchôúpaoa —do teu lar —

Onde o travesso íilhinho
,a e brinca innocenunho

fíe beija ao se deitar.

Eu também tenho dulçores,
Tenho meus santos amores
Na .floresta soü feliz.
Tenho os carinhos do utn anjo*
Ujsos puros de utn archanjo,

^ yl^iluras que se não diz.
'Jü * ¦ ¦', .• ÍÉa'«lysiwiôs na floresta
¦M NVs doces horas da sésla,

Da tarde no desmaiar!
Ift Segredos nas cachoeiras

jl Nas cores das cordilheiras, -k
*l Da fonte no desusar*
ií .-."** ' ''

h:-' * Ha, meu Deus, tanta harmonia
pH iao suave poesia,Xy. Na terra do meu amor \

— índia nos mattos perdida
Sorrindo mesma indomada,
Aos cantos do trovador.

•¦

¦



Vai indiano -indelenle,
Na ygára docemente
Descendo o rio a cantar;
Êunão invejo tua sorlo
Meu compauheírs do Norte,
Éu também sei poetar.

'eaèáfime de Q/otixa.

aamva vmiwm,'<*á% ':"''.*-* . *"* ft

S. Pedio.—>Subiram it scena* em beneficio do Sr. Máflinlil^ Ji^ània*- Os sàlteadorés da Falpêrra— a scena cômica —Ú pedestret\4/norà-
só-~ escofi\ei\\ã*-Umphosphoro eleitoral. <]

Se, em t.° de abril, levado por ardente desejo de pregãoúm logro ao
publico, rmpingindo-lhe gato por lebre, se, de propósito, mandasse escre-
ver alguma cousa que estivesse em taes condições, certamente ifão seria
melhor sen ido do que lançando mão do espectaculo com qué mimosemi ^
os seus amigos. ..'-*¦*

O stfpposto dramaf é ormt ctfusa què nâô tem principio nem fim, èm que
não ha uma só idèa aproveitável, em qtfff não eXÍstè um' Só principio Ue.
moral : pelo contrario ; está rcdieiarfo de absurdos', dè conlra-sensos,^
quasi chega acmleosíir o crime, orouboe o hornicidiô.

Este, porque stia mãi sòfirc necessidades, assássihtf, rouba', fâz-se ene-
fe de uma quadrilha dc sal iesdoreá, e env recompéiiSa dc tão bellos feitos,
recebe um perdão, e desposa uma menina; fíoiMsla em detrimento de seu
irmão que lambem a amava, c quo sempre trilhou a vereda da honra.

Aquella aconselha ao marido que roube, c este, sob' pretexto de Jazer 
a

vontade a sua mulher , rouba oS seos bem feitores reduzindo-os a
mizciia. , . , » „vWn„

Equc phrasoado S! O papel do Sr. Ma Ninho esta cheio dc expressões
altamente immoracs, de rmrases indignas de serem proferidas diaa^ae
pessoas de educação, dc phrases que envergonham até â quem as ouve.
No meu entender,* nenhum actor que fosse artista lançaria mao dc seroe-
lhaule composição para seu beneficio, mas vanant sententice l

Não se enfade o autor por me ouvir fallar desta maneira; mesmo por
cnnhecèl-o, por já ler vi-to outras composições suas, sou severo para
com elle. Oue culpa tenho eu de, envergonhado da minha Pfecijntó-
cão, ver*mS obrigada a esconder o ramo que levava para gataruoar o
seu trabalho? Nenhuma. n& ,•__>

A scena cômica—O pedestre amoroso- jà não e para .es nossos üfâ^
ese agradouquundo pela primeira ^ozfoi á scena, f»i porque o auoi
Cosia tinha graça natural, c acompanhado de violão cantava uma rooui-
nha em voga nessa época e não se apresentava como o rezo br. aiar-
Unho com uniu \iola sem cordas.
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A comedia-Fm pliosphoro eleitoral-^ra-se •« 
^g?»^

povo que desde que cemeça alé que acaba, grila a umajoi. » P

lhoro!-Nào éphosphoro!! /- acompanhando a sua 
fW^™ 

ae » "»

Líade«.6orÍo tícada nos seus respe.-tWos cmU «'. » **£

DaUlirlinão live.se a feliz lembrança de «ra te, «^«P10,

duzindó um tvpo muito conhecido nesta corte, f',bai^.Xes
com!outra - sollaIdo falação locada pelos respectivos espectadores.

Gymnasio.-Proezasde Richelieu~e-Demonio familiar. Jà fal-

lei de ambas.
-, * S. fámwio,-^ á scena neste lheatro «o domingo ^ a 

J»"
oiedla—íTj» francez m Hespanha-em que debutou a bis. ü. I» w«

dina miiikHnl.eitbdeiloraaa. Agradou ar g ra e ror e sare quo 
£

uma W póueas>cas que lenho visto naquelle llcalio j>om 
üe>io-

eaeõés. A!Sra. í> k aina, ropnxlido wm graça a wUrMMW «•«-

«a! o Sí; Martins, no papei de Beni/lard,o $r. Magalhães no de

IUntóo;io/Sr. Pereira no de Amtfo. e oSr. Guilherme no.do D.

BamÚ'trabalharam muito bem, apresentando fielmente os tjpos e eu-
. iumes.-Ncirompanícs de Hespanhol enos mpdos de ban™a%*Vá~
r dsrám os .JSra. Magalhães e Pereira. A debutanle tem bemU de-

senoâ, porem nada ainda se pôde dizer, visto o susto- e acanhameuto
^de quem pela primeira vez piza em scena. . ."¦ Na segunda-feira repelio-se a mesma comedia, seguida da primena

representação da scena;comica —O Sr. Bento dos Antóes Carapuça—
composição do Sr. Martins; tem seus quês ; mas é chistosa.

Aconselharei ao Sr. Guilherme a que não folie som as suas namoradas
de chapéo armado na cabeça : podem não gostar.

O Sr. Peixoto Guimarães' nu comodia—JtoiM gênios tauaes não fa-
zemliga—agarrou-se aos punhos da camisa por uma forma mlolera-
vel. A maniáíleestar¦'sempretle azas abertas, com as mãos na ciuluru,
è-ridícula* e pouco comme il faut

À^ra.D.Çimillaandouna comedia, como Pilalos no credo:—n**»
dissèíinesmon papel, por que o nào sabia.

Terminando hoje as assignaturas dos cavalheiros que recebêramos
primeiros números da — Revista Luso Brasileira —-, rogamos a esses
Sinhores assignantes o obséquio de m-indarom fazer a devi Ia declaração
n'esle escriptorio, até terça Terra próxima. Aquelles que não prevenirem,

Kserão consideradosçpmo assignantes no 2o. trimestre.
Mg



ANTES E DEPOIS
^2T <jr> «\2T S2 •££> ZÈà<£± o»

(ContitwaçãOt)

Vil.

A linguagem humana é impotente para traduzir detalhadamenle *

oartyriSslraes de todos esses que mio conhecem senão a .pro-

^ios! que náo confiam senão «m suas próprias forças, e que ratados

SL- a conquista dum togar eminente. Essas¦<££*£
IlUriu e allributadas poderiam ser comparadas, pe.a qaHW
oo» que sâo acccilas, ás cistcncias dos amigos -rifem da Thebmda.

Não «a solida», que mata prejudique ao ^^*£V*£swtS£ísrr.5SJ2_n
que não aceita as crenças, sob pena das *»»™£» ^
coração morre; a alma perde as suas **"*»£ ™J£, 

ingc.
experiência, aderida «W*«^^,^SL«àl.
nL e «esperanças risonbas da 

^laSo Zainâse todo
mil dissabores, ainda ou amargos pela^P^
qne ha de bom no homem, e sobre essas rumas ergue-se

o ane elle tem de mào. ..

eolregue aos horrores de uma posição precária, *<"*»"?? 
fc

bíao^eutueluro, às agonias pungentes em que o hrrfra. a WU£

5i"L seus o», confiou Anlonictao, seu=. *£^

saafféição a mulher despira-se do que linha de terrestre e aeiw
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,i -. ..«ÍAQ na nrimicias puras do seu amor. Não ha-
affliclo, como consolação umca, as primiud» p a

via ahi a caridade christã, o amor do evangelho T

Anloniela prodiga[isa*a a.esse homem toda a generosidade de suasaf-
'MM. 

todoobaUàfflaJoieu^of,^ ¦««« muitas feridas, sen,-

pTllierlas pelo pensamento Bxo aos males do presente, ioda ag-

gravados pela viv^cidade da imaginação.

Durante dous annos eorrêra na mais plaeida serenidade a conmen-

cia ie Antonieta com p seu amante.
Havia entre ambos a harmonia absoluta dc dous espíritos, que cs

comprehendemv e se tem identificado a ponto de nâo formarem senão

um sói ella não eomprehendia osrigores da sociedade para com aquella

homem; parecia-lhe que, como todos, elle linha igualmente direitos

ás sympalhias dos outros; a injustiça que ella observava, era o re-

süilãdo lógico das desigualdades naturaes, que são tão communsna
sociedade; mas a sua inexperiência a levava á opinião de que a socie-

dade é uma madrasta para os pobres* desherdados da sorle. Esse

pensamento lem produzido a marte moral de muitos entes que o
seu Mtino chamava talvez a lugares eminentes. Ello por soa parle
não tinha coragem ide trompcr com a idéa única, que o acabrunhava
devse tornar um homem rico e poderoso, e entregarão ao cultivo ex-

çlusivo de süa afeição.
-Àntoníeta apparecia-1 lie generosa, ingênua, amante, desconhecendo

ps abysmps em que naufragam es sentimentes mais nnbres de uma
mulher, nas grandes reuniõH da grande sociedade, toda amor ede-
dicàfíôasiásiinfelicidades, sem intenções secretas sebre os estranhos,
tendo ainda toda a ingenuidade de coração unida aos encantos graciosos
doseu curppi

Ella nló eomprehendia o mundo em seus caprichos; o mundo lhe ia
impor em breve o jugo dos. seus caprichos e dos seus prejuízos.

(Continua.)

•""''."'-' >"* |l<l''l.ll^l^^l|^lSll^fíJ^^pBBw^^^^»^»¦
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IMPRESSÕES
SOBRB ÁFRICA OCCIDENTAL

Ao correr da penna.

CÓDIGO 1)0 BOM TOM.

Não se zanguem com este titulo ; será mal cabido, mas é innocente.
E demais, que outro lhe cabe? Se um Conguista fisesse imprimir uma
obra em resumo de todos os actos cerimoniosos, não chamaria a isso o
— Código do bom tom—¦?

Se escrevemos asneira, chamem-o de máo tom, ou como quiserem,
com tanto que o deixem passar .

Em Loanda e nos demais pontos do interior, não ha, n'este gênero,,
costumes esquisitos: começam no Ambriz . No Còtígo ha trez quâlida-
des de cumprimentos entre os homens; são os seguintes '•....

i.° —Entre dQusrapases da mesma idade, que consiste simples-
mente no cumprimento trivial de aperto de mão.

2.° — Entre dous homens de diversas idades : o mais moço ajoelha
e bate palmas; o mais velho curva-se, encostando a palma da mão es-

querda nas costas da mão direita, com esjjã lhe diz — adeos —

3.o — Entre dous velhos: ajoelham ambos, batem palmas, 4izem
adeos e apertam depois as mãos.

As mulheres ajoelham sempre, quando náo ha intimidade—quando
a ha, trocam simplesmente esta pergunta—Cólêlê ? (como passou) a que
a outra responde —Cólêlê quamij (passei bem) (4)

Na maior parte das principaes sanzalas, não diverge o cumprimento
á testa coroada; porem noutras observa-se o seguinte :

O Conguista que seguindo os seus preceitos, guarda as conveniências
sociaes, e segue à pisca a etiqueta, não come á meza com sua mulher;

mas apenas só ou rodeado de seus amigos: quando todos elles teem
terminado, janta então a mulher ou mulheres .

Sangrem'o-nos em saúde. Dissemos mesa, para seguir também as

(l) Nao respondo pela orthographia que nao conheço.
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extremo «» 9™^ "tS^" 
S** diser: nâo é decerto

U o porque ele '" 
iomo jà dissemos, uma das suas maio-

E5R r^et-iein cuidadosamente d. seus ini-

migos, como faziam comnosco. merecer-lhes todo o
Ofcba.que com° 

CZ'£.MdVcMliiade Ofwto. co-

2 
SS» caso em que a palavra »*. t sagrala: ,«ando seu-

.í&!SS5Sr»'SSii--'**í-
JSí?aXcias e depois de pagar os emolumentos, façam revê-

seu direito, ou sustentar a defàa, baterem palmas duas veses, dtsendo
™t*Í*Mm*i--hstit*. *«•*•*» «smU - cuja traducção e

^Pai — Mai —dos Homens e de Deos espero justtça.—

(Continha).

nnwk do sul de ninas.
I.

O Sul de Minas, admirado pelo filho do velho mundo, em razão dos
quadros mais poéticos e arrebatadores com que esse delicioso éden bra-
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sileiro ostenta-se debaixo dos trópicos; o sul de Minas, cujos espaçosos
valles e gigantescas montanhas sempre pejadas de diamantes, amethis-
tas, agathas e granadas, recreiando a vista, assombrando a imaginação,
essas eminências da terra, que desde suas fraldas até os soberbos pin-
caros entarjam no coração humano a sabedeaia e poder do Eterno no
dia da creação de nosso planeta. O sul de Minas é o mais rico painel
que a natureza prodigalisou ao pai dos trópicos.

Quem no Brasil não admira essas nossas campinas esmaltadas das
mais lindas e variadas flores: esse jardim natural que ao desdém todos
os annos se reproiuz cheio de tantos primores 1...

Quein não admira esses fecundisssimos campos e florestas que com

fartura nutrem a milhares de povos, criam manadas sempre vigorosas
desse gado que, transpondo a Mantiqueira, vai abastecer o mercado da

capital do império 1

Quem é capaz de calcar aos pés o solo mineiro com indifferença que
admirado não volva-se para contemplar a cascata de um rio que, embra-

vecido, despenha-se de um rochedo matizado de um tapete virente e

poético 1
A natureza physica do sul de Minas apresenta um quadro dessa

Suissa, osculando a orla dos gelados Alpes, reclinaJa ãs crystalinas

águas do Rheno.
E' impossível que esse clima da Itália, esses montes e campos, que

tanto alegram a vista na amplidão e nuança do horizonte, não falle ao

coração humano. .«»•?«««
E' impossível que essa Flora mineira, cortejada de um mnnito nu-

mero de brilhantes insectos que o mais afamado gabinete zoológico nao

possue collecçoes da millesima parte: essas aves de vivas e brilhantes

plumagens não chame um minuto de attenção aos olhos que, rápidos,

deparam com estes quadros da natureza I
A província de Minas é o gigante dos thesouros e preciosidades na-

turaes, mas que existe tudo votado à região do esquecimento; e, para
conhecermos qual o gráo de importância, que ella possue nas scíencias

physicas, ahi estão Saint Hilaire, Sellon, Martins e o Mineiro Ildefonso.

Minas, quç em seu seio recolhe uma preciosidade de metaes, que
seus rios e montanhas estão cheios dessas pedras de alto valor, algum
dia occuparã o lugar distincto que lhe^compete, mas será quando o
tempo e a necessidade demonstrar aos vindouros que Minas pôde sub,
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sis«r^ursoalgu,n ^Tora, ^gg**^
e-àrtesé própria para a lançar na 

^ 
doW^ 

^ m
* suá natureza physica, de mao4 dadas com o gemo

assim promettém.
Esperèíhos; o futuro corroborará isto.

ESTUDOS OROGRWráS.

II.

A parte do Brasil mais notável pelo systema montantoso é inegável

que é na província de Minas, eprincipalmeute ao sul. ^

As montanhas do sul de Minas sâo todas ellas, ou na Mantiqueira ou

em suas ramificações primarias, secundarias, etc.

Uma observação que muitas pessoas terão feito é que na direcção de

uma serra, no ponto onde ella faz. um angulo ou quebra sua direcção,

este núcleo é sempre nm ponto notável acima do nivel do mai, e no sul

de Minas ha varias cordilheiras que confirmam esta Observação.

A cordilheira da Mantiqueira, vindo do norte.de Minas na latitude

de 22° 30'. ei0 1?2 de long. ocsid. do meridiano do Rio de Janeiro; faz

um angulo para oeste, e va^procurar as margens do Rio Pardo em

Jaguary: o núcleo desteangulo é o ponto mais elevado do Brasil.

Ao sul da Soledade do Itajubá ella alíasta se mais iô gràos para o

sul, em relação ao ponto situado na lat. de 22° e 30', e lança nina
ramificação po lerosa para o norte: este ponto, que deparei na obra dos
Srs. Chaucliand eMunster, comprehendido na lat. de 22°, fica acima
de 22° e 42'; é o segundo ponto mais culminante do Brasil.

Passando nós um golpe de vista sobre a Mantiqueira e suas ramifi-
cações, rapidamente vamos estudar a sua direcção e altitude.

No sul de Minas ella vem surgindo nas margens do Rio Pardo, mas
uão é uma pequena interrupção ou extenso valle que esto rio atravessa
que'émotivo para a Mantiqueira perder o nome, como muitos querem;
a observação constante é que*ella vindo da província de S. Paulo, a
serra da Canna Verde com todos seus galhos para oeste e NO sâo rami"
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ficações da Mantiqueira, que, tomando a direcçâo regular para norte,
é amesma.corda de montes que atravessa a Ventania, e, fazendo ahi
um angulo quasi recto,-procura Passos, Jacuhv, etc.

Assim, pois, o Rio S. João nasce em um, ramo da Mantiqueira.
A serra de Caldas, que apresenta um picopyramidál e queter uma

altura notável acima do nivel do mar, esta serra, lançando,galhos que
procuram as margens do Sapucahy, fôrma um systema de serras.que são
ramificações secundarias e tereiarias da Mantiqueira, cuja origem*é em
Jaguary.

Entre Jaguary e S. Bento do Sapucahy-mirim, a Mantiqueira apre-
senta um ponto notável, que deve attingir de 5 a 6,000 mil palmos
acima do nivel do mar.

Um outro angalo forma a Mantiqueira em S. Bento, affastado 15° ao
sul do pico dosiOrgãos em Itajubà, e aqui existe o pico do Bahú, em
uma altura média de 7,000 palmos acima do nivel do mar.

Entre o pico do Bahú e pico dos-Órgãos, a Mantiqueira reveste-se de
um plato de tres léguas de diâmetro e cinco de extensão longitudinal.

As serras de Monte Sião, Pouso d'Anta, Serra do Soares e lodosos
galhos que seguem o Sapucahy-merim e vão estendendo-se até Santa
Anna, desprende-se entre Jaguary e pico do Bahú em maior escala.

A Mantiqueira, entre os Órgãos e o Itabiaia, que é ponto mais elevado
do Brasil, apresenta um systema de ramificações as mais altivas e so-
berbas: além dos pontos da Lapa e Jardim, que são muito salientes no
alto desta cordilheira, temos a serra de S.||rancisco que, partindo dos
Órgãos, procura o Itajubà.

A serra da Bocaina, que começa no Passa-Quatro, domina uma vasta
extensão de terreno, ramificando-se para o Carmo, Lambari, Càpituba
eYintem.

ramificação que existe no sul de
Minas: a oeste da 0 na ella faz um angulo para para dar origem ao
Despropósito, Criminosos, etc.; o nucléo é o Sitio do Moflte, ponto
culminante e notável: os seus ramos, que procuram as .margens de
Lourenço Veilho, apresentam os cumes do Pedrão e Maria da Fé, pontos
bem eleva los.

Em Santa Catharina temos a Pedra Branca, em outro quebrado que
esta ramificação faz; é a pedra Granca um ponto notável do Brasil.
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viu v,a mra o norte, como sejam as

te Itòbiaia V^^^SSU, cuja abertura do angulo
sértasdaLage.queeumramoao s
êumsegdndoterrenode—a ^^ „„_

Os ramos qüe vêm do Itabiaia sao 
^ Votímm.

Guapiara, Parrecida, ft^WJ^• ^recida' aHUadeS ™*
uvel; o Ghapéo. W;5£2Íconvém notar que, à excepção

SS5SK SS—«-«- «•estes—tem
P»ra oesle- . ,, «istem os picos dos Três Irmãos, que também

A cordilheira da Mantique ra,J»*" 
^^ Mira ,

: ss- tskís* * - ^N0 é a serra d0
Mosevistemsuuados; tambenderem

K serra doMarimbondo, S Tborne to Le l*^.^ 
^

outra pela^?*X^T^™^S*Jo4° *«^
«queira, em Pouso Alto. Asam,po *, ^ ^^ é
muceno e Dores da Boa EsPerança\fi°^fllra Rio Yerae, ao sul, e Rio
um só correr de serrasque£-*£ ^ Í*e o pico da
Grande, ao norte: a serrajo Paiol, _onoe euBe.se

SSJE £»« S S vemP do sul, em , Thome,

pela passagem do Angahi. lftnhpiro além do Rio das
Fm S João dEl-Rei temos a serra do Lenneiro, aiem Uü * ,

MorteV a «ra de S. José e Prados, que formam um mesm cjsy. ema,
Mortes, a serra q nome de Camapuan,

XraTonro Brinco, são ramificaçfies da Mantiqueira para oe,te )•
- 

\M qne por Santo Antônio do Amparo passam e as que procu
ram S Mo do rumos deste extenso galho Ia Mantique.ra. Logo

é claro que no sul de Minas Iodas estas serras, 
^^*™»£Sn

ficam-se para differentes pontos, são tolas ellas filhas da cordimeu

central, a Mantiqueira.

(*) Na serra do Ouro Branco o ponto mais alto é morro do Deus te livre.
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reproduzem,esse encanto da natutóa n 
, isbem.

Lembras-to dos oltiares'^ !P^*J^ amblci„na o desejo de
meU amor ê eomo.esse arranco *<»*&*" 

ks lagriaias de Petrarclia
possuir amais bella obra 

fJ^**^, * Bb.» lnsilano Im-
chorando as saudades do sna Laü.a,o, can«« fl Dirceuásüa .
m„rtalisando a sua Catharina, <i esse doe, quand0i

felicidade!...

Esla é ™^P« • 
^°a .^'Íé^ a ausência me entris-

sente e o que.minha.alma deseja . peuud ge ^
tece. e ca só poderia dizer-tc o *to e amo qu^nt ^ ^

num tua vo* pronunciar essa palavra... Ooroítoo.

«5^. e/e éaâáído.

~~-<L^?^£^-

-«» HfiusIoSs estas serras, que mais ou m-w»» «*w-

«Sentes pontos, sao tolas elias filhas,Ia «*d»he«ra

t.iflantiqueira.
% «« *, Ouro ta» o prrrr*. «* «Ho é «» *> B™ " »«•

ÍÉ&v....: fit.**» »¦"
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'y Teu saudosot§rflo eantói
:;Í| Entretanto; ift^éltòrár.

ifllllí

-". ' E euV procuro, mas debalde,
i&Jszy.: £$$00 que. o "meu entenda,

E n'esta deserta senda
Nada me pódò' alegrar.

wWÊÈÈ

!y:b":

yfez éborÃsçliuemviVôjírjsteí
QueíHi vive: ria soledade,
Püngí^.dè atroz vlapade :
Óuefnao pCjdes* mí^^r^ -;

: 0: teu. ninho ia fabricas
^eis^ ^^ijaior' .e.'. ter&ura,:.<
^:po^||^;%Í[Qrpura
Tèfíè, W' que; te ali m en ta r

Os oUjos^ab qéo; levanto
D'onde virá meu socorro,
E nVwta. es$értò$« morro.

,. • pe que a m,e*-I*tos heido.aohar.

Minha alma tem sôde ardente
Tao sQmente ,dft Jaftnito.Ú ¦. ¦ t ; ' *:
E ô-^tabiito sobre- a terra, ...
Onlp encerra-se o pezar. " '

'*m. - *

'* 
(Esta, ppesj'&t.^íecida pelo seu autor ao Revd. Sr. J. J. Corrêa

^jTÀlmeida, o^Batnacena.J ;

: A decifração da charada publicada non. 6, é— Vingança.


